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DUAS PALAVRAS AO LEITOR 

Esorevi esto romanco para O povo. 
Patontear aos olhos do paiz os sofrimentos dolo- 

rosos é pungentes da escravidão, profligar o crimo 
que so commetto em algumas do nossas proprio 
dados ruraes com abuso o desrespeito à lei, tal foi o 

Pmou proposito. 
“Julgo pois fazer um pequeno serviço em deixar 

"correr pelo imporiodo Santa Oruz esto meu pobre o 
ôsco livro, despido do todas as galas da litera- 

Minh'alma sorá reconhecida a todo brazileiro que 
acolher com indulgencia como um dos mais hu- 

Cplagas desto paiz giganto o quo tornar-so-ha uma 
flas grandes o admiradas nações do mundo. 

Julho do 1872. 

VIOENTE FELIX DE CASTRO.    



 



OS HOMENS DE SANGUE 
ou 

08 SOFRIMENTOS DA ESCRAVIDÃO 
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OS TRAFICANTES 

Por uma tardo feia e chuvosa do mez de janeiro 
o 1867 dous cavalleiros montados em possantescor- 
eis marchavam pelo caminho. estreito o sinuoso 
ue ja ter à fazenda do commendador Carlos de Al- 
neida no municipio da cidade d*** desta provincia 

Esses homens eram acompanhados por mais sois 
pessoas, sendo cinco protos e um camarada caboclo 
do crestada o antipatbica physionomia, e que vestia 
enorme ponche de panno grosso, com Chapéo do pa- 
lha, cujas abas largas lho sombreavam a testa cha- 
ta, na qual alguns manojos de cabellos hirtos e pre- 
tos cahiam-lhe até quasi os olhos. 

Este camarada fumava um tôsco cigarro. 
De quando em vez, com um rebenque, que sacu- 

dia à mão direita, fustigava o seu sendeiro, pobro 
e velho animal, que parecia não poder supportar a 
carga, porque bufava extenuado de forças.   
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O instrumento que assim impollia o animal 
igualmento applicava aos protos quando doixavam 
do apressar o passo, 
Eram osoravos, quasi nús e om farrapos, que imi- 

tavam victimas caminhando para o supplício. 
Demos agora attenção à conversa dos dous caval- 

leiros, quo marchavam adianto. 
—Temos, Sr. Silva, disse o mais moço, quo deno- 

tavavinto equatro para vinte ocinco annos, de porto 
cleganto o sympathico o bem trajado, ainda um bôa 
logua a andar para chegarmos à fazenda do com- 
mendador. 
—Maldito tempo que faz, respondeuo outro caval- 

leiro esporeando o cavallo. E tirando o relogio do | 
bolso do colleto consultou-o. ] 
—Que horas marca, Sr. Silva? 
—Cinco. A's sois estaremos na fazenda, 
E depois o cavalleiro voltando um momento 

para traz, ajuntou alto : Ê 
—oOh lá, Ohico Raposa ! toca esses malditos, que 

fazem a pirraça do cançados. 
—Os bichinhos, meu amo, respondeu o caboclo 

com accento acaipirado, não zombam do mou re- 
benque! k 

—Aperta com ellos, porque d'aqui à pouco temos 
uma chuva grossa. Nós, agora, vamos adiantar o 
passo, o tu, Ohico Raposa, toma contados pretos. 
—Nhor sim, respondou o caboclo ainda fumando. 
— Senhor Ricardo, motta as esporas no animal. 
E os dous cavalleiros caminhavam apressados.  
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Silva calculara bom o tompo para chegar & fa- 
zenda do commendador Almeida. 

Ao fim do uma hora ello e Ricardo apeavam-so 
no terreiro areiado da magestosa habitação do com- 
mendador. 
Antes do darmos a conhecer ao leitor os dous por- 

sonagens, que vimos de mencionar, occupemo-nos. 
da fazenda, desenhando sua linda perspectiva. 

Na encosta de alta ominencia, toda verdejante de 
FE café novo, se observa a formosa habitação, com 

F apparencia do uma pequena povoação, pitoresca 
Fo cheia do encantos, tendo grande sobrado no 

FE contro o não poucas senzalas em o quadro do tor- 
| reiro, fechado por largo portão chapeado de ferro, 

É vendo-se mais para um lado os engenhos para café 
[e canna, o mais abaixo a casinha de pino ao moinho, 

É havendo tambem acasa do selleiro em commodas 
É proporções, o finalmente o pombal, pelo qual es- 

voaçavam os innocentes pombinhos arrulhando 

Um jardim delicioso, ao lado esquerdo da casa, 
ostenta suas flôros perfumosas, mui variadas, nos 
canteiros symotricos, indo-so por uma rua de rosas 
aum pequeno tanque, em cuja bacia do pedra o es- 
pelho da agua reflecto as sombras encantadoras das 
flôres que lho ficam proximas. 

Mais adiante, a mesma rua do rosas, partindo do 
tanque, vaia um grando pomar, aonde as frutas 
saborosas de nosso paiz são cultivadas: com cuida- 
do, por isso que sua vegotação so patenteia soberba. 

Por ahi reinam brisas suaves o fragrantes, que    



brincando sempre com os zophiros, festejando as 
flôres, vão repousar tranquillos no loito denso 
da folhagem, emquanto os colibris dansam no ar 
sugando o nectar quo contem as flores om seus de- 
licadissimos e odoriferos cálices. 

Flôres o colibris pertencom à poesia divina. Deus 
“quando formou o seu Eden os collocou ahi para à 
completa formosura da sua creação. 

Quatro estatuasinhas de pedra representando as 
estações do anno adornam igualmento o jardim, 
cada uma em seu competente lugar. 
Um caramanchão do jasmins temo sou banco 

de pedra, além do tanque, o do qual so avista a rua 
do rosas é que conduz o apreciador à casa, passando 
por um arqueado portão do bellas parasitas. 

Em frente do sobrado e residencia do commen- 
dador Almeida se vê uma extensa campina, ondo 
pastam animaes vaccum, muar o cavallar, sorpean- 
do pelo meio um ribeirão orystallino o transparen- 
to, enxergando-se o leito forrado de branco pedro- 
gulho. 

Pórcos e aves domesticas vaguciam igunlmento 
pela campina. 
Algumas arvores frondosas ahi resguardam os 

animaes dos ardentes raios do sol a pino. 
A perspectiva da fazenda que acabamos de esbo- 

car terá por certo agradado ao leitor, que ajuiza- 
rá o bom gosto do commendador Almeida, quo 
aproveitando bem a sua abastada fortuna, ostenta 
assim esso luxo do grandeza. 

Esta fazenda denomina-se Campo-Alegro. 
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O loitor tem do fazor conhecimento com o com- 
mendador e sua familia; porém, antos disso, deve- 

mos cumprir a nossa promessa, orientando-o ácêrea 
dos dous personagons—Silva o; Ricardo, e qual o 
motivo que os traz à morada do commendador Al- 
meida. 

Silva é Baliano o omprega-se no trafico de carno 
humana, isto é, tem por negocio a compra e venda 
do escravos, commercio esto que lhe dá grando lu- 
cro. Reside no Rio do Janeiro, e annualmente faz 
duas viagens pelo interior do paiz e pelo norte 
esta provincia de S. Paulo, trazendo muitos escra- 
Fyos o vendendo-os à prazo ou a dinheiro, fazendo à 

flerença conforme o trato. 
Em tal ramo de negocio Silva não tem o menor 
ojuizo, porque só faz transacção com aquelas 

pessoas que são pontuaes e que têem a necessaria 
garantia para o pagamento. 

é economico; apenas tom um camarada, 
silo feitor do uma fazenda, por conse- 

ada gente, cujo sello amaldiçoado marca-lhe o 
aptiveiro. Nesso homem deposita Silva confiança. 
O traficante de carno humana nao tem familia o 

so solteiro, 
Não possuindo a alma generosa e compassiva, 

é-lhe indifferento o soffrimento do proximo; sup- 
licas não atendo ; lagrimas o gemidos não o en- 

fornecem. No repugnante commercio em quo vive, 
fparece ja familiarisado com o padecimento dos po- 
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bres escravos, considerando-os apenas como uma 
dôa mercadoria, são por conseguinte tratados como 
cousas e não creaturas, quaos animaes irracionaes, 
que não têm coração para sentir o bem eo mal, e 
nem alma para admirar o adorar a Deus, para um 
dia gosar as bemaventuranças eternas. 

O traficante pensa assim. 
Silva, em uma do suas viagens à cidade d ** dóra 

um pequeno interesso a Riccardo do Lima, sou co- 
nhecido da côrte, aondo esto havia sido caixeiro, o 
qual vindo residir na mosma cidade d*** ahi compor- |) 
tara-so bom na mesma profissno ; mas não se acha- 
va satisfeito, porque vencia um pequeno ordenado. [E 

Assim, avistando-so uma oceasião com o trafl- 
canto pedira-lho a protecção para que o recebesse 
como seu agente ajudando-o a procurar compra- 
dores para a sua mercadoria humana o indican- E 
do-lhe as pessoas a que se havia do dirigir. 

Esta proposição foi aceita por Silva, que parecia 
vêr no joven um bom socio para o futuro, é mesmo 
porque agora necessitava de uma pessoa intel 
gente que bem occupasso o cargo de caixeiro. 

Dous annos fôra tempo mais que sufliciente para 
que o traficante aquilatasso as. qualidades do Ri- 
cardo, achando-o apto para todo o qualquer nego- 
cio a que se dedicasse. | 

Dera-lho pois sociedado na quarta parto dos lu- 
cros que tivesse d'ahi em dianto na sua exploração 
de carne humana. - 
Tendo ellos trazido do Rio do Janeiro uma bôs: 

partida de escravos, fizeram uma optima venda, 
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tanto pelo interior d'aquolla provincia como desta 
08. Paulo, restando-lho apenas cinco escravos. 

as os dous socios tinham certeza de que o commen- 
(dador Almeida, como froguoz quo era, compraria 
esses miseros. 

Sorapião da Silva (nome do traficante) que já o 
Noitor conhece, tom um semblante singular. Uns 
blhos pequenos o esvordeados, rosto redondo, todo 
tomado do inculta barba ruiva, nariz curvado, boca 
grand, fornecida de alvos dentes, testa chata e co- 
oada de cabeleira tambem ruiva, com estatura 

| Baixa, cheio de corpo, reforçado, mãos grandes e 
Polpudas, eis a figura do Sarapino da Silva. 4 

A sua instrucção so limita apenas em saber ler 
"escrever. Apesar do tor o coração de marmore, to- 

via a ba fé presido algumas vozes 0s sous nego- 
os; porém é dosapiedado com os seus devedores 

fjuando por qualquer circumstancia deixam elles 
o pagar-lho. Por este motivo nunca. tem prejuizo, 
quando aconteco receber alguns escravos em con- 

a do suas dividas, são sempre por preços infimos. 
Silva possuindo já uma ba fortuna tenta estabe- 

ecor-se, o para isso espora tor occasião favoravel 
o fazor a aoquisição de uma fazenda, aonde, em 
larga escala, possa cultivar o café, a canna, o al- 

' -lo em tompo opportuno realisado. 
O traficanto de escravos ambiciona a riqueza 

ara fazer bonita Agura no paiz aspirando tambem 
im titulo honorífico som o qual a opulencia não   
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Miseria humana! 
E, todavia, este mal acommotto a muita gento 

em nosso Brazil, 
Fraqueza humana, ropetimos: se a pessoa não é 

“dotada de alma grando o generosa, debalde sorá 
essa honra, porque isso aos olhos de Deus, quo tudo 

porsoruta e observa, o observa mesmo os segredos 
que so guardam no recondito dos corações, nada 
valo, são vãs chimoras quo se evaporam como o 
fumo. 

E pois o homem bom e compassivo, que duranto 
as horas do silencio medita sobre as miserias huma- 

nas enxergando no seu tristo espelho o rico despre- 
sando o pobre, o nobre expulsando o plebeu, as 

ambições das vãs grandezas supplantando os doveres 
religiosos da alma; esse homem que assim vivo, 
julga e comprehende esta infeliz sociedade, é, no 
nosso humilimo pensar, digno do estima, porque 
suas bellas acções o distinguem daquelle que, enfa- 
tuado de ffa aristocracia, só tem as honras da com- 
menda, que lhe reflecte ao peito da casaca como 
joia de adorno e obtida por não pequena quantia! 

'Não prosigamos nestas considerações para não 
ferirmos susceptibilidades. 
“Continuemos nosso tosco romance. 
Agora que os leitores já conhecem esto typo social, 

passemos a apresentar-lho o caractor do Ricardo 
de Lima, 

Esto joven tem uma physionomia mui sympathica. 
Sua conversação é polida, o suas maneiras agra- 
dayeis.  
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Procuro-so um mancebo de olhos pretos, grandes, 
brilhantes, nariz aquilino, boca breve e graciosa, 
sombreada de macio bigode, realçando-lhe o rosto 
moreno o comprido a avelludada barba, fronte alta 
e espaçosa, cabellos negros c crespos, bem apessoado, 

ahi so encontrará Ricardo. 
Nessa fronto alta o nessos olhos que parecem bri- 

Nhar entro seus longos cílios, se achará, segundo as 
egras da physiologia, o homem intelligente, dotado 
o alma ardonto o apaixonada. 
Filho do pais incognitos na côrte, tivera a infeli- 

idade de ser exposto à porta de uma pobre mulher, 
ue caridosa recebera a infeliz criança dando-lhe 
jogo um beijo na tenra o assetinada face, qual mai 
êxtromosa acariciando o fructo de suas entranhas 
possuida do mais torno sentimento. 

Essa mulher, ao pegar o tristo exposto, tirando- 
he a toalha de fino linho que o envolvia, achou 
fclia, preso com alfinete, um pequeno papel escripto 
om letras dosiguaes, om algumas linhas tortas, nas. 

fuaos so liam estas palavras: 
«Sou uma moça desgraçada, porque tivo a fra- 

fjusza do codor às solicitações amorosas de um 
homem rico o importante, Estou deshonrada e a 
prova do meu erro à esso innocente, que confio a à, 
bia mulher. Sou pobre e não tenho dinheiro para 

=te. Quem sabo so algum dia to pagarei esta 
aridado.=E. 6.» 
E a bôa mulhor gosando saude, tratou desso 

Inocente, filho do crime, com todo desvelo, guar- 
flando como reliquia sagrada o papel escripto, espo-    
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rando que Deus misericordioso lho ampararia para a 
educação da pobre criaturinha. 

E, como seu proprio filho, a boa mulhor, fazendo 
todos os sacrifícios, foi eriando o menino, quo cros- 
cia, sem ser acommettido por qualquer enformi- 
dado. 

Aº proporção que o tampo passava, a compassiva 

mulher, como a mais estremecida das mais, adorava 
a seu filho adoptivo, desejando-lho que o horoscopo 
do seu futuro fosse o mais prospero o orlado de nu- 
“vens douradas o céo de rosas do sua vida. 

O engeitado foi crescendo. A boa mai adoptiva, 

tendo uma vida honesta e exemplar, pôde dar ao 

menino alguma educação, o à custa do seus tra- 

balhos de agulha o de outras prendas quo sabia, 
pagava os mestres do collegio. 

Essa mai carinhosa não olvidava no ensino de 

seu engeitado fazêl-o respeitar o amar a Deus, sobra 
tudo, como o manancial de inesgotavel bem. » 

Fizora-o baptisar dando-lhe o nome de Ricardo 
do Lima e escolhendo para padrinhos pessoas pobres 
mas honradas, sem que elles, um dia, pudossom fa- 
vorecer ao afilhado, quando por ventura esto so visse 
em necessidad. 
Apezar dos fracos recursos deque dispunhaJoanna 

do Lima (nomo da bondosa mulher), todavia Ricardo, 
em idade de doze annos, matriculara-so em um dos 
bons collegios da côrte, tendo, ao cabo do um anno, 
mostrado bastante talento para os estudos, tornan- 
do-se assim credor da estima o sympathia do sous 
mestres. 

   



    Quando, ao completar dous annos de ensino nesso 
collogio, em que tinha bebido alguma instrueção, 

-, fazendo [DE sabendo correctamento o portuguoz, traduzindo o 
quo cres- | francoz, comprohondendo a goographia o com prin- 
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do de nu- [NÃo seu pobre engeitalo, que ficava agora abando- 
ado sobre u terra sem ter mão benoficente que o 

adoptiva, [tratasse o o guiasse no escabroso caminho da vida. 
hão dar ao O misero orphão chorara muito a perda daquella 
sous tra- [que com tanta solicitudo o havia criado nos oxtre- 
que sabia, | /mos do amor materno. Porém o tempo foi pouco é      

    

ouco curando a ferida que Ricardo tinha no cora- 
ensino de [lcão, até que cicatrison-n. O moninonão voltáramais 

eus, sobre collogio, porque já não tinha a quem obedecesso. 
om. Como naturalmente acontece, esse menino inexpe- 
lo Ricardo | rionto não quizera apresentar-se a seus mestros o 
oas pobres [lipedir-lhes protecção para concluir seus estudos de 
lossom fa- | humanidades. Lembrara-so logo do ser caixeiro em. 
sto so visse [alguma casa do negocio, o isto sem difliculdado 

fôra-lho outorgado por ter bonita lotra e escrover 
jha Joanna mnia goto 
a Ricardo, [Todo o tempo em que fôra caixeiro seu comporta- 

ento havia sido bom. 
Ao completar vinto annos principiára a sentir um 
al torrivel, quo lho minava a saude. Atemoriza- 

lo consultára a um habil facultativo, o esto fôra 
ido parocor quo, se Ricardo doixasso do sahir do 
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Rio de Janeiro, seu mal não toria cura. Assim o 
aconselhava que fosso para à provincia do Sno 
Paulo ou Minas Geraos a respirar o ar puro o 
saudavel, que os pulmões do Ricardo necessitavam 
e que só isso soria bastanto para operar cura. 

Os conselhos do medico não foram despresados. 
Ricardo de Lima tratára logo do sahir da córto é 
ajustára-so como caixoiro do um commorciante, 
que n'essa occasino havendo feito o sou sortimento 
no armazem aonde morava Ricardo, dispunha-so a 
partir do Rio do Janeiro. 

O destino do mancobo. parecia fa 
quo deparava-lhe excellente amo. 

Despodindo-so. do todos seus conhecidos, sabira 
de sua cidado natal com o coração fechado de sen- 
timento. 

“Joanna de Lima havia depositado nas mãos do sou 
fiho adoptivo, antes que lho chegasso a hora fatal, 
o escripto mystorioso que o acompanhara quando 
exposto à sua porta. 

Ricardo não pôde lê-lo sem derramar lagrimas 
nesse papel, lastimando o infortunio de sua vorda- 
deira mai, e se a encontrasso então soria o mais 
feliz dos mortaes. Mas tudo. isso era-lhe um sonho. 
Essa mulher, que lhe déra o ser o que commettera 
essa falta tão grave, jâmais lho apareceria. Assim, 
guardou o escripto do sua desditosa mai como um 
penhor sagrado. 

O triste joven vira-so só no mundo, som parentes 
que o tratassem na sua infolicidade ; o so a morte 
lhe quebrasso o. fio da vida, ninguem o lastimaria,  



Assim 0 

ja do Sno 
ar puro o 
sessitayam 
cur: 
spresados. 
a côrto o 
morcianto, 
sortimento 
punha-se à 

ce-lo, por- 

dos, sahira 
do do sen- 

nãos de seu 

hora fatal, 
ra quando 

y um sonho. 
commettora 
ria, Assim, 
ti como um 

m parente 
9 so à morte 
lastimaria, 

Eis 

ninguem desfolharia goivos e saudades sobre a sua 
campa. 

Porém, um pensamento grande e consolador não 
o abandonar. Lembrava-so sempre do poder e bon- 
dado immensa de Deus, o assim contava, esperando 
Iguo o futuro lho fosso propício. 

Ricardo possuia um coração grando o generoso. 

Os mons px. 
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O COMMENDADOR ALMBIDA 

| Silvao Ricardo foram introduzidos na sala do 
4 commendador. 

Um mulato, joven, do bonita estatura, e que 60 
pagem desto figurão, recobou os hospedes com 
modos affaveis, dizendo-lhes que seu senhor não se 
(demoraria. 
Momentos depois o comendador aparecia. 
Era um homem de altura regular, gordo, barri- 

gido, com o somblante sanguinco, calvo, usando de 
largas suiças por baixo do queixo. Olhos azues, 
nariz curvado, boca de labios finos, e com certa al- 
tívez que so lho nota logo à primeira vista, mostra. 
O titular um desses typos de coração mão que não 
dá abrigo à generosidade, à quem o mal e a infelici- 
dado do proximo são indifferentes. 

E em vordade, o commendador Almeida é um 
homem fatuo e soberbo. Ostentando os brasões de 
sua mal entendida fidalguia, ello trata os pobres 
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com o maior desprezo, não deixando tambem do 
tratar com corta soberania as pessoas que o procu- 
ram para negocios. 

Aº porta da rica habitação do commendador não 
vai o necessitado esmolar o pão da caridade. 

A fama do comendador não lhe abona o carac- 
ter—que é tido em conta de homem mão. 

E! casado. Tendo quarenta o oito para cincoenta 
annos, apenas conta uma unica filha de treze para 
quatorze annos, bella como um anjo do céo. 

A esposa do commendadoré uma senhora do trinta 
e oito para quarenta annos, mas tem os mesmos sen- 
timentos do marido. Descendente do familia humildo 
e pobre quando Almeida a pedira em casamento, 
longe estava elle de pensarque dentrode vinte annos 
seria—grande homem-—o que o carro aurifero da 
fortuna. lhe viesso espargir a riqueza. E pois, ven- 
do-so essa mulher rica, considerou-se logo grando 
personagem; e olhando para os seus parentes com o 
major desprezo, prohibio-lhes que chegassem à sua 
porta, é que jamais a molestassem com imporiuna- 
ções e pedidos. 

Assim, essa pobre gonte respeitára as ordens que 
lhe foram dadas por intermedio de um escravo de 
D. Joaquina do Nascimento-alta é nobro esposa do 
commendador Almeida. 

Esta senhora é altiva para com todo mundo e é 
inimiga de sous escravos, 

O fructo do seu matrimonio fôra essa menina, 
que se baptisara com o nome de Carlina.  
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De troncos tão cheios do defeitos, sahira no em- 
tanto um taminho tento, vorde, esperançoso, que de- 
hotava, mais tardo, sor um lindo arbusto, que daria 
hôres belias e porfumosas no viço do maior encanto. 

São as contradições da natureza. O espirito vem 
o Deus, e, por conseguínto, ao creador apraz dotar 
alma com uma parte do sua essencia divina. 
Os membros do uma familia nunca têm o mesmo 
ntimento, Entre elles se encontram bons e mãos; 

hs de idéas claras, outros de idéas embotadas; uns. 
almas generosas e nobres, outros de almas vis e 

assim a partilha do creador. Do matrimonio 
commendador Almeida com D. Joaquina do 
cimento, tronco ruinoso brotára esse raminho 

Bro o lindo, cuja soiva do vida era toda con- 
te d'aquella que o criava, assim Carlina parecia 

b pertencor, sento pelos vinculos de familia, à a altiva, soberba o infatuada gente. 
a explendida e maravilhosa obra da creação, lus omnipotente fôra circumdado pelos anjos; mas 
ro ollos surgira Satan robellado, e Satan sahira Eden para fazer a divisto dos sentimentos do ge- 

ro humano. 
a permissão do céo. 

Aíais algumas palavras ainda sobre o—commen- or. 
Io, por meio de especulações, habilidoso, vi- do O futuro, conhecendo que o dinheiro era o 18 da sociodade, ajudado pelo destino, que lho a. propício ao nascimento, vira, cheio do satis-.    



O tempo pois lhe corria bonançoso. 
Almeida já so contava no ról dos millinarios, 

porêm isso à custa de seu trabalho o mothodo estu- 
dado na escola da economia. 

Depois de opulento passou a ostentar fidalguia e 
altivez. Quiz habitar um palacete e o edificou con 
gosto e luxo. 

De instrueção limitando-se apenas às primeir: 
letras, tinha todavia inteligencia suficiente p 
bem se dirigir em seus negocios do especulações. 

As uberrimas terras do sua fazenda, de que au. 
feria todos os fructos, foram lho dando o aug- 
mento da fortuna, de anno em anno, distinguin 
do-se por tanto como o primeiro fazendeiro do mu 
nicipio da cidade d***, 
Apesar de ser um senhor deshumano para seu 

pobres escravos, não deixam elles do obedecor-lhe 
curvando-so ao rigor do fado sinistro, que presid: 
ao captiveiro. 

Almeida não vota amizade a ninguem. Dospi 
zando o povo apenas rende culto aos que, com 
elle, tem a fortuna de possuir dinheiro; mas proce 
dendo assim guia-se pela bajulação que alimen! 
em sua alma ambiciosa. 

O comriendador 6 natural da provincia do Rá 
Janeiro, mas os troncos do sua família ninguem 
conheco. 

Seu titulo nobiliario fôra dado em troco do ni 
pequena somma, que o correspondente do Almeii 
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ntregára aos cofres do Estado no Rio de Janeiro 
om applicação polo ministorio do impeio a um esta- 
olecimento pio como o Hospício de Pedro 2, 
Eram honras compradas pelo dinheiro. 
Quanto aos laços matrimoniaes, Almeida ostenta 
caracter de homem sisudo; porém não vota esse 
mor puro, doce, suave, que todo o esposo fiel libe- 
iza à consorte. O commendador mostra-se mais 

blicito pelo augmento de sua riqueza. 
A alegria do uma família, que consiste em caros 
os, não fazia no emtanto os festejos, tão gostosos 

ra os seios. d'alma, nos dous esposos ao contem- 
ar sua unica herdeira. 
gora que damos uma idéa ligeira desto nosso 

po social, prosigamos em nosso humilde ro- 
nco, tendo no entanto o leitor de encontrar-se 

bm o commondador Almeida no correr da acção. 
Silva o Ricardo ao avistar o fazendeiro, fizeram- 
e uma profunda cortezia. 
Almeida olhou-os com soberania. 
— Senhor commendador, disseram os hospedos. 
— Ora, vivam os senhores, respondeu o titular 
om altivez. Temos então nova gente? 

— Sim, sonhor;; viemos oferecer à V.S. algu- 
has peças boas. 
— Sendo ruim, já se sabe, Sr. Silva, é tempo per do, 
E Almeida fez introduzir os traficantes no grando falto do seu palacete, mobiliado com luxo o riqueza. 
Não jantaram ?    
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—Não senhor, disso Silva com signaes visiveis do 
appetito. 

— Pois esporem, não tardará a refoição, 
Almeida tocou uma campainha que so achava em 

cima de uma mesa redonda no centro do salao. 
O mesmo mulato, que recebêra os dous hospedes, 

apparecêra. 
— Manda vir, Roberto, comida aqui para os se- 

nhores. 
— Sim, meu senhor. 
E o pagem sahio. 
O commendador recostando-se sobre uma cadei- 

ra do balanço, o apoiando o braço direito numa 
das voltas do movel, em attitudo soberana, murmu- 
rou, olhando para Serapião. 
—Com que v.m. vem trazer-me nova fazenda. 

embora a minha lavoura já tenha gento sufciente, 
não obstante, se esses bichos mo sevirem, faremos 
negocio. . . 

— Estou certo que os pretinhos lho agradarão, 
Sr. comendador. 

— Veremos, senhor Silva. Fazenda ruim, já lhe! 
disse, não compro. 

E Almeida voltando a cabeça para o lado de Ri- 
cardo, acrescentou : 

— Quem é esto moço? 
— Já tivo occasino de cumprimentar à Y.S., ha 

justamento seis mezos; respondou o socio do Silva, 
mirando o fazendeiro, 

— Não me recordo. . . 
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— Então, V. S. acha-so olvidado ; ajuntou Sera- 
ino com riso bajulador ; pois a ultima vez que aqui 
im, trouxe em companhia o mou socio. 
— Seu socio ? 

+ Sim, senhor. 
— ah! 
O commendador olhou a Ricardo de alto a baixo. 
O joven, por sua parto, tambem não deixava de 
bsorvar esse homem de dinheiro, que com tanto 
gulho o tratava, desconhecendo-o e tendo-o 
vez em conta do um ralé da sociedade. 
— Diga-me, senhor Silva; porque não vejo a esta 
zenda na occasião em que trazia melhor ponta de 
ravos? porque deixou para trazer-me os rebu- 

lhos? 

'— Ha uma razão simples, Sr. commendador, res- 
fondeu Ricardo, tomando a palavra do seu socio. 
juando sahimos da côrte tivemos de percorrer di- 
forsos lugares da província do Rio do Janeiro, e 
ssim, ao chegarmos ao norte desta: provincia, 
penas nos. restavam poucos escravos. Porém estos 
fuo trouxemos não são rebutalhos, como pensa 
PS... 

Almoida mirando o mancebo com corto desprezo, 
fmurmurou seccamente, oscilando a sua cadeira : 

— Pareco-me que a pergunta que fiz devia ser 
frespondida. pelo Sr. Silva, o não por taucê, senhor 

— Mas ello é meu socio, 'Sr. commendador, objec- 
tou Sorapino om tom submisso. 

ou noz me tasous 4    
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= que mo importa isso? 
— Porém, senhor commendador, se eu não esti. 

vesso presento o senhor Ricardo poderia dispôr dos 
escravos como melhor lhe conviosse... 

— Está bom, está bom. Hoje não estou para prosa, 
porque mo acho um tanto atacado das hemorrhoi.| 
das,e preciso recolhor-me, pois a noite chega. O que 
precisarem meu pagem os servirá. 

E o commendador sahio do salão sem despedir-se 
de seus hospedes, tratando-os grosseiramente como 
estranho às regras da civilização. 

— Eis um typo estravaganto da sociedade! disse 
Ricardo tirando um charuto do bolso do seu pale- 
tot de casimira parda, tomando tambem uma caxi- 
nha de phosphoros. 

=— 'Todos estes figurõos lêom pela mesma cartilha 
da fidalguia, volveu Silva, tirando igualmente um 
charuto de um masso que tinha no bolso de seu 
paletot do panno rapé já usado. 
— Fidalgo! Ora, por amor de Deus, Senhor Silva, 

não falle isto! é uma vergonha! Este commenda- 
dor, que já o conhecia, é um grandissimo caipira! 
um homem sem educação, é cuja importancia é só 
reflectida pelo otro que o enobrece, 
= Pois quer melhor nobreza, homem? observou! 

Serapino da Silva, conscio do acerto de sua idéa. 
Ricardo mostrou um sorriso de lastima, enco-| 

lhendo os hombros. 
— Pois o que valo hojo na sociedado? não é o 

dinheiro ? Para que serve a sabedoria sem as ama- 
rellas? Com ellas é que so compram os melces...  
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Ricardo pensou um momento, e disso: 
— Infelizmente a sociedado é assim... O ouro é a 
ma poderosa do mundo... elle faz a corrupção do 
feculo; mas... 
Ricardo não completou a fraze, porque Roberto 

ntrando no salão com um lampito de keroseno 
eceso, collocou-o na mesa redonda, 
E o escravo olhando para os traficantes, tendo 

juvido as ultimas palavras do Ricardo, objectou 
Bheio de respeito : 
— Meu senhor moço, não faça conta dos modos 
ins de meu senhor commendador.. Elle hojo estã 
ingado porque quasi matou a pancadas a um meu 
reeiro. E' verdade que senhor é muito soberbo e 
fata a todos com desdém; mas vms. não devem 
parar nisso... senhor se não tivesse dinheiro, 
ada valia... o mundo hojo está perdido... pensa- 
honto do todos é ouro... só ouro! 
As palavras do escravo fizeram admirar a Ricardo 

fendo que tratava com um homem do sentimentos. 
— Eque mal commetteu o tou parceiro? pergun- 

bu o mancebo, curioso do que acabava de ouvir. 
— Oh! meu senhor moço ! por uma cousa atõa... 
ou senhor commendador é assim às vezes... por 
jualquer pequena falta que faz o captivo é capaz do 
raticar uma morto o senhorio. Porém perde, 
ou senhor moço... so eu tiver occasião lhe con- 

harci a causa, mas agora vou buscar o jantar, pois 
bs meus senhores devem estar com fome... 
O relogio da casa havia dado sete horas.   
 



— Ora, está aqui um escravo que mo agrada ou- 

vir! observou Ricardo com gravidade, como se 

em seu espirito uma idéa sinistra lho viesse denun- 

ciar a existencia de um drama de sangue. Pena é 

que não me contasso o motivo polo qual esso Agurit 

atacado pelas: hemorrhoidas, tendo praticado uma! 

execução corporal nos acaba do tratar do um mod) 
dem deticado. 
— E o que temos com isso, senhor Ricardo ? ob- 

tou Silva como indifferento ao que tinha ouvido. 4! 

nossa obrigação é outra... vendermos à nossa mer- 

— Senhor Silva, embora seja seu socio, não hade 
ser isso que deixará de fazer-mo lastimar a sort 
da desgraçada é infeliz escravidão em nosso pai 

praticam-so tantos horrores nas sombras do myste 
rio... commettem-so os maiores atentados contr: 
Deus omnipotente... 

Serapião deu uma risada de sarcasmo e ajuntos 

batendo no hombro do mancobo : 
— Philosophia, senhor joven inexperiente... phi 

losophia +, que será como o sermão no deserto. 
Ora, diga-me uma cousa: estes. bichos pretos, em 
“cujo commercio nos empregamos, só pódem fazer ab 
guma cousa à força do azorraguo; cllos nasceram 
para escravos, e por conseguinte como escravo! 

devem-se sujeitar ao destino de um bom ou mi 
senhor. Por exemplo: .esto altivo commondador, 
que não tem bôa fama para os captivos, 6. . Mas 
caluda, ahi volta o mulato com a nossa refeição.  
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E de feito, Roberto trazia n'uma grande bandeja 

guns pratos cobortos de appotitosas comidas, cujo 

oiro desafiava o desejo dos dous hospedes no tra- 
balho dos queixos. 

Uma garrafa do crystal cheia do vinho via: 

ambem na bandeja. 
— Aqui ostá a cola, mous senhores, disso o 
em do commendador, pondo tudo sobre a mesa 

onda. Vms. aqui não tenham coremonia... é 
hou senhor commendador está já accommodado, não 

firá distrahir os senhores deste gostoso exercicio... 

Os dous hospedes puseram-se à mesa. 

O mulato os servia. 
Cumpre-nos informar o leitor que Serapino da 
lva não tivera o menor cuidado com a demora de 

Bhico Raposa e dos cinco escravos. Este camarada 
li ora vaqueano destes lugares, e por consequen- 
ia a qualquer hora que chegasse seria recebido na 
fazenda. 

O commendador Almeida, como sabe o leitor, 
nto... ph) fltinha má fama, porém não se ideára que elle tratas- 

10 desorto.. [Be os hospedes por esta maneira tão singular, não 

pretos, cn|ABBonsentindo quo elles fossom coiar na sala do into- 
jor occultando-lhes assim a sua esposa e filha. 
Obrando por esto modo o titular tinha como 

lesar apresentar à sua familiu os dous traficantes 
flo escravos, que julgava baixos para nivelar-se 
om a sua pessoa. 
E pois os tratava por esse modo incivil. 
Os dous socios comeram à satisfação.   SEied
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Momentos depois ora annunciada a chegada de 
Chico Raposa com os escravos. 

Roberto fôra dar agasalho para essa gente. 
Deixomos por algum tempo os dous traficantos, 

que já subiam aos sous aposentos, indicados pelo 
pagem, o vamos presenciar uma scona em lugar 
afastado da fazenda algumas braças, em uma sen- 
zala, na qual ardia um fogo que dava-bastante 
claridade. 

BRieb    
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(Como submerso em profunda cogitação, sem pa- 
er dar attenção à dous escravos, que a pequena 

stancia da senzala conversavam, um preto já 
blho, em ceroulas e camisa de algodão mineiro, 
indo um pito na mão direita, de semblante regu- 
r, com a carapinha encanecida pelo peso dos 
bros, olhava. para o fogo nesse silencio que de- 
bincia meditação. 
Passaram-so alguns momentos. 
O proto velho foz um movimento, e olhando para 
porta da senzala como que deu fé da conversa dos 

    

      

   

O pobre escravo sacudio a cabeça e murmurou, 
bmo tomado do um pesar concentrado: 
—Negro está na senzala e senhorio lá no seu pa- 

lácio... negro padecendo no coração, branco pen- 
ndo ficar muito rico com o suôr de mim e de meus. 
aceiros... branco dormindo na cama molle de 

ES    
BRieb    
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colxão, negro todo cançado deitado no chão na sua 

cama de esteira. 

E o misero catipvo deu profundo suspiro. 

“—udo negro póde aguentar. . . mas bacalhão nas 

costas cortando a pello e com salmoura em cima... 

oh! inferno do captiveiro! senhorio mão ! muito) 

mão! negro está velho, acabado. .. o pouco hade 

viver... 
E. esso escravo limpando com: as cóstas da mit 

esquerda duas lagrimas, que vertoram-lho os olhos) 

accendendo o cachimbo, começou a fumar. 

O leitor compassivo já terá advinhado oxisti 

n'alma dosso escravo uma pagina negra no poem 

da dôr, o conseguintemente, torá desejo de conhe 

ce-la para bom ajuizar do coração do pedra do com 

mendador Almeida. 
Um mulato appareceu à porta da senzala. 

Era Roberto. 
—Boa - noite, pai João?... disse em certo tom in 

timo. 
—gntra, Roberto, respondeu o preto soltanó 

uma granda fumaça da'boca, 

O mulato entrou na senzala, e chogando-so per 

do fogo, poz-se de cocaras. 

— Então pai João, já sabe que senhor vai comp! 

mais escravos? 

—Quem te disso? 

—você não conhece aquelle senhor Silva q 

vende nossos praceiros? 

— Conhece. 
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— Pois ello estiahi na fazenda o trouxe cinco 
lesgraçados para cahir no poder de nosso ruim so- 
hor. 
Pai Jonio nada disso e ficou om silencio. 
— Pobro gente! acrescenta Roberto, como las- 

jmando o destino que iam ter esses escravos do 
rapinio. 
— Sonhorio gosta de vêr sangue humano, mur- 
jurou o preto velho com toda gravidado; sangue 
humano hade metter medo para senhorio... Já ma- 

ju minha mulher e meu filho, e eu estou aqui pa- 

o chão na sua 

  

   

  

              

  

       
        

       

    

  

E pai João deu um suspiro; o pondo o cachimbo 
ra um lado, ajuntou as mãos o como que proferio 

pedra do com lina oração quo só a alma sabia, olovando os olhos 
htornecidos para cima. 
— Amanha é dia do pagode na fazenda, pai 
bro... 
O esoravo olhou para o parceiro. 
— Senhor vai comprar 0s negros e elles vão co- 

Biocor o captivoiro... 
E pai Joo, como que não podendo supportar 

Ima raiva desesperada, praguejou : 
— Maldito seja sonhorio! 
— Oh! não falla assim, pai Jofo... alguem pódo 

hor vai compra vir o você irá depois para o supplício da es- 
da... 
— Maldito seja senhorio! repotio o negro com 
tuição profunda. Escuta, Roborto... cu tenho 

dio a senhorio... se não o tenho matado é porquo 
os nownsa De sasaua 5 
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Deus esti lá om cima no cêo o vê tudo... o, por 
tanto preto soffrerá captiveiro... 
— Senhora tambem é muito má... judia muito das 

mucamas ;— observou Roberto ateando um cigarro 
que tinha atraz da orelha. 

— senhora é companheira de senhorio com 0 co- 
ração tão ruim como elle... 

— Esinhasinha, pai João? 
— Oh Esinhasinha parece não sor filha de senho- 

rio... Você sabe, Roberto... sinhasinha é uma me- 
nina de ouro... todos os domingos ella me dá uma 
pataca para fumo e rapaduras, é às vezes tambem 
me dá algum pedaço do carne, tendo dó da minha 
velhico... Quando senhorio matou minha mulher, 
sinhasinha era bem pequena; so fosse grando so- 
nhorio attenderia o seu pedido o minha mulher 
não morreria. Todos mo chamam pai João congo, 
feiticeiro... se eu fosso feiticeiro botaria feitiço no 
senhori 

— E' só por causa de você, pai Jono, assobiar para 
as cobras no matto que o chamam de feiticeiro ! 
— Isso não é feitiçaria, Roberto... é segrodo que 

não conto a ninguem... Um dia vi a sinhasinha lá 
no campo e um jararacussi estava já para dar-lhe o 
dote : eu assobiei e a cobra foi se enroscando pelo 
campo fóra... Quando algum proto aqui da fazenda 
me vem pedir algum remodio para qualquer do- 
ença, eu tenho muitas raizes o com ollas faço 
cura... Está aqui a minha feitiçaria... 

— Feitiçaria é a irmandade do S. Miguel das al- 

   



    
     

     

   

mas, pai Joio... obsorvou o pagom do commendador 

om certo recejo. 
— S. Miguel das almas, respondeu o escravo com 

iso do pouco caso, só serve para matar 08 nossos 
parceiros do captiveiro.. 
— Você ainda não vio esse pagode, pai Joto? 

— LA na fazenda daquelle senhorio, que se cha- 
a barão do Taquaral... 
— Quando foi isso? 
— roi por uma festa do S. João, e já ha muito 
bmpo. Eu sahi aqui da fazenda quasi pela meia 
oute, e ando depressa para chegar na fazenda do 
aquaral antes do cantar do gall 
— Eo que vio nosso pagode, pai Jono? 
— Ora que vi, Roberto ? bruxaria atõa. 
— Contaram-me, pai João, que fazem o diabo a 

uatro... que sobem por uma parede como aranha ; 
jue dão um pulo do chão e agarram o caibro de 
ima casa alta ; que um cipó vira-se n'uma cobra, o 
us o mestre da irmandade dando a beber a qual- 
uer dos irmãos agua ou caxaça, bezendo-a faz ap- 
parecer uma molestia horrenda... 
— Bruxaria atõa, Roberto... Já to disso que a ir- 

andado de S. Miguel das almas é só para matar 
bs captivos para não servirem o senhorio mão... Na 
azenda do Taquaral têm morrido alguns escravos, 
senhorio não sabe de nada... 
—Esso senhor bario dizem que é ruim como 

lonhor comendador Almeida. . - 
—um! um! fez pai João com mysterio. 
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==So senhor commendador nto comprar os es. 
oravosde senhor Silva, elle os vai vender ao senhor! 
Darão, que é tão rico como senhor commendador, 
—Cahir nas unhas de senhorio, ou cahir nas 

unhas de senhorio Barão, tudo dá no mesmo. 
sangué hade correr... 

Nosso instante Roberto ouvira uma voz que 0 
chamava. 

— Estão mo chamando lá na casa, pai Jofo... vor 
do pressa. . « quem sabo so senhor commendador me 

procurou ?.. 
Um! um! murmurou o proto volho como so au- 

gurasso mal desse chamado. 
E Roberto sahio ligoiro da senzala deixando pai 

Jono no mesmo lugar. 
O escravo, depois do olhar para a porta e vêr que 

a noite era mui escura o chuvosa, fechou a porta. 
Vamos agora apresentar ao loitor os padecimen- 

tos deste misero escravo na fazenda do commenda 
dor Alimeida. 

Esto pobre negro havia sido comprado ainds 
moço no Rio de Janeiro por um agricultor de me” 
diocre fortuna, que annos depois o vendera ao com- 
mendador. 

Este, para mostrar a suporioridado do senhor, 
fizera applicar uma bla tunda no desgraçado pai 
João congo, victima innocento da maldade dess 

coração de pedra. Depois mandara escaldar as cóstas 
do escravo com uma salmoura que pusera o infoli 
em torturas horriveis.  
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conhecera assim pai Jono o rigôr do captiveiro, o 
lom sua alma uma forida so abrira para nunca mais 
lrochar-so. Um céo sombrancoiro o sinistro se pa- 
onteava no pensamento do negro não esperando 
ô-lo transformado em horisonto azul e sereno. 
Então o escravo começara a gemer om silencio, 

florramando sou suor para a felicidado do tyrano, 
hjuo não lho poupava o sanguo. 
Qualquer protoxto ao barbaro fazendeiro servia 

para flagellar a sous escravos, com especialidade a 
guns delles. 
Pai João, em sua mocidade, era um negro de bo- 

hita figura; soubera conquistar o coração de uma 
inda mulata, prestimosa, regulando a sua idade, o 

Que D. Joaquina do Nascimento estimava, não 
lixando todavia de a ospancar quando alguma 
ousa não sahia-lhe ao paladar do desejo. 
Apesar de tor pai João essa ferida no seio dalma, 

ho entanto, apreciando a mulata às occultas, seu 
fostino parecia minorar o rigôr do captiveiro nessa 
fnuda contemplação. 

O escravo era obediente, o curvava-se, cheio de 
pacioncia, ao suplício que se reproduzia quasi 
Jempro entro a escravatura do comendador. 
Depois de alguns annos de torturas para pai João 
ongo, um dia, de melhor humor Almeida consen- 
ira quo Isabel fosse sua esposa, pois tinha tido o 
'mpenho de D. Joaquina do Nacimento. O escra- 
o casara-so com a mulata; mas isso não lho fôra 
blicidade, porque no mesmo dia do consorcio a 
lesditosa captiva havia sido martyrisada pelo     
 



senhor por causa de não ter-lhe dado uma resposta 
em tempo. 

A ferida que pai João soffria sangrou-se de novo. 

Um dia não so escoava sem que O escravo ex. 

perimentasso alguma nova decepção ou desgosto 

queminava sua alma. 

Pai Jogo tivora um filho. Era mais uma vitima 

para o augmento de seus infortunios. 

O martyrio dessa desgraçada família da escravi-| 

dão não tinha paradeiro. 

O algoz era soberano absoluto polo dinheiro que 

o fazia incolume às perseguições da lei o as victi- 

'mas não tinham poder sobre elle pela tristo condi- 

qão de seu destino. 

E apesar de tudo isso, pai Jono não so queixava 

do sua desditosa sorte. Era porém sempre melan- 

colico sem esperança no mundo, e nas horas si- 

lonciosas do seu viver não tinha o sorriso da bo- 

nança para sua alma approhonsiva do tormentas 

horriveis. 
A alma de pai João era grande. Em seu coração 

abrigava os melhores sentimentos. O supplício de 

parceiro espedaçava-lho as entranhas. 

Mil pensamentos sinistros o acommettiam de tro- 

pel, mas conhecendo sua impotencia perante o algo» 

succumbia mão grado seu. 

X no emtanto o fraco não se premunia do forças 

para atacar o forte! 
Eassim corria o tempo nas agonias do infortunio 

para o misero escravo, para sua mulher e filho.  
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“Um dia o cêo sinistro do sua vida negrejára-so do 
lodo. À tompestado rugia ameaçadora o pai Jofo 
vomo que antovio o final do suas desgraças, julgan- 
o-so pordido para o mundo, o sonho da existencia 

ho havia sido assaltado do imagens de sanguo. 
Almeida apaixonara-se pela mulata Isabel, Era 
ma extravagancia daquela escaldada imaginação. 
escrava não fizera o menor caso de carinhos 

hisos ou renes, O senhor, procurando obrigal-a a 
odor às suas libidinosas solicitações, achára a 
baior resistencia. A mulata tinha coração para sen- 
fo bom o o mal, e aborrecendo o seu soberano 
hsoluto, só lembrára-se do martyrio de pai João o 
e seu filho, aos quaes amava com dedicação de 
posa fiel o mini desvelada. 
A desgraçada familia do escravo, só por osso 
otivo, era digna de vivor sob um tecto dourado, 
Endo a estima de todos pela boa qualidade de sua 
ima. 
O senhor, potente, titular, millionario e tudo 

Imfim em nossa ambiciosa sociedade, longe estava 
o nivelar-se com o escravo, quo lhe era suporior, 

bora sua condição humilissima o reduzisso na 
nzala à zero, ou cousa, como costumam dizer os 

karbaros propriotarios ruraes. 
O calix da amargura para pai Jono foi pois osgo- 

ado até às fezes. No maior. rigor da sorte o infeliz 
fio sua esposa sucoumbir às torturas de uma carni- 
cina horrivel ! 
Não podendo o potentado fazendeiro obter o que   
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seu malvado espirito desejava, a mulata Isabel fora 
sentenciada a um soffrimento repugnante 

As carnes delicadas da mulher do escravo foram 
mutiladas pelo azorrague, que o commendador com 
punhos do ferro applicava, sedento do ver correr o 
sangue da viotima, esposa virtuosa, cuja palma do 
martyrio lho era guardada na outra vida, 

Este horroroso castigo -se reproduzira por tres 
dias, Pai João desfallecia pola dôr intensa que lhe 
cortava a alma. 

Com evangelica resignação o escravo vio todo 
esse drama sangrento sem quo amaldiçoasso a bar- 
daridado do homem, que olvidando os proceitos 
divinos, commottia tro grande atentado. 

O negro dirigia seu pensamento para Deus, o de 
seus olhos corriam duas lagrimas vertidas do in- 
timo do coração, que iam, como uma supplica muda! 
porém de pungento eloquencia, ao seio do creador. 

Isabel não pudera resistir ao martyrio. succum- 
bira, O peito opresso do escravo tomara-se de luto. 
Nem uma palavra proferira ao ver sahir o cadaver! 
da esposa para à inhumação. 

A penna não nos presta côres para pintarmos as 
agonias de pai Joto ao separar-se do corpo da 
mulher! 
Tivora sinceros desejos do acompanhar a consorte 

enterrando-se com ella na mesma sepultura, termi- 
nando assim o padecimento de seu calvario. 

Mas o escravo amoroso e sensivel, pensava om 
seu filho, fructo dessa amisade simplos, pura o sin  
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cera que votava a Isabel, e assim superou a sua dor 
querendo vivor para o filho. 
Porém a desgraça tinha-o marcado com o sello 

negro do destino. O filho de pai João tivera a mesmã 
sorto da mulata Isabel, Foi então que o escravo 
'maldisso a sou senhor creando-lho um odio concen- 
Htrado, mas som todavia tor idéa de um atentado 
na pessoa do verdugo fazendeiro. 

Carlina, que fra crescendo, era o anjo que vinha. 
sorrir para o infeliz captivo, mitigando-lhe o 
Esoffrimento. A menina tinha certa predilecção pelo 
escravo. A dôr que lho ralava. as entranhas e quo 
so roflectia. no sou somblanto entristecido affectava 
a innocento alma do anjo, a quem pai Jofo infor- 
Imára singela o rudomente do poema sinistro de sua 
vida. 
E esse soraphim formoso algumas vezes ia ter à 

senzala do pai João para o distrahir de seus malos, 
e aos domingos, dava-lho dinheiro para fumo o ra- 
Ipaduras. 

Carlina reprovava no intimo do coração o pro- 
codimento mão de seu pai, mas só pai João o sabia. 
Ella não so atrevina fallar à sua mai por tambem 
conhecer-lhe os mesmos sentimentos do pai. 
Voltemos agora aos nossos traficantes. 

OS HOMENS DI BANOUk    
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NEGOCIO B CAPRICHO 

O commendador Almeida tinha o costume de le- 
'vantar-so ao abrir do dia. 
Quando veio para o salto vêr so seus hospedes 

ainda dormiam, os encontrou à uma janella, cuja 
vista aprazivel os detinha. 
—Senhor Silva, disso o titular seccamente. 
—Bons dias, senhor commendador. . como passou 

. S, do suas homorrhoidas ? 
—Um pouco melhor. 
Ricardo apenas cumprimentára o fazendeiro com 

Almeida como que não deu fé disso. 
Roberto appareceu no salão trazendo duas chica- 

as de porcelana com café, n'uma salva de prata, 
hue apresentou aos dous socios. 
=Dopois de tomaro café, senhor Silva, vamos vêr 
sua bicharia. Se me fizer conta faremos negocio. 
—Sim, senhor commendador.   
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“Junto a um dos engenhos da fazonda havia nma 
casa fechada, que servia para despejo. N'um dos 
sous repartimentos Chico Raposa fôra descançar 
com os cinco escravos. 

Serapião da Silva, acompanhado do commonda- 
dor, para ahi se dirigira. 

Chico Raposa vendo o fazendeiro tirou o chapéo, 
e pondo-o em baixo do braço, disse: 
—Bom dia, patrão commendador? 
—adeus, camarada. Ande, tire cá para fóra esses 

bichos. .. 

Chico Raposa obedeceu a ordem. 

Os escravos à venda foram parar no terreiro. 
Ani o commendador foi examinando um por um. 
Chegando-se ao primeiro, mirou-o. Depois abri- 

do-lhe bem os olhos com o polegar e o indicador da 

se 

mão direita, murmuro! 
— Aqui ha sangue... bem... não soffre do figado. 
E calcando depois a mão sobre o mesmo fgado, 

acrescentou : : 
—Dóe-to, negro? 
—Não, sinhô, minha sinhô, respondeu o infeliz 

receloso do barbaro fazendeiro. 
—como te chamas ? 
—João, minha sinhô. 
—pão sentes alguma dôr ? 
—ão, minha sinhô. 
—Guazo sahe! disso Almeida dando um. bofotão 

no escravo com força do Hercules. 
O preto sabio cambeteando para um lado. 
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Que tal, senhor commendador? perguntou 
silva com desejos do offectuar o negocio. 
—Não é fazenda bia, porém ficará. 
—B' um bom escravo de serviço, senhor common- 

dador, respondeu o traficante rindo-so. 
O oxamo passou ao segundo escravo. 
Começou pelos olhos, terminando com o guso 

ahe acompanhado do bofetão. 
O escravo nem se quér pestanejou. Resistio ao 

bofetão. 
—Este me agrada, senhor Silva. 
Dos cinco escravos trazidos por Serapião e Ri- 

ardo só serviram tres para o commendador. 
Depois o traficante disso: 
—vossa senhoria está ao facto dos preços da [a- 
enda , e por conseguinte dará o valôr que melhor 

fho parecer. . . 
—Não dou mais de 3: 8008000. rs. pelos tres ; se 

he serve venha receber o dinheiro para passarmos 
escriptura, para a qual ainda é preciso mandar 
lhamar 0 tabellino à cidade. 
Silva pensou um momento. 
—Está feito, senhor commendador, disse ; valiam 

hais dinheiro, porém como V. S. é freguez, fiquem 
les por essa quantia. 
Uma pequena digressão ao leitor. 
Ricardo não acompanhára a Serapião para o ne- 
beio dos escravos, e doixára-so ficar no salão, con- 
Emplando a gosto a bonita e pitoresca vista que 
Inha diante dos olhos.    
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Mas de repente, distrahindo-os, vio a linda filha 
dão commendador, que entrava no salão com sur- 
preza do joven, que admirou logo tanta. formosura. 

Elle cheio de respeito cumprimentou polidamen-. 
toa menina. 

Carlina correspondeu ao cumprimento com certo 
acanhamento proprio das meninas da roça, que 
não estão affoitas aos costumes da alta sociedade, 

Carlina teria quando muito quatorze anos. Es- 
delta, gentil, graciosa, com a cutis delicada, branca 
e transparente, semblanto bello, encantador, com 
veiasinhas impercoptivelmento azuladas nas fontes, 
labios de coral, olhos pretos, grandes e avelludados, 
euns cabellos ondeantes, bastos e tão negros como| 
o ebano. 

N'essa boca de coral aninhando-so o mais. doce 
dos sorrisos parecia a menina patentear toda a 
magia da poesia do creador na feitura da primei.) 
ra mulher, ao sorir para o sou companheiro, nas 
delicias do paraizo terreal, visando o mais puro é 
santo amor do coração. 

Já dissemos que Carlina é um anjo do céo é 
contrasto de seus pais. 

O leitor já aquilatou aquelia alma compassiva e 
generosa no tratamento por ella dado a paí Jogo 
Congo. 

E pois à menina vindo ao salão, aonde se achava 
Ricardo, tivera um fim: roparar a maneira gros- 
seira o inciyil de sou pai na recopção que déra a 
seus hospedes. Para isto encontrára essa occasito 
favoravel em que o commendador fazia o negocio 
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los escravos com Sorapino da Silva, podendo assim fizor algumas palavras a Ricardo, sem receio do uFpreza. 
—Perdôo-mo, senhor, disso olla com voz suave, porém agitada, vir-lho podir uma desculpa... 
—bDesculpa, minha senhora ? respondeu Ricardo om corta perturbação do ospirito pela imagem finda, que contemplava admirado. 
—Sim, senhor... meu pai o tratou mal... mas é o proprio do seu caracter sêcco, principalmento » certos dias, que 6 intoleravel, por achaques 

olhos quo soffre. 

—Sim, minha senhora, porque vim dar incom- odo ao Sr. commondador, quo em realidade quei- hra-so do hemorrhoidas... 
Isso 6 delicadoza sua, senhor... Bem sei que | incivilmento tratado. Mas quando voltar cá, Ta outra voz, prometto-lhé que não hade ser sim. 
[= Ora minha senhora, basta o tratamento que Ex. mo está dando agora para mo satisfazer todos desojos do coração nesta viagem. Estas palavras foram proferidas com significativa Pressão ; o não obstanto ser Carlina roceira o o tor a polidez da donzella educada, todavia   
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comprehendeu com admiravol porspicacia a intui- 
ção do joven, por isso que observou, abaixando os 
lindos olhos com vexame : 
—Muito estimo. . . 6 signal quo está roparada 

falta commottida por meu pal. . Agora terá a bon- 
dado de dizer-mo : retiram-so hojo? 

— Não soi, minha senhora. Meu socio Silva quem 
aispõe a viagem. 
—Porque não ficam aqui até amanha? 
Talvez, minha senhora. Se o senhor commen-| 

dador comprar algum escravo, necossarimonto tem 
de vir o tabellino passar a escriptura. 
—o senhor é filho da côrte ? 
Sim, minha senhora. 

—Tom pai o mai vivos? 
Ricardo deu um suspiro o disso: 
—sno mortos, minha senhora. 
—ntão deve ter sofirido muito? 
—Uma agonia profunda mo entristece os seio 

d'alma. 
—ah! E não tem esperança ? 
—Esperança... mal da humanidade se ella 

abandonasse! E' a filha predilecta do céo que nº 
acalenta nas horas da provança. . . que sorri para: 
moribundo no leito da dôr, promettendo-lho out 

vida cheia do felicidades nos encantos do paraizo 
—x' pobre? 
Infelizmente, minha senhora... 

—Ha quanto tempo negoceia em escravos ? 
—Ha quasi anno é meio.  
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ia a intui- [DB —Tem bom lucro ? 
aixando os ) —Pouco, minha sengora. 

—E gosta do traficar em carno humana?... 
aparada a/Ã) —Al!minha sonhora! contrafaço o mou genio... 
srá a bon- |) sou amigo da liberdade,  retalha-mo a alma o mar- 

tyrio da escravidão... 
—E porquento abandona então estomódo de vida? 
—Porque a necossidado a isso me obriga... 
Pois bem, como o senhor soffre no coração uma 

agonia, sympathiso por tanto com a sua pessoa, 
porquo todos quanto padecem mo commovem aalma 
ão um modo quo não mo é dado oxplicar-lhe. 

Nesso momento a voz do commendador so ouvio 
na escada. 
—Ahi vem meu pai; vou (deixa-lo... talvez 

ainda nos encontraremos. Perdôe a minha curio- 
sidade. 

E Carlina desapareceu do salão ligeiramente. 
Ricardo, para não disportar desconfianças no ti- 

co 08 seio iujar, tirou uns papois do bolso do paletot, e como 
quo prendeu sua atenção no conteúdo dos mesmos. 

O commendador o Silva entraram. 
9 so olla HE —Entro sonhor moço, você não quiz presenciar 

o negocio? como é isso pois ? não é socio do senhor 
Silva? 

E o fazendoiro olhou altanoiro para o mancebo. 
Senhor commendador, disso Ricardo com poli- 

dez, o negocio que fizer o meu socio darei por bem 
feito, e por conseguinto ora desnecessaria a minha 
presença no-lugar aonde so acham os escravos. E 

os nonexa Dx saxoua 7 
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de mais tinha de examinar cortos papois do famili 
ca oceasino era favoravel para isso ficando qui só... 
—Ah! Tem familia? 
—Sim, senhor commendador. 
—Na cbrto? 
—E' verdado, porém meus pais são morto: 
—ah! 
E o fazendeiro voltando-se para Serapiãio mur- 

muroi 
—se esto moço quizesso ficar aqui na fazenda, o 

faria mou. secretario, mas com a condição de dar- 
'me conta de todas as faltas dos meus bichos escra- 
vos. . . Hontem achei-o exquisito o parecou-me um 
certo quidão petit maitre, quo por esta redond 
a conheço... o 
—Porém, V.S. já o tinha visto aqui mesmo na 

fazenda, ha alguns mozes... disso Sorapião sorrindo. 
—Tenho uma memoria muito incerta. . .as consas 

que so passam ficam-mo no esquecimento. 
—Mas, admira-mo do querer V.S. ficar-se com 

meu socio para sou secretario? 
—E porque admira-se ? 
—Porque V. 8... 
—Foi um pesamento que tivo o desejo realizar por” 

um capricho, interrompeu o titular com gravidade. 
—Por um capricho, senhor commendador? 
—Eu.o explico. O meu amigo barão do Taquaral, 

que não escrevo menos mal, ostentando sua aristo- 
cracia, paga a um secretario para a sua correspon-| 
cia politica o commercial. Eu, que em verdado mo 
acho em melhor posição, posso pagar tambem a um 
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sooretario para toda minha correspondencia. . . 
nunca o desejei, porém agora tive esse capricho, € 
assim. « + 
— Quer V. S. tomar-me o socio, apressou-se Se- 

rapião em responder, 
—E' no caso que elle queira, observou o commen-. 

dodor, olhando para o joven. 
Ricardo que ouvio em silencio todo esse dialogo, 

(como que acertava na mento algum plano que lhe 
sortisse -effeito no futuro, pensando na formosa 
(Garlinda, que bem como o anjo da poesia, vinha-lho 
nudar o sombrio céo negro da fazenda em horizonte 

[de rosas, porque o mancebo já conhecia o caracter 
jão commendador Almeida, e assim seria capaz 
o todosos sacrifícios uma vez que abella menina es- 
ivesso porto de si, por quem já sentia uma paixão 

que lhe nascôra no fundo do coração, ao qual a 
oz de Carlina fallara naquello tom mellifuo 
valma,—quo lho suavisára os males que soffria. — 
Essa pagina bella, eloquente, humanitaria o 

grando, que o livro do coração do uma donzella 
eixava patente, e que Ricardo leu, mudo, exta- 

siado de admiração, o pusera em estado de não 
comprehender bem o alcance de sua magnitude. 
Só por esse facto já o mancebo olhava para o com- 

fmendador com modos bem differentes, vendo que 
so homem de sangue era o pai do anjo de bondade 

fjuo lho tinha aberto os seios d'alma para neutrali- 
ar a má disposição que o espirito de Ricardo havia. 
formado do titular. 

E com estas idéas o joven observou ao fazendeiro:     
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—uma. vez que V. S. deseja-mo para sou secre- 
tario, estou prompto a aceitar a proposição. Porém, 
primeiro que tudo, à conveniente que o senhor 
commendador mande syndicar do meu comporta- 
mento na cidade d***. O lugar quo me offoreco é 
importante; assim só o acoitarei com esta condição. 

— Não tenho que ouvir à ninguem sobro 0 sou 
comportamento. 'Tivo cá a minha idéa o quero 
realiza-) 

— Mas, senhor commendador... 
— Ora, deixemos. 
— LA pelo comportamento do senhor Ricardo, 

objectou Serapito, eu me responsabiliso por cll 
ispenso, senhor Silva. Estou resolvido. Paga 

rei 2:4008000 rs. por anno por todo o trabalho de 
minhacorrespondencia.Serve-lhe, senhor Ricardo? 

—Aceitoa proposta, senhor commendador. Porém, 
V.S. hade dar-me uns dias afim de arranjar certos 
negocios, e mesmo tenho que fazer contas com 0 
socio... 

— Quantos dias? 
— Oito dias serno suficientes. 
— Goncedo-lhe. O nosso trato pois está feito. 
E o commendador depois voltando-se para Sera- 

pião ajuntou : 
— Agora vou mandar chamar o tabellião para! 

passar a nossa escriptura. E na occasião lhe conta- 
rei o dinheiro. 

— Oh! senhor commendador ! V. S. é mui pontu- 
al em sousnegocios.  
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E o titular retirou-se do salão para o interior da 

asa, 
— E esta? murmurou Ricardo logo que o fazen- 

hoiro desapareceu. Quo lho parece, Sr. Silva, esto 
homom, ropontinamento ter uma idéa o pô-la em 
bxocução satisfazendo o seu capricho ? 
—0 que quer, senhor Ricardo? Esta gento é 
sim. . . O dinheiro faz cócegas. Entendeu que o 

barão do Taquaral não lho é superior para susten- 
ar um socrotario. Pois bem, já que o destino lhe 
para esto bom emprego, tome um conselho que 
ou dar, senhor Ricardo. O commendador tem uma. 

filha já moça; faça por sor bom cavalheiro, faça 
mesmo por adivinhar o pensamento do fazendeiro, 
uo sorá provavel tor um excelente futuro casan- 
o-so com a menina. 
O mancebo tivera aidéa de patentear a Sera- 

bino que essa menina lho abrira brecha mostrando- 
fho o caminho dourado da fortuna, embora fossem. 
bias suas palavras, todavia ello as comprehen- 
ora, Mas julgou que seria melhor calar-so. para o 
xito quo desejava; e por tanto só respondeu 
— Tenho fé no destino, senhor Silva. O compor- 
monto que até aqui tonho tido não será mudado. 

Pautaroi os actos de minha vida pela norma do 
homem honrado... 
— Pois faça isso e não arrenpender-se-ha.     
 



   



   CONHECER O CAPTIVEIRO 

  

   

  

As horas passavam. 
Na bonita sala do interior da casa o commenda- 

pr almoçava em companhia de seus hospedes. 
Almeida reparava agora a sua falta apresentando 
familia Sorapino o Ricardo, não obstanto ostratar 
bm essear soberano, que nom um instanto deixava. 
D. Joaquina do Nascimento correspondeu altiva- lento à saudação dos hopedes, e Carlina mostrou 
doce sorriso que fôra comprehendido pelo man- bbo como so elles so vissem pela primeira vez. O almoço era excellento; o durante a gostosa re- cão, Almeida tinha feito seiencia a sua esposa de hevor contratado a Ricardo para seu secretario, 

a que D. Joaquina approvára, porque viria isso stificar a sum aristocracia. E do mais, ella so Rria agradado da figura do joven achando-o es Ito o gentil. 
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Nossa occasifio o que quer que fosse fizera estro.) 
mecer o coração de Carlina. Porém isso fóra tt 
rapido que ninguem a excepção de Ricardo, no. 
tára. 
Uma lembrança augurada pola felicidado atra 

vessára a mento do mancebo o seu sympathio 
semblanto expandio-se ao contemplar um mo 
mento o formoso rosto do anjo. 
Aproveitamos esses instantes do entretenimento 

da familia com os hospedes para pormos o leito 
ao facto do caracter de Carlina, menina espirituos 
viva, inquieta, porém possuindo, como já dissemos 
coração de ouro, compassivo, grando o generos) 

A menina soubera, pelo mulato Roberto, qu 
tinham chegado à fazenda os hospedes, ahi já o 
nhecidos, mas Carlina não tendo visto a Ricar 
do por achar-se então enferma, o pagem Ih 
fizera comprehender ser ello um moço bem s; 
pathico e de modos bons, o, assim, quo sinhás 
nhao havia de apreciar. 

O escravo informára ainda do tratamento qu 
déra seu senhor aos hospodes, tratamento indigr 
de uma pessoa alta como o commendador. A menis 
curiosa do que ouvira, vendo seu pai acomp 
nhado de Serapito dirigir-se para a lugar aon 
so achavam os escravos à venda, aproveitou o € 
sejo, e, com o pretexto do uma reparação, 1d 
apressada ao salão, sem nada communicar a s% 
mai D. Joaquina, o ahi tivera o dialogo com R 
cardo pelo modo que o leitor já conhece. 

Carlina quasi que era senhora do sous caprich 
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dor isso que o commendador Almeida não a con- 
rariava; o às vezes, apesar de não dar elle abrigo 

ho terno sentimento filial, a doçura, delicias do 
bonsorcio, apreciava as leviandades da menina, 
uas travessuras e folguedos da juventude, 
Sua mãe procedia tambem da mesma fórma 

Heixando a filha em completa liberdade. 
Esta menina, em idade de dez annos, fôra envia- 

ja a um collegio de uma cidade vizinha; para isso 
b commendador pedira à directora tivesse com ella. 
odo zêlo afim de que aproveitasso o ensino, ha- 
vendo-lhe marcado o praso de dous annos com in- 
lorrupção das ferias do Natal, que Carlina passaria 

Ina fazenda. 
A menina aproveitára o ensino, o dentro do 

tempo marcado fôra a admiração da professora, sua 
mestra. Não obstante as travessuras do Carlina e 
do trazer as outras meninas n'uma roda viva era 
testimada no collegio. 

Fôra pois com pesar que a professora vira Car- 
lina deixar o estabelecimento para retirar-se 4 sua 
fazenda. 

Só uma cousa contrariava a alma sensivel da me- 
nina: o supplício que sou pai dava aos escravos, o 
maxime a pai João congo, porquem sentia verda- 
deiro interesso pelas amarguras do seu viverdo 

captivo, augmentando-lhe ainda as saudades cruois, 
que lhe faziam gravar no intimo do coração as 
imagens de sua mulher e filho. 
Uma ou outra vez se minoravam os castigos ae 

OS mOMExS Dx SANoUR 
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baros que o commendador mandava: applicar aos 
escravos; porêm isso era em: ocasião que o desa- 
piedado fazendeiro achava-se de humor menos mio, 

Pai João só tinha algum allivio quando ouvia a 
sua sinhásinha. As palavras de Carlina eram o bal- 
samo sagrado que lhe cahiam nas feridas sangron- 
tas da alma. 

A menina avistando a Ricardo tivera por elloa 
maior sympathia, havendo-lhe tocado n'alma a 
palavra—padecimento—que o joven expressára com 
profunda agoni 

Isso era bastanto para ella dar-lhe a sua estima. 
A travessa Carlina não sabia o que era amor, e 

portanto essa sympathia que sentira polo mancobo 
era toda natural e propria de sua alma de anjo—sen- 
tindo o mal alheio como uma ferida no coração. 

Nobre o alto sentimento que só aninha-so no| 
peito da creatura a quem Deus predestinou para 
amparo do desgraçado mitigando-lhe as penurias da 
vida! 

Agora que o leitor bem conhece o commendador é 
sua familia, conhecendo igualmente a Serapito co 
secretario do fazendeiro, voltamos ao romance. 

A's 11 horas chegava o tabellino à fazenda do 
commendador. 

Era um empregado já velho, escrevendo vagaro- 
samente, o por isso quasi que levára uma horas 
passar a simples escriptura do tres escravos, 

Faltando uma testemunha, o commendador man- 
dára chamara um vizinho em distancia do uma 
logua, prolongando-se assim o tempo.  



     
      

    

Reino pa 

plicar aos BR o tabellino fôra bem pago pelas horas que espe- 
o 0 dosa- Mlrira a testemunha; tivera a gratificação de 508000. 
nonos mão. BR o fazendeiro fizera isso por ostentação. Recebido 
to ouvia a DA, ainhoiro, Serapino da Silva assentára de ir n'esso 
ram 0 bal- AlBmosmo dia à fazenda do Taquaral, visto que distan- 
s sangron- Mao apenas tros loguas, o estando o tempo bom o 

aproveitaria, tendo em mento a maxima-que 
por ollo a MM quillo que se pólo fazer hoje nto se deve deixar 
malma a Mllrara amanha. Assim despedira-se do titular. 

essára com MR Ricardo promettendo voltar à fazenda dentro dos 
oito dias despedira-so tambem do homem que já 

ua estima, A considerava por amo, 
ra amor, é BM Ellos sahiram, conduzindo Ohico Rapoza os dous. 

escravos restantos. 
Tempo dopois haviaalvoroçona fazenda. Dir-se-ia 

serem os aprestos para algum espectaculo, por isso 
que todos os escravos eram chamados por ordem do 
senhorio, à circumdarem o grande terreiro para 
lesperarem o que iam ver. 
Almeida não tinha feitor para seus escravos, mas 

esto serviço ora encarregado à um preto reforçado, 
de nação monjollo, que era o principal executor das 
ordens sanguinarias do sou senhor. 

A maior parte da escravatura do fazendeiro vota- 
va raiva ao feitor, que tambem do quando em vez 
era suppliciado pelo proprio commendador. 

Os escravas comprados ha poucas horas a Sera- 
pino da Silva, e quo ainda se achavam na casa do 
despejo, foram chamados 4 fórma. 
Fizeram um quadrado juntando-se todos os cap- 

tivos de Almeida em numero de cento e cincoenta. 
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Os tros recem-comprados não entravam nesse 
numero, o iam conhecer.o rigôr do captiveiro, 

O instrumento do martyrio estava na mão dy 
negro foitor. 
Chamou elle o primeiro dos tres. 
Chegou o escravo com o semblante assustado, 

tremulo e juntando as mãos em geito do sup- 
plica, 
— Tira essa tanga! disse o feitor em tom rai- 

voso. 
4 victima, tremendo como varas verdes, deixou 

as cóstas nuas. 
Começou a execução. 
Tempo depois o sangue corria. 
Os gemidos do desgraçado escravo iam echoar 

ao longe como uma queixa de maldição contra over- 
dugo commendador. 

Era requinte da malvadeza humana o marty- 
risar-so um innocento que não havia commettido 
o menor delicto, e só pelo pretexto do reconhe- 
cimento do captiveiro fazia-so todo esse barbaro 
apparato, imitando os supplicios que os barbaros 
romanos davam às victimas do captiveiro, rego- 
zijando-se em contemplar no amphitheatro a dôr 
com o maior interesse, o espedaçamento do mem- 
bros sangrentos que deviam inspirar horror ! 

Como o barbaro romano pois o commendador 
Almeida (de uma das jancllas do seu palacoto) 
mirava O ropugnanto quadro de sangue, como so 
ello lhe deleitasse a vista, não experimentando 
no coração de pedra o menor enternecimento,  
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jendo-lho indiffbrentos os pungentes gemidos do 
oravo 
Isto que descrevemos, benevolo leitor, com o 
oração fechado de pezar, com a alma tomada do 
fristoza por vermos uma sociedade corrupta, am- 
iciosa e deshumana, parecer uma hyperbolo, 
as, assoveramos no emtanto serem verdades pu- 

. Nessas scenas horriveis commettidas por al- 
uns potentados fazendeiros (salvando-se honrosas 
Excepções), que nas propricdades ruraes o poema 
bloroso - da escravidão offoroce paginas sinistras, 
banchadas pelo sangue do innocente, a justiça da 
brra não vai exercer a sua acção profligando o 
lrime pelo respeito votado a essês barbaros pro- 
riotarios do escravatura, que zombando do im- 
brio da lei, entrincheirados em fortes ou castellos 
b ouro, são ahi incolumos o inviolaveis, o por 
pnseguinte soberanos despotas da desgraçada 
ça. 
Porém o reinado dos impios hade acabar-se. 

fompo virá (e não está remoto) em que o imperio 
b Santa Cruz, esta nossa vastissima regiao da 
merica do Sul, hade ser um paiz livre. O echo 
escravidao soará então como anathema entre 

povo civilizado. 

A tendencia de quasi todo brazileiro é pela li 
rdade. A liberdade portanto hade vir. O evan- 
Elho do Homem Deus cumprir-se-ha. O escravo 
ho virá a sor a exploração do traficanto, mas 
Im um membro para a sociedade, um homem util 
ta O trabalho, que ennobrece o faz prosperar. 

x ieb  



Mas suspendamos nossas reflexões para não m 
sarmos o leitor, e continuemos a narração. 

Depois. que 0 espectaculo sangrento torminou-se 
sofirendo o escravo cento o cincoenta açoutos, ni 
crueldade do castigo prolongou-se-lho a agoni 
applicando-so sobre as feridas gotojantes do desgr 

cadoabem conhecida-—salmoura-—para assim ovitar; 
se qualquer mal que sobroviesso nas carnes mutil: 
das e retalhadas pelo azorrague. 

Feito este barbaro curativo 0 feitor doixou d 
martyr, que cahio exanimo para um lado, com 
gemidos do intimo d'alma, que não acharam e 
no senhorio, que continuava no seu posto de es) 
pectador! 

Desnecessario é repetirmos ao leitor compassivi 

o mesmo suppilcio ao segundo o terceiro escravo 
Elles tiveram igual sorte à do primeiro. 
Entre todos os pretos que presenciaram os 

scena horrivel do—reconhecimento do captiveiro- 
duas pessoas de coração sensivol haviam sido teste) 
munhas tristes do espectaculo : pai João cong 
que fazia parte do quadrado e Carlina, que em um: 
das janellas da casa, e distante do pai, derramar 
lagrimas pelo padecimento dos desditosos escravos 
não podendo implorar por elles, porque sou deshs- 
mano pai não a attenderia. 

Ella não pudera vêr o castigo do primeiro esora 
vo até o fim o retirara-se da janella com a ali 
tomada de melancolia. 

Pai João, como acostumado a semelhante scenas, 
deixava vagar em sua idéa, approhensiva de horro  
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s, mil ponsamentos diversos; ora tinha desejo de 
ommettoro máu senhorio e suffoca-lo ; ora lembra- 

la-so do sacudir o jugo do seu captiveiro ; ora idea- 
ka urdir na fazenda uma revolução secreta com o 

do oxtorminar os senhorios ; porém o negro era 
ento do Dous, e assim Deus o fazia esmorecor no 
Ensamonto. 
— Deus quer, assim seja, murmurava comsigo. 
bração do escravo um dia não hado soffrer. . . 
Passaram-so as horas, chegando a noite pai 
bio achava-se na sua senzala, como de costumo! 

erto do seu fogo. 
Roborto apparecera ahi. 
— Então, pai Jono, como vai? 
— Como vai? Negro padecendo seu captiveiro. 
— Vim só para contar a você uma novidade... 
— Novidado do bacalhau nas cóstas de nossos 
arceiros, rapaz ? 
— Não, pai João ? 
— Conta lá isso. 
— Senhor commendador ajustou um secretario 
ra escrever todos Os sous papeis e cartas... 
— E o quo tem negro com isso, Roberto ? 
— Oh! você não sabe que esso moço que foi 
istado nos vom favorecer aqui na fazenda ? 
— Como é isso entno? 
— Escute, pai Jono. Sinhásinha mo fullou hojo 

m a almilAâue senhor Ricardo não gosta do castigo dos escra- 
05, e que a todo o senhor barbaro elle aborrece... 
O preto velho olhou para Roberto e disse, como 
Juvidando : 
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TOR em 

— So senhorio é barbaro, como é que vem sonho; 
Ricardo so ajustar com elle? 

— Pois ahi mesmo é que está a historia, pai João 
Sinhásinha junto com  ell 

— Sinhásinha com elle? Poissinhisinha vai casar 
Roberto ? 

— Que duvida, pai Jono! 
— O senhor Ricardo já pedio sinhúsinha a 

nhorio? 
— Não, mas ella ficou gostando delle. Pensa qu 

o sou coração é tão bom como o dell 
— Isso preto entendo. Porém, senhorio não hai 

querer casamento... senhorio quer muito dinheiro) 
senhor Ricardo de certo é pobre... 

—E', pai João, e não tem pai nem mai. Elle conto 
isso a sinhásinha. Disse tambem que vivo triste, e. 
— Ah! então branco tem algum sentimento. 

murmurou o preto como em reflexão. 
— Você, pai João, quando esse senhor Ricard 

vier peço-lhe uma cousa... 
— O que é, rapaz, que queres do negro velho? 
—Desejo que voce trate bem delle. 
— So senhor Ricardo vier junto com sinhásinh 
— Então desde já estou servido, disse Robe! 

ateando o seu cigarro, que tinha atraz da orelh 
Pai João accendera o seu cachimbo e começou! 

fumar. 
Distrahia-so o pobre escravo em ver a fuma; 

que ja em espiral dissolvendo-se no ar. 
Destarte ficou silencioso como so parafus: 

em alguma cousa. 

  

  

os nox  
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— Roberto o mirava, igualmente conservando-so 
pudo. 
Por fim pai João fallou assim ; 
— Preto velho tove uma esperança de repente... 
— O que é, pai Jono? 
— Escuta, rapaz. So com offeito esse senhor Ri- 
hrdo vem morar na fazenda, casamento mais tarde 
hi mais cêdo so fará, so sinhásinha quizor isso... 
—Sinhásinha...murmurou Roberto rindo-se, gos- 

bu muito do moço, eas sim o negocio está na unha... 
— So sinhásinha casar com senhor Ricardo, eu 

ho podiroi uma cousa... 
— Falio, pai Jono.. 
— Quero ser seu escravo... senhorio não recusa- 

Éi o podido de sinhásinha; o assim preto velho não 
brá mais castigado morrerá tranquilo, indo vêr 
ha mulher o seu filho no céo, aonde está Deus 
ande, senhor de branco e de preto... 
'— E' só isso a sua historia, pai Jogo ? 
— Pois o que queres mais, Roberto? Uma vez que 
escravo fica livro do bacathau... tu queres maior 
licidade ? 

'— Tem razão, disso Roberto, ajuntando os tições 
fogo. 

|— E quando vem o senhor Ricardo ? 
'— Ello deu oito dias ao senhor commendador. 

|— Porém o senhor Ricardo póde arrepender-se... 
— Qual, pai Jono, o sinhásinha então? 
'— So sinhásinha quizer... murmurou o preto em 
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— Já lhe disse, pai Jogo, que sinhásinha fico 
gostando do moço, e não digo mais nada. 

E fallando assim Roberto levantou-se e ajur| 
tou: 

— Adeus, pai João, até amanha. 
— Escuta, rapaz... 
— Oque? 
— Esse senhor Silva e senhor Ricardo foi 

para a fazenda de senhorio barão? 
— Foram. 
— Vender nossos dous parceiros ? 
— Pois o que mais, pai João ? 
O escravo deu um suspiro o disse. 
— Pobre gento! 
E pai João ficou só na senzala. 

Bieb  



A CASINHA DE SAPÊ 

A algumas loguas distantes da cidade d* so des- 
iza o magestoso Parahyba por um leito sem cacho- 
eira, serêno—como um lago, espolhando-se em suas 

as o azul da immensidado, o nas pitorescas 
margens refloctindo-so as sombras. das arvores 
rondosas, que desgalhavam como curvando-so gra-| 
ciosas a esso espelho limpido do rio. 
Uma canda singrando cortava a corrente, movida 

pelo remador, com direcção à margem esquerda, 
(como demandando uma pequena ensciada, da qual 
so avistava a algans passos uma pequena casa de 
apê, circumdada de larangeiras o jabuticabei- 
ras. 

O remador ora um velho, cujo chapéo de palha: 
loccultava parte dos cabellos encanecidos, deixando 
'vêr sua physionomia crestada. pelo sol do trabalho, 
quo lho parecia dar forças aos musculos no manejo 
quo fazia do remo.    
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A canda abicou à praia, toda forrada de fina é 
tranca arêa. 

O velho lovantou-so da pôpa, aondo estava sen-) 
tado, é atirando o remo dentro da canda, della 
sahio, prendendo-a a um poste, seguio depois di- 
reito o caminho da casinha de sapô. 

Ao sou encontro veio uma jovem de vinte para 
vinte o dous annos, moreninha. cheia de sympathia, 
de olhos e cabellos negros, com a boca pequena e la- 
bios carnudos da cor dos caróços da romã, porém 
mal vestida e denunciando pobreza. 
— Então, papai, o que arranjou? perguntou a 

moça anciosa. 
— Nada, minha filha, nada... Aquello homem tem 

um coração de pedra o não mo quiz socorrer. 
A joven, nesse instante, como que sentio des- 

fallocimento n'alma, por isso que murmurou qm tom 
lastimoso : 
— Ah! um homem tão rico! creado em nossa 

casa! negar a papai uma quantia para que 0 nosso 
sitio não passe a outra mão!... 
— Omundo é assim, minha filha, respondeu o 

velhinho entristecido. Esse homem, eu o criei é 
hoje dá-me bem a paga do meu trabalho! Ficar 
sem a minha casinha de sapô... sem os encantos 
deste rio, aonde o vejo ha tantos annos, quasi sem- 
pro tranquilo, mimoseando-me com seus gostosos 
peixos o fazendo-me esquecer os azares de minha 
vida de pobre ! 

E o velho ficou em silencio e continuou a andar   
A moç 
Entrai 
Ella ti
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A moça o acompanhou tambem em silencio. 
Entraram na casinha de sapô. 
Ella tinha um pequeno commodo, quo AE 

sala, o d'ahi seguindo um estreito corredor ia ter 
na varandinha do interior, especie de sala de jan- 
tar, aonde so via um pequeno quarto & esquerda o 
Joutro à direita, dando a porta da varandinha para 

cozinha, e para o quintal. 
Os moveis oram tão pobres como a casa. Porém 

findo ahi respirava limpeza: as paredes caiadas ; o 
chão varrido, e as teias do aranhas não tinham 
floscanço com uma vassoura de capim fino e sêcco, 
huo as mãos da moreninha agitava sobre os incf- 
fensivos insectos. 
So a pobreza imperava nesta habitação, era ho- 

hesta o isenta dos vícios que accarreta a desgraça 
huando,accommette o infeliz, a quem a sorte marca 

Esse velho que encontramos, singrando as aguas 
jo Parahyba, em verdade era victíma do seu desti- 
o; e por tanto, leitor benovolo, acompanhemos o 
Jomem à sua casinha de sapô, aondo vamos apanhar 

Iguns factos, que servem para o encadeamento deste 
Êsco romance no interesse do seu simples enredo. 
Eram quasi seis horas da tardo de um dia do 
oz de maio de 1805. O frio já começava a sentir- 

É, 6 0 céo estava varrido de nuvens, o ostentava o 
briento das maravilhas do Creador. 
O velho entrando na casinha disse para a joven. 
joreninha,    



— Tenho fome, minha filha, pois estou só com o 
café que tomei aqui ao rompêr do dia. 

= E esse homem riço não lho deu nada para al- 
moçar, papai ? inquirio amoça olhando com pezar 
para o velho. 

= Já to disso, menina, quo estou só com o café, 
murmurou o homem em tom poremptorio. 

= Espere um pouco, papai; eu já vou trazer-lhe 
alguma cousa para jantar. Não estava despreveni- 
da porque isso mesmo esporava. 

E a moreninha foi em diroitura á cozinha, aonde 
estove alguns momentos, voltando depois com dous 
pratos, um com feijão temperado o adubado de ce- 
bolas e couves, e com uma hipyabinha, em 
postas fritas, com agradavel choiro, que desafiou 
logo o appetito do velho, que so chegou á mesa, 
aonde a moça havia posto os dous pratos, indo de- 
pois buscar a farinha o o arroz, não se esquecendo. 
de um copinho com [agua-ardento, nem de ums 
faca velha, garfo o colhor. 

O velho começou a comer com vontade. 
— Algum banquete, que me tivessem offerecido 

lá na fazenda desse rico barão, não soria melhor do 
que este prato, minha filha, proparado por tuas 
mãos! 

— Uma comida atõa, papai... disse a moça com 
um sorriso agradecido. 
— A mesa do pobre, minha filha, sabe mais 20 pa- 

ladar que a do rico, quando com o suôr do rosto 
pobre ganha o pão da subsistencii  



   = —     
= E'uma pura vordado, papai. Agora peço-lho ato mo conto os modos com que o barão o recebeu. — Eu to fallo tudo logo mais, Deixa-me refazer as forças... sou já tão velho, minha filha | setenta - oh! quantas cousas tenho visto n'esta » mortos, roubos, infolicidades... Porém, para que fallar-to nisso ? O mundo vai tão Cheio de crimes |... 
= Pois seja como papai quizer. Em quanto Vm. come, vou à cozinha arranjar-lho uma chicara de café, 
— Adivinhasto o meu desejo, menina. A moreninha retirou-so. 
Aproveitemos agora o ensejo para orientarmos o leitor à cerca dos dous Personagens que entram em scena. 
Leonardo da Silva, é o nomo do velho, Sua phy- sionomia, apezar do alquebrada pelo peso dos annos, mostra corta dignidade e grandoza d'alma, dando-lho “rospeito essas cans venerandas, que lhe cahom pela fronto alta o espaçosa, como indicando intelligoncia. Sua altura 

Cheio de corpo. 
Suas mãos são callojadas pelo trabalho. Traja um jaquotão de panno azul, já rustido o calça do Algodão riscado. A camisa era alva como a neve o mostrava assim o cuidado de quem o tratava. Leonardo começara a vida no trabalho da Pósca em nosso magestoso Parahyba. A sua casinha do Sapê, jd por nós descripta, havia sido comprada Pelos lucros que auferia dessa trabalho. 
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Comprehendia na casinha o laranjal e o jabutica- 
dal, o tambem o terreno de um alqueire de planta, 
que se estendia por um lado na varzen do rio, conde 
patenteava a lavrança que fazia Leonardo no cul. 
tivo da terra. 
Leonardo nascêra na pobreza e nella oriára-so, 

Descendia: do gento baixa, mas isso não obstára 
para que tivesso bom coração o intelligencia, o 
tanto que so esforçára, logo que chegára à idade do 
dezenovo anos, a aprender a ler o à escrever com 
um desses professores da roça, que algumas vezes se 
encontram pelas fazendas, ensinando, com supina 
ignorancia, o— Bá e a carta do nomes— deixando 
O discipulo viciado e lendo com a comprohensto 
do—Papagaio real—aAssim são essas escolas. 
Porém apezar disso, Leonardo so distinguira à força 
de vontade. Escrovia e comprehendia p que lia. 

Fôra a luz para o seu espirito. 
Abençoava o trabalho, o desta arte entrogava-se 

a elle, não so olvidando tambem do cultivo da sua 
intelligencia. 
Uma forte inclinação para pésca o forçava a fren- 

quentar o rio, dondo tirava bons peixes, quo ia 
vender ao povôado mais proximo. 

Acostumado a esso trabalho, que não lhe pesava, 
distrahia-so do qualquer outra idéa, que porven- 
tura tivesso de seu futuro. 

Sou pai, que era um caipira completo, não con- 
trariára a vocação do filho; porém morrendo nada 
lhe deixára, porque vivia do aggregado.  
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A esso tompo Leonardo já tinha: um pequeno pe- 
ulio, e com algum trabalho mais poderia comprar 
ma cabana às margons do Parahyba aondo vivosso 

à vontado. 
Assim acontecêra. Leonardo comprára a casinha 

ão sapô, que crcumdnda de laranjoiras o jabutica- 
beiras mais tardo tornára-so o regalo do sua habi- 
ação. 
Tempo depois apaixonâra-se por uma caboclasi- 

inha engraçada e choia do bondade, e com a qual ca- 
sára-so som encontrar obstaculo. 

Desse matrimonio nascêra-lhe a menina moro- 
Ininha, que o loitor já conhece, efôra baptizada com 
o nome de Bemvinda. 
Uma noite que a pequena família, accommodada, 

na paz de sua. casinha, sem lembrar-se que alguem 
lho viesse bator à. poria, Leonardo ouvira uma voz 
que o chamava, 
Acudira de pressa julgando logo ser algum ne- 

cessitado. 

Abrindo a porta encontrára-se com um indi 
viduo* 
Leonardo o conhocêra sem esforço o murmurára: 
= Ohto Cypriano a ostashoras ! o que ha? qui- 

zeram prende-lo para recruta ?. 
— Sim, sonhor Leonardo, valha-me por amor de. 

Deus! quero ajuda-lo no trabalho, e. 
— E'bom foito isso, Cypriano !respondêra o velho. 

Tu andavas a vadiar por aqui e por alli sem procu- 
Far ocupação, seria de justiça a tua rara 

or uomexo pm saxo    
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recruta; mas não desejo desamparar-to o moraris commigo, com tanto que me ajudes no trabalho. Entra. 
Eraum rapaz de dezoito annos, de robusta consti- 

tuição, porém sou semblante não movia sympathia. 
Não tondo cira nem boira, som pais, andava à 

mercê do destino vagando por uma e outra parte 
do Parahyba. 

E Leonardo recolhendo-o para a sua casa, com 
constantes admoestações, bons exomplos, pôde ven- cer a indolencia do rapaz e obriga-lo a trabalhar. 

Fez mais ainda. Ensinára a Oypriano à solotrar as primeiras lotras, é fra quanto bastára para que 
soubesse assignar sou nomo. 
Cypriano não tinha bom coração; mas sujoitava- 

se a Leonardo, respoitando-o e ajudando-o à tra- 
balhar tanto na pesca como no cultivo do terreno 
da casinha. 

Dez annos morára esto moço com Leonardo; 
porém uma noite desapparecêra, sem que” o velho 
soubesso qual havia sido o seu destino. 

Mas não se molestára com isso, o continuára no 
seu trabalho. 

- Bemvinda então contava doze annos, o sou pai, 
não obstante o trabalho quo tinha, furtava alga- 
mas horas à noite para ensinar a filha, áluz da can- 
deia, fazendo-lhe comprohender no cabo do alguns 
mezes os rudimentos das primeiras lotras. 

A menina era a satisfação dos dous esposos, por 
isso que tendo elles bons sentimentos n'alma, sor-  
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riam com esse amor do coração paternal e permet- tido como doçura da vida conjugal. 
Uma fatalidado viora por esso tempo amargurar o coração de Leonardo e do Bemvinda. A morte arre- . datára a esposa 6 mai carinhosa, 
4 dôr do pai o da filha era immensa. 
Porém o tempo, pouco e pouco, foi minorando esso pezar, 
Leonardo acostumara-so a viver só, estimando a filha como a um anjo de Deus. 
O tempo corria, e o viver do velho e da moça não tinha tido alteração. 
No emtanto a menina tornava-se interessante, terna o meiga caipirinha, como suavo poesia d'aquello sitio, em que Leonardo via fugir os seus dias, gravando-lhe n'alma tristes apprehen- stes do futuro sempre quo os annos findavam, ap- proximando-lhe o termo da existencia. 
Esto homem pobre e descendente dos ralés da so- ciedade, possuindo coração nobre e alma sentimen- al; queria vivor não para o gozo de seu Parahyba o da casinha: do sapG, mas para à ingenua menina, quo não abrigava o mal om seu peito, e em cujo [Pensamento perpassavam sonhos de fôres cam- tres, brizas inobriantos e como a aurora da ju- entude, risonha e cheia de encantos. 
Leonardo tivera a idéa de comprar uma escrava Crioula para a filha, e essa idéa o dominava. Tinha pezar em vê-la trabalhar, fazendo todos os serviços feudos improprios do uma moça, e, assim, com afan,  
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atirando-so ao trabalho o economisando o feuct BA quo vi 
dello, foz um capital do 5008000 rs. signnos 

Dirigira-so depois a um agricultor sou vizinho ds 
duas leguas, que tinha uma crioula à venda, e enta- 
bolára a negociação da escrava, que teria 15 annos, 
do bonita figura. 
Porém o dinheiro não chegava ; faltavam ainda 

5008000 r's., poiso agricultor pedira um conto do réis 
pela crioula. 

Então Leonardo se responsabilisára por um cre- 
dito de 5008000 rs. com o competento premio de 
um por cento ao mez, sujeitando nelle a mesma 
escrava e a sua casinha do sapô. 

A escrava ora de ba indolo o acostumára-se con 
a sua nova senhora ; porém a fatalidade veio ainda 
acabrunhar à alma de Leonardo. 

A crioula, com tanto sacrificio comprada, sendo 
acommettida de uma grave enformidade, suocum- 
bira, apezar do alguns remedios que lhe foram ap- 
plicados por um curandeiro d'aquelles lugares, que 
viera pelo chamado do velho. 
Leonardo e Bemvinda so resignaram com a sorte 
Uma cousa, porém, ralava o coração do pobre ho- 

mem : era o pensamento do que devia ao agricultor 
vizinho. 

Mas o animo não o abandonára: contava quo 4 
sua casinha do sapê não havia de passar a es 
tranhos. 

Por esta occasino corria a noticia do haver a fa» 
zenda do Taquaral, importanto popriedado rural d? 
termo da cidade a. passado a novo proprietario, 

  

  BRieb  



quo viera de Minas-Goraos com familia, e pelos 
siguaos quo desso homom davam as pessoas que o 
viam, Leonardo tivora tambem desejo de indagar a 
esso respoito, acudindo-lho a lembrança do Cypri- 
ano, 
Mas isso parecêra-lhe impossivel. Banira a idéa. 
Uma voz, em companhia da filha, na roça de 

um vizinho, com quem Leonardo se dava, ainda o 
pobre velho tivora o pensamento que esse pro- 
priotario da fazenda do Taquaral era o seu cama- 
ada Oypriano, que talvez por algum dos capri- 
chos da fortuna so apresentava agora como figurão 
da nossa mystoriosa sociedade. 
Com essa preocupação deixando a filha em o sitio 

o vizinho encaminhára-se para. a fazenda do 'Ta- 
quaral, que ficava a tres leguas, 

O pobre velho tivera forto sensação ao conhe- 
er 0 novo proprietario. Era em realidade aquelle 

rapaz quo viera achar abrigo na casinha de sapê, 
froceioso de sor recrutado por sua indolencia! Porém 
ue differonça do modos, benevolo leitor! Era um. 
igurão, com o saliente abdomen, cheio de soberba 

k grandeza! 
Leonardo julgára um sonho essa metamorphose 

lo Cypriano, tão grande fôra a sua admiração. 
O pobre velho dera-sea conhecer a Oypriano; este 
porém fizera-se estranho, desconhecendo aquello 
uo lho ensinára o amor ao trabalho, e que o fizera 
ômprehender os primeiros elementos das letras! 
Esso homem como que envorgonhava-so em 

fescobrir a sua humilissima individualidade a Leo-  
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nardo pensando no desprestigio de seu nome, quej 
tinha o titulo pomposo de commendador. 

Leonardo tomado então de justa indignação, lan. 
cára ao rosto do sou camarada palavras cheias às 
amargura, profligando a sua ingratidão e o cha 
mando de villão ruim. 

Gypriano cahira em si, vondo a imprudencia que 
commottia buscando de baldo occultar a sua ver- 
dadeira pessoa a Leonardo. 

Pedira então ao velho que lho pordoasso, mas qu 
nunca descobrisse à ninguem a sua origem, e que 

quanto aos outros que o conheciam elle os teri 
como estranhos. a 
Leonardo quizera depois saber a causa da fel 

«cidade do Oypriano; mas era mysterio que d 
ox-camarada não estava polos autos para explicar 
ao seu bemfeitor. 

Era o pagamento do bem com o mal. 
E Loonardo deixára o rico fazendeiro, com a idts] 

tomada da transformação de Cypriano. 
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BEMVINDA 

Voltemos agora ao pai o à filha, que deixamos, 
uello à mosa, o esta preparando o café. 
— Não posso comprohender, papai, como um 
jomem rico, que lhe dovo tanta obrigação, negue- 
he 6008000, um barão !... que devia ser um grande 
genoroso homem 
— Talvoz so não tivesse titulo algum mo hou- 
esso soccorrido..., 8 titulos, minha filha, dados 
o villno servem para augmentar-lho a soberba 
impostura. 
— Agora estou disposta a ouvir, papai, os modos 

jom que o barão o recobou. 
— Tratou-mo mal, minha filha... disse-me que 

ão tinha culpa que cu tivesse contrahido uma 
vida sem necessidade, porque o homem pobre não 
bvo ponsar em tor escravos; que o dinheiro que 
inha om casa era reservado para outros misteres, 
0008000 lho faziam falta ; que em outra occasião  



— Desculpas, papai, desculpas desso mão homem, 
que não conheco o bemfoitor! 

— pois, em verdade, minha filha, fui com a cor- 
toza de obtor o dinheiro... um homem rico, que 
devia abrigar a gratidão n'alma... soffri amaior con- 
trariedado com a negativa do titular... do titular!.. 

E Leonardo, sahindo de sou natural, deu um 
risada do sarcasmo, acrescentando : 
— Fortuna cega ! tu distribues os tous dons sem 

escolher a condição do homem ! tu fazes do caipira 
um nobre, o do pequeno um grando ! tu fechas oi 
olhos da justiça o os rimos so praticam impune 

mento reproduzindo-so por toda parto! Fortuna! 
fortuna ! por quem na terra todos so curvam com 

submissão. 
E Leonardo meditou um momento, ajuntando? 

— Não posso crêr que um homem (como Oypria” 
no fosso. recompensado por algum acto do virtude) 
não... seu coração é pequeno o mão... aqui hi 
algum “mysterio... e mysterio. grando! Fugir à 
homem desta casinha, ir ocoultar-so longe, ber 
longe, é depois, no cabo de alguns annos, voltar us 
ricaço o commendador, e logo ainda transformar- 
em um barão!... Oh! protesto, minha filha, que es 
mystorio  heido penotrar! sou um caipir: 
quidam, mas isso não obsta para que so mo patente 
um crime que talvez esteja nas trovas! 

E o velho assim exclamando, fitou a physionom) 
interessante de Bemvinda por alguns instante 

com certo pezar secreto, que ella ponotrou log? 
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—Papai, não fique tristo, Deus nos hado ajudar... 
'ym. pagará a sua divida, o nossa casinha do sap 
ão sorá tirada, não... ha tanta gonto bla ainda... 

lgsso barão ruim algum dia hado sentiro mal quo 
Inos foz, negando-nos o dinheiro que precisavamos,., 

-— Oh! minha filha ! murmurou Leonardo entris- 

ecido, bem sei que o mundo, apezar de sua cor- 
upção ainda conta gento do alma grande... pode- 

lmos, em verdado, de um momento para outro ser 
auxiliados por algum coração generoso... mas isto 
so hypotheses... esperanças lisongeiras d'alma, 
quo nos afagam no meio do uma tormenta! Deus 

ja? Nosso trabalho, filha do coração, já não dá 
lucro; os espoculadores so reproduzem por toda 

e; todos têm gana pelo dinheiro, que é o sobo- 
rano do mundo ! 
—Espore, papai, não fallo assim triste... tivo cá 

fima lombrança, que mo pareco bia... 
—Que lembrança, filha ? 
—Aquello moço, que já tem vindo aqui 
E Bomvinda foz mystorio. 
O velho recorreu mento. 
— Não se recorda, papai? 
— Ah! espora... agora sei, é Americo Lopes... 
— E'ello, 
= E o que nos fará esso joven 

os moMExs Dx sAsous  



—Ora, papai, so Ym. pedir-lhe o dinheiro em. 
prestado por slgum tempo, lho dará sem obstaculo, 
—Apozar de ter esso moço uma bôa alma, meni- 

na, todavia o mundo vai tão cheio de egoismo!. 
E o velho assim fallando, encolheu os hombros e 

não repellio a sombra do melancolia que lhe corri 
o semblanto o ficou em silencio como meditando. 

Bemyinda respeitou-« 
Leonardo ajuntou depois: 
— Para que não digas, minha filha, que desprezo 

a tua idéa, amanha, so Dous permittir, irei ao sítio 
de Americo Lopes. Agora é tempo de descanço. 
Passaram-so as horas. 
No dia seguinto Leonardo fôra pontual em fazer 

a viagem ao sitio da pessoa por Bemvinda lem-) 
brada. 

Tal é a nobreza d'alma desse velho, que não he- 
sitára em deixar sóna casinha de sapô essa croa- 
tura fragil, tão delicada, não receiando mada de 
male tendo toda a confiança na virtude da donzol-| 
a, pedindo a Deus quo a guardasso. 
Amorico Lopes morava a duas leguas dahi da ca 

sinha do sapê. 
Leonardo partira cédo, e quando voltára oram 

pelo menos duas horas da tarde. 
Sua filha veio encontra-lo entro a duvida e 4 

esperança. 
O pobre velho trazia o semblante desanuviado, 

— Pois não disse, papai? 
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— Arranjei o negocio, porém com uma con- dição.. : 
— Qual, papai? 
— Mas para que koido to dizer já ? amanhã sabo- 

ris quando onvires a Americo Lopes, que deve 
chegar até o meio dia. 
— Poiso que será isso, papai ? 
— Não to anceies, amanha saborás. 
O resto do dia Leonardo levou-o em serviço de uma horta, que tambem cultivava, serviço em que 

Bemvinda ajudou-o. 
Escoou-se o tempo, 
Chegando ahora aprazada por Americo Lopes, elle não faltou à promessa. 
Vinha só, montado em bom cavallo e vestido de- centemente. 
Era um moço de vinte e cinco annos, de physiono- mia comprida o de traços meio regulares, morêno e sympathico. 
Saudou alogremento o pai o a filha, dizendo : 
— Cheguei às horas detorminadas. 
E o moço olhou com attenção para Bemvinda. Esta, observando isso, ficou como atarantada, fmurmurando : 
Papai, vou apromptar uma chicara de cafê Para o senhor Americo e não mo demoro. 
= Pois vai, minha filha, traze um café bom. 
Ea moça sahio apressada. 7 
= Então, Sr. Leonardo, disso Amorico, deu a [conhecer à sua filha a condição que lhe puz ?   BRieb 
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= Não, Sr. Americo, quero-lhe fazer uma sor. 
preza. 
— E so ella não annuir à condição? 
— E porque não? 
— As mulheres são às vezes caprichosas... 
— Minha filha só têm o capricho da honra o da 

virtude... 
— Oh! isso para mim me vale um: thesouro... 
— Porém, Sr. Americo, eu sou um caipira, sem 

nome do familia, rude trabalhador... um pes- 
cador... 
— O trabalho, Sr. Leonardo, honra mais o homem 

que a fidalguia fôfa que hoje em dia impera. Descon- 
dente do parentes pobres e humildes, considero-me 
insignificanto membro da sociedade ; mas não é por 
isso que deixarei do censurar as ambições que 
cegam os homens. Eleva-so a pessoa pelo dinheiro, 
embora seja um malvado ; curva-se a um potentado 
do aldêa, soberano senhor do escravos, porque o 
potentado não so temo de nada. Nos poucos annos 
que tenho vivido, Sr. Leonardo, muito hei presen- 
ciado que me contraria o pensamento: a ingratidão, 
a lisonja, a inveja, o vício, o latrocinio e os orimos 
que reinam com notavel impunidade, tudo, tudo 
emfim deve actuar no espirito que medita sobre as 
cousas deste nosso paiz. Nada sei, obscuro lavrador, 
apenas aprendi a lêr e escrever; porém, isso não 
obsta que eu veja a chaga que corróo as ontra- 
nhas da patria, chaga gangrenada que virá a ata- 
car, se não houver remedio prudente e acortado, as 
bases do grande edificio social para precipital-o em 
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ressos dosta giganto nação ; mas os erros dos que governam são a causa do seu atraso no pugilato da 
política, quo falsifica'o nosso systema constitucio- 
nal. Estas palavras desconchavadas... 

— Não, não, Sr. Americo, é um pensamento claro 
a respeito dos males do nosso paiz, atalhou o velho, 
como apreciando o moço. 
Nesso momento Bemvinda trouxe duas chicaras 

de café, 
Offorecou uma ao hospede, dando a outra a seu 

A joven como que sentia-se vergonhosa. 
— Escuta, Bomvinda, uma cousa... 
— Oque, papai? 
— Se eu to pedir um favor... 
— Um favor? 
— Sim, Fazes-m'o? 
—E porque, não, papai ? 
— Attendo, Eu estou velho e quasi a bater às ortas da eternidade... tu não terás um amparo : Pssim fards a minha o a tua felicidado so quizores 
ceber: por esposo a esto generoso mancebo, que é fotado do bôa alma, é intelligente e possuo alguns 

4 donzella fez-se vermelha como lacre e dis- firçou a sua porturdação, curvando a graciosa 
abeça como so julgasso sonhar. 
Leonardo, tomando o seu café, olhou para Amo- 
(90 € como que lhe disse ao coração :    
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— Ha de ter uma excollento esposa. 
O moço apenas mostrou um sorriso, como signal 

de satisfação, 
= O que dizes, minha filha? não queres fazero 

gosto do teu pai, que tanto te estima? 
— Papai... articulou Bemvinda com vexamo ; eu 

sou caipira... rustica... o. 
— Oh ! mão ó isso o obstaculo... falla uma palavra 

—O que tr do seu agrado é tambem do meu... 
— Por obrigação, não desejo isso, minha senhora, 

disso Americo pondo a chicara em velha bandei 
que estava sobro uma pequena mesa. 
— Nem eu desejo que minha filha por minh 

causa se constranja a um negocio de tanta gravi- 
dado e importancia, murmurou Leonardo, 

— Papai nunca mo obrigará, porque é muito bom 
paramim, e portanto não quererá o meu mal... 

— Obrigar-te, minha filha? não, jámais! 
— Só uma cousa posso-lho garantir, minha se- 

nhora, que procurando-a para minha consorte, 
acho-a tão cheia do interesse, que daria-me por 
muito feliz so podesse compartilhar o destino ds 
uma moça de um coração tão brando, tão simples é 
ingenuo como d'aquelia que está mo ouvindo... 

E Americo olhou com ternura para a donzella, 
que observou com certa emoção d'alm 
— Casamento... casamento... é negocio muito im- 

portante, que não deve-se fazer depressa, mas com 
muito vagar... 
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A idéa da menina foi applaudída por Leonardo e 
Americo. 

Dias depois desta scena, Leonardo fôra pagar a 
sou oredor o dinheiro que lho devia, fornecido pela 
generosidado do Amorico. 
Algumas palavras vamos aventurar ao leitor 

sobro o joven roceiro. 
Esto moço é oriundo de gente pobre, mas hon- 

rada, Sua educação não fôra de todo olvidada. Seu 
pai o mandára aprender na escola do sua freguezia 
as primeiras letras. 
Tinha bia comprehensão o aproveitára o ensino. 

Inclinado a lôr, gostava do ver todos os jornaes quo 
por acaso deparava. Este desejo, à proporção que o 
tompo passava, foi-se augmentando. Morrendo seus 
pais o deixaram senhor de seis bons escravos, de 
uma bôa situação agricola e de algum dinheiro. 
Americo, que à esse tempo contava 22 annos, 

soubera reger seus bens, como joven sensato e ho- 
jnesto que era, 

Amigo do trabalho, que achava nobre, não 
esquecia tambem de illustrar o seu espirito, lendo 
livros o jornaes literarios, com esclarecida compre- 
hensão. O mancebo era economico, mas para sua 
leitura não poupava o dinheiro na compra de livros 
o assignaturas de jornaes. 
Alma generosa o compassiva prestava-so a sous 

vizinhos com o maior prazer. 
Mais amigo do que senhor, tratava os sous escra- 
OS mOMENS DR saxoum e 

E   Sa ieb



es 

vos com toda brandura, emprogando pequenas 
correcções quando alguma cousa não sahia como 

determinava, 
Este moço relacionava-so com o commendador 

Almeida, o olles, algumas vezes, questionavam sobre 
o mão trato que em geral so dá ao escravo em noss; 
paiz; porém os bons sentimentos do mancobo nãy| 
podiam superar as más idéas do fazendeiro, que em 
frazes duras o orgulhosas zombava do coração docil 
é humano de Americo. 

Com tão bôa indole o joven promettia ser um 
excellento cidadão. 

O acaso o fizera ter conhecimento com o vel) 
pai de Bemvinda, encontrando nello uma alms| 
grande é dotada de virtudes, que muito o maravi- 
lhára, não esperando que sob o aspecto de un] 
tosco trabalhador e pescador existisse um espirit) 
claro e cheio de conhecimentos das miserias hv-| 
manas. 
Sympathisou pois com o nosso Leonardo, offers 

cendo-lhe todos os seus limitados serviços, nt) 
deixando tambem de agradar-so dos modos honesto 
de Bemvinda, achando-a bonita o espirituosa. 

Corrêra o tempo. 
Bemvinda desposára no cabo do dezoito mezes!| 

Americo, que forçára Leonardo a abandonar a cast 
nha de sapô e a pésca no sou Parahyba, indo o velh 
morar com o genro, sem receio do futuro para sut 
filha, que a julgava agora bem amparada. 

Pela monte de Leonardo passára a idéa do pres;  
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erutar os arcanos da vida do barão do Taquaral, que 
já o leitor conhece de estirpo baixa, personagem 
que vai tomar parte na acção desto romance, assim 
como as tres que vimos do referir. 
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O BARÃO DO TAQUARAL. 

A fazenda do Taquaral é bella e aprazível. Formo- 
sos cafeeiraes, ainda novos, circumdam as suas altas 
montanhas. A casa da morada é grande, assobra- 
dada, com janellas envidraçadas, tendo na porta da 
entrada uma escada larga, que desce para o terreiro 
areiado e cercado de senzalas cobertas de telha, 
tendo engenhos, moinhos, monjollos, casa de cel- 
leiro, o um bom pomar com variedade de fructas, e 
possuindo grande porção de terras uberrimas em 
matas, capoeiras e campo para”as criações dos 
fanimaes. 

E' emfim uma excellento propriedade rural. 
Quem é o barão do Taquaral? perguntará o leitor 

lduvidando que Oypriano é aquello caipira que fôra 
[camarada de Leonardo da Silva, e com quem morára 
oz annos e aprendêra a solotrar as primeiras 
etras, e o deixára um dia, fugindo para longe. Pois  



Ega 

éelle, em carne e osso, o barão do Taquaral —rico 
fazendeiro o influencia politica no termo da ci. 
dade dº 

Oypriano viera da provincia de Minas-Goraes ca. 
sado, é com tres filhos ainda pequenos, habitar a 
fazenda do Taquaral, que havia comprado pela 
quantia de cem contos de réis, intitulando-so então 
commendador Jono Gypriano. 

Seus escravos eram em numero de oitenta, de 
ambos os sexos. 

Logo corrêra a noticia da ba acquisição que 
faziam os habitantas do termo da cidade d"* por 
contar-se esso figurão em seu seio, figurão que 
vinha dar importancia ao lugar. 

Todas as vistas se convergiram para o rico com- 
mendador, que pagára a fazenda do “Taquaral em 
bôa moeda ao vendedor, que tambem era imporiante 
o abastado e possuindo mais fazendas. 
Começaram os habitantes da cidade a ter como 

influencia o commendador Jono Cypriano. Todos o 
iam bajular, ao ponto de o arvorarem sem o menor 
obstaculo em chefe do partido conservador nacidade, 
por então existir esso partido sem direcção. 

O dia em que revestiram a Jono Cypriano do 
importante encargo fôra de festa na fazenda do 
Taquaral. Lauto jantar, brindes ao novo chefo é 
toda casta de lisonja entre os convivas exaltando 
os merecimentos do commendador. 

Este correspondia, cheio do orgulho e soberba 
satisfação d'alma, aos seus ons «migos, que O ele- 
vavam 4 altura do primeiro homem do lugar. 
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Dous annos depois dessa manifestação o commen- 
dador João Cypriano ora agraciado com o titulo do 
harão do Taquaral, dispondo o seu correspondento 

urgencias do Estado. 
Nova fosta tiveram de assistir os amigos do novo 

barão ao jr cumprimenta-lo 4 sua fazenda do Ta- 
quaral. 

E assim, benovolo leitor, o caipira, camarada do 
Leonardo o pescador, era o potentado barão, que 
governava o povo da cidado d***, o dava cartas no 
mundo político como real influencia, conseguindo 
(com seu empenho tudo quanto pretendia para 
algum afilhado! 

O povo pois déra tola importancia a Oypriano, 
quo depois de sua nomeação do barão tornára-so 
ainda mais enfatuado e soberbo, julgando-se em 
realidado um fidalgo de sangue azul. 
viera ainda outra titulo ennobrecer as quali- 

dades do ilustre figurão. Fôra nomeado coronel 
commandanto superior da Guarda Nacional do muni-- 
eipio da cidado ate. 
Fôra um dragão para os miseros guardas designa- 

dos ao serviço da nossa guerra com o Paraguay. 
Não tinha coração para sentir as lagrimas da mai, 
da esposa e da irmã, que lhe vinham implorar a 
[genorosidade por seu filho, marido e irmão, como 
unicos amparos do sua fragilidade, evitando assim 
o prostibulo o a perdição d'alma.. 

O barno era surdo aos gemidos das victimas, o 
pois mandára muita gente para o Paraguay, espe-  



rando por isso ser elevado a viscondo, Essa digni- 
dado porém não aparecia; no entanto que o barto 
lia quasi sempre no Jornal do Commercio despachos 
em identicas circumstancias. 

Alguns dos seus mais affoiçoados o aconselharam 
a que libertasso dez escravos, indo pessoalmente 
offorecer ao Imperador como voluntarios para à 
campanha, é que a ronumeração seria corta. 

Porém obarão não queria sor visconde por esa 
maneira. Não estava disposto a diminuir o nuem 
de seus escravos por essa honra. 

Do mais a palavra libordado não sdava bem aos 
seus ouvidos. Era tyrano para sous captivos, que 
fazia castigar immoderadamento sem a menor com- 
paixão. 

O bargo relacionava-so com o commendador Al 
meida, e se colligavam no modo do maltratarem oy 
infelizes escravos para assim obterem o augment! 
de suas propriedades sem prejuizo do tempo nº 
serviço da roça! 

Depois conversavam do suas influencias o aris 
tocracia, contando Almeida tambem com um titulr 
de barão. Isso, porém, deixaria para oceasino mai 
opportuna, não lho convindo igualmente alforria! 
dez escravos, à imitação dos cidadãos benemeritos 
que foram os primeiros à dar o exemplo do patrio” 
tismo, fazendo marchar para o campo da honra, nº 
miseros escravos, mas defensores voluntarios d 
patria, que foram engrossar as filoiras do noss) 
exercito, respeitado pelo inimigo. 

A família do barão do Taquaral consistia om su 
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im sua mulhor o tres filhos pequenos, como já 
issomos; porém a baroneza não inspirava sympa- 
ja alguma, mostrando ter quando muito vinte oito 
trinta annos, 
E! uma moça tôsca, de semblante redondo, cutis 

ranca, olhos gatoscos o cabellos louros, 
o sorriso da bondade, que pantentoia a alma, 

js mulhor virtuosa, não vem adejar em seus labios 
nos o dosbotados, mostrando pelo contrario o es- 
elho dessa physionomia a existencia do um coração 
palevolo, crítico o cheio do despreso pela gonto 
favorecida da fortuna. 

A baroneza procura trajar á moda, porém isso 
io lhe dá elegancia nem graça, apesar do usar 
o penteado do cogne, quasi ao alto da cabeça, 
ito das tranças do sous cabellos abundantes, mas 
m à menor ondulação e macieza. 
No emtanto, ella ama a sous tres filhos enfatuan- 
b-so que o futuro destas crianças seja mui pros- 
ro, como prospera e rica é a sua existencia, e com 

jm titulo do nobreza. 
Não nos cumpre por em quanto desvendar my: 

brios da vida de João Oypriano; deixaremos isso 
b nosso honrado velho Leonardo, que protestára 
bnhecor a origem da transformação de seu ex-ca- 
arada para tão grando altura-intitulando-se com- 
endador e mais tardo barão. 
Continuemos o nosso romance. 
Para a fazenda do Taquaral pois Serapião da 
iva o Ricardo de Lima se dirigiram. 
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Ahi chegaram tarde. 
O barão os recebêra com ar de soberba. 
No emtanto não fôra tão incivil nos hospedes 

como havia sido o commendador Almeida. 'Tratárs 
os bem. 

— Entro, Sr, Serapitio, vom vendor-mo os sou) 
escravos? perguntou o titular com altivoz. 
— Sim, Exm., mas aponas mo restam dous. 
— Dous? e rebutalho? Ora! 
E o barão rio-se com sarcasmo. 
Ah! são dous negros bons, Exm., murmur) 

Serapião com ar prazenteiro. 
— E' Vm. queo diz... 
— Pois senhor barão verá. 
—Havemos de vôr ossa fazenda amanha. 
— Diga-me: quando sahio da côrte? 
— Ha mais de tros/mozes, Exm. 
— Então nada sabe de novo da guerra? 
— Tudo é velho, Sr. barão. 
—E oque se falla na córto? 
—Exm., respondeu Serapito com indifferença 

falla-se muita cousa ; porém ninguem sabo 
certo quando terminará essa maldita guerra, q] 
tanto mal nostem feito... 

— Mal para uns e bom para outros, observou Ri 
cardo entrando na conversação 

—pDiz uma verdade, moço, murmurou o titu 
com certo sorriso significativo. 

— Eu o comprohendo, disso Sorapino sacudinh 
a cabeça em signal afirmativo; o mal é parao 
pobres e o bem para os ricos... 
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—Assim vão ascousas desto nosso mundo, senhor barão, ajuntou o mancebo com intuição. 
—Eu, como commandante superior, volveu o 

fazendeiro com emphase, tenho visto derramadas 
nuitas lagrimas, muitos queixumes e maldições, 
or tor enviado ao Paraguay soffrivel numero de 
uardas nacionaes ; no entanto essa gente sofrre, e 
minha recomponsa será talvez por ahi um titulo 

fio visconde... 

--E bem merecido, Exm. ! exclamou o negocian-| 
» de negros com uma cortezia. 
O dialogo foi interrompido por um pagem do barão, 

fue vinha dizer que o jantar dos dous hospedes es- 
va mesa, 
Joto Oypriano ou barão do Taquaral, conduzio 

s dous socios para a sala do interior da casa, que 
ra bem mobiliada. 
4 baroneza recobêra os hosdedes com certo 
lesdem o aristocracia. 
Sorapião e Ricardo pouco se importaram disso. 
Ahi ainda a conversação rolou sobre a guerra, 
ntrotonimento que não reproduzimos para não fa- 
gar o leitor. 
Tempo depois Ricardo de Lima tinha um agrada- 

el coloquio com um moço de sua idade, que era o 
otario do barão e seu conhecido. 

— Nunca pensoi que vinha encontrar o senhor 
lfredo aqui na fazenda do Taquaral... 
= Nada mais natural quo isto, sonhor Ricardo... 
senhor barão paga-mo bom salario; e embora, às  



ESTO Bia 

vezes, assista a espectaculos sangrentos, todas 
não se pódo ganhar dinheiro sem sacrificio... 
— Entro tem bom salario? 
— Bom. 
— E 0 serviçot 
— Um tanto massante, porque, aqui para ná| 

senhor Ricardo, esto barão é bastante bruto, e 
um dia mette-se-lhe alguma cousa na cabeça, qu 
deixa a gento tonta não so sabendo O que esorover 
“Agora está com a mania de ser elevado a visconi 
e muitas cartasnoste sentido são dirigidas ao propri 
ministro do imperio... 

— Ao ministro? 
— Do que se admira, senhor Ricardo ? 
— Pois o barão tem relações com o ministro? 
— Julga-se, como chefe do partido conservador 

que está em seu direito indo directamente ao mi 
nistro sem necessitar de outrem. 

— E o ministro? 
— O ministro responde-lhe sempre, que em s/d 

tempo terá a nomeação. 
— Promessa de ministro, senhor Alfredo; 

acredito. 
— E quem sabe se o barão sorá em brové vis 

conde? 
— Os nossos fidalgos de hoje, murmurou 

com sorriso de censura, sihom todos do ni 
são os fidalgos de samgue azul de outros 
é uma aristocracia com resaibos do democracia, po 
isso que tiram-se do todas as camadas sociaoso?   
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nossos titulares, com tanto que o dinheiro possa en- 
nobrecer O individuo... 

— E' isso uma pura vordade, senhor Ricardo, 
respondeu Alfredo, acendendo o seu cigarro a um 
phosphoro. 
Ricardo tomando tambem outro cigarro, come- 

cou a fumar, b 
— Vou ter um emprego igual ao seu, senhor, 

Alfredo, disse, 
— Ahtem que fazenda vai so arranjar? 
— Secretario do commendador Carlos de Almeida. 
— Excelente logar. 
— E porque é excellente? 
— Ora, senhor Ricardo, porque alli vive-se res- 

pirando a poesia bella do creador... 
— Tenha a bondade do explicar-me. 
— 0h! homem! pois alli não mora um anjo do 

cêo? 
— A filha do commendador ? 
— Sim, Pois não é um anjo, senhor Ricardo ? 
= Não ha duvida ; é uma formosa menina. 
— Quanto dá-lhe o commendador de ordenado ? 
= Dous contos e quatro centos mil reis. 
— Que coincidencia ! dous contose quatro centos 

mil reis é tambem o meu ordenado .. é um emprego 
que vale a pena porque minha despesa é limitada. 
Farei um peculio para o futuro. 
— O mesmo pretendo ou fuzer. 
— Ohloseu futuro, supponho será bello... 
= Já compreendi a sua intenção, senhor Al- 

fredo... porém o destino dirá...aquello anjo que ha-   e 
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bita a fazenda do—Campo Alogre—será a distracção 
da minha vida sedentaria. 

— Mas, diga-me uma cousa, senhor Ricardo; 
quem lhe obteve esse emprego? 

— O desejo do commendador. 'Tovo um capricho 
repentino o realizou-o immodiatamento. 
— Como? 
— Lembrou-se que o senhor barão do Taquaral 

tinha um secretario, e por isso tambem estava no 
caso de sustentar um, e assim commottou-me o ar- 
ranjo sem mais nem menos. 
— Capricho de gento rica. E quando vai tomar 

posso do seu cargo? 
— Dentro de oito dias. 
— Só uma cousa lhe ha do aborrecer... 
— 0 que, Sr. Alfredo? 
— Os castigos que se dão aos escravos da fazenda, 

que me consta são mui rigorosos... 
— senhor tambem passa pelos mesmos desgos- 

tos, pois disse-me que algumas vezes presenceia es- 
pectaculos de sangui 

— São espectaculos que me revoltam o espirito. 
commotte-so tanto barbarismo!... 

E Alfredo pronunciou estas palavras com corto 
tom de magoa e gravidade, que Ricardo não pôde 
deixar do perguntar, como indiscreto: 

— Poderia, por favor, orientar-mo desso barbaro. 
— Da melhor vontade, Sr. Ricardo. Porém ficarh 

isso para logo mais, lá no meu gabinote, aonde vou 
mandar arranjar-lho uma cama. Ninguem saberá 
da nossa intenção, 
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— Obrigado, Sr. Alfredo. 
Passaram-se as horas. 
Dahi a pouco tudo estava em repouso na fazenda 

do Taquaral. 
Serapito da Silya descansava no seu quarto, dis 

tanto daquelle em que estava Ricardo com Alfredo. 
O barao, depois de ter tido alguma prosa com o 

traficante, so dirigira para o interior da casa, indo- 
so juntar à família.  



 



UM PROTESTO SOLEMNE 

O leito preparado para Ricardo era em frente do 
de Alfredo, e os dous mancobos podiam conversar 
taixo sem que os ouvissem. 
Um lampeão do kerosene ardia em cima de uma 

pequena mesa. 
— Sabe, disso Alfredo, quem me poz aqui nesta 

fazenda ? 
— Ignoro, respondeu Ricardo. 
—Foi um amigo do barão, o com quem entrete- 

nho relações do amizade. Era um excelente partido 
para quem vivia de caixeiro e com um salario me- 
fiocre do tresentos mil réis. O mesmo amigo previ- 
nio-mo que o fazendeiro tinha alguns defeitos, 
sendo mui cruel para seus escravos, e que eu seria 
espectador de sangrentas execuções ; porém que 
tudo visse com indiferença, porque é sempre com 
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trabalho e contrariedade que se ganha o dinheiro, 
poderoso auxiliar que faz hojo a nobreza em nossa 
terra—que faz o mandno o potentado | 

— Infelizmente é assim o ponsamento quo domina 
a mór parto do povo, murmurou Ricardo, inter- 
rompendo a Alfredo. 

— Sujeitando-me, pois, contratoi-me com o barto 
do Taquaral, tendo sido testemunha de sinistras e 
torriveis scenas. 
= Agora é oceasio do oriontar-mo dossos triste 

factos, Sr. Alfredo... 
— Vou satisfazer os seus desejos. 
E o mancebo acendeu de novo o cigarro e princi- 

piou a fuma-lo. 
Ricardo imitou-o. 
Depois de alguns instantes de silencio, o seerota- 

rio do titular fallou assim : 
— Ha quinze mezos quo habito aqui no Taquaral, 

e já tenho-visto cousas de arripiar as carnes! O 
primeiro supplicio foi do um velho negro, que com- 
mettondo uma lovo falta, só porque se obstinasse 
em negativa, o azorrague, no artifício da roda, cur- 
tou-lho todos os membros, mutilando-lhe as carnes 
e fazendo-o succumbir; o o barão, que por si proprio 
ordenava o horrivel castigo, regosijava-se em olhar 
para a sua viotima ! 

— Barbaridade humana! oxclamou Ricardo re- 
voltando-se contra o barão, 

— Ainda isto é pouco em comparação de outro es- 
pectaculo, de que fui testemunha. Uma occasifo, 
que o bacalhau rasgava as costas de uma crioula"  
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casada com um negro de musculos de ferro e mal 
encarado, se atrevêra cllo a socorrer a victima do 
captiveiro; mas d'ahi a pouco uma Inta entro o es- 
cravo e o potontado, que prosidia o repugnante 
acto, punha esto em furor o desespero, e lem- 
brando-so de um punhal que tinha occulto no pa- 
letot, cravou-o no peito do desgraçado, que vinha 
livrar a sua mulher, quiçá da morto, e já estrebu- 
chando o escravo no chão ainda o titular, com 
as mãos tingidas de sungue, cravava o punhal 
nas carnes. do misero retalhando-lhe o coração! 
Não saciando a sua ferocidade, o ferro homici- 

da fôra ferir a viuva captiva bem no peito com 
a furia da pantera e com os dentes serrados e o as. 
pecto de condemnado do céo ! 
—Oh!oh! fez Ricardo horrorisado. 
— Escuto ainda. 
—0h! oh! não! não posso mais ouvi-lo ! basta ! 
— Quando serão estes crimes punidos pela justiça 

divina? 
—Deus tarda o sou castigo, mas não falta! res- 

pondeu Alfredo com gravidade. So a justiça da 
terra fecha os olhos aos crimes commettidos pelos 
potentados, a divina vê tudo, e um dia. 

um dia chegará a punição ! 
dostarto tambem tom o Sr. Ricardo de pro- 

senciar na fazenda do comendador Carlos de AI- 
meda espectaculos semelhantes... pois esse homem.. 
—BE' nm tyrano para a escravidão, atalhou Ri 

cardo com pezar.  



—E quantos individuos assim em nosso paiz?.. 
respondeu Alfredo. 

O socio de Serapio olhou para o secretario dy 
Taquaral o ajuntou : 
—E quantos attentados so occultam por essas 

fazendas, onde os deleixos de nossas autoridades, 
calcando nos pés a lei, deixam os mandoes aggra- 
vara sociedade em sous sagrados direitos?... 

= Não está remota a épocha em que uma trans. 
formação social virá mostrar que o imperio da Santa 
Oruz, nação fadada para grandes cousas, hade olhar 
com horror para o seu passado, em que o gemido 
agonisanto da escravidão echoará como victima da 
darbaria de homens de sangue, sem lei e sem co- 
ração! 

E Alfrodo assim manifestando a sua idéá denun- 
ciava apoiar francamento a liberdade dos escravos, 
considerando o captiveiro como um mal no Brazil, é 
improprio de um povo que so diz liberal e hospita- 
leiro, de um povo generoso e amigo da prosperidade! 
Com estos sentimentos, os dous mancebos promet- 

teram-se reciprocamente tomarem à si a defesa 
das desgraçadas victimas da escravidão, desde que 
algum crime se commettesso, afim de quenão fossem 
elles coniventes com seus amos nesses espectaculos 
sangrentos. 

D'est'arto, Ricardo murmurou : 
— Não me faltarao meios para denunciar 4 jus- 

tiça publica algum facto horroroso na fazenda de 
Almeida sem que todavia seja-me preciso patentear 
o meu testemunho...  
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— O mesmo faroi cu, ajuntou Alfredo com gra- 
idade, Já quo a desgraçada raça não tem poder 
sobro o algoz, alguem que tem alina compassiva irá 
justificar à authoridado o sangue quo se derramar 
o captivo na fazenda do Taquaral ! 
— Esto nosso protesto será como um juramento 
agrado ! exclamou Ricardo estondendo-lhe a mão. 
— Sorá | respondeu Alfredo com toda a intuição 

a alma. 
A noito passou-so. 

'outro dia etdo o barão viora ter com Serapião 
a Silva, 
O titular indoexaminar os dous escravos, que lhe 
ram offerecidos, não os achira a seu gosto, e por 
so deixára de fazer o negocio, facto que contra- 
iou à Silva por ter elle necessidade de percorrer 
butras roças até que encontrasse comprador para a 
ua fazenda. 
Poucas horas se demoraram os dous traficantesno 
aquaral. 
Ricardo acertára com Alfrodo, que d'ahi em di- nto alles entreteriam uma correspondencia myste- osa em que denunciassem os factos negros que se tssem n'uma o n'outra fazenda ; o prometendo 
mbos reciproca amizade, so despediram. 
Acompanhemos a Silva o Ricardo. Em caminho, 
uma legua distante da fazenda, n'uma encruzi- 
ada, Serapino disse para o mancebo : 
= Sei que so fosso ao sitio do capitão João Lopes, lo nos compraria a nossa mercadoria ; mas para Ito tomarmos esse trabalho do caminharmos umas    
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“ quatro leguas, quando tenho um sujeito na cidads 
que faz uma bda transacção commigo ? 
— Não sabia desse negocio, respondeu Ricario, 

ateando o seu cigarro ao phosphoro. 
— Pois lhvo conto. 
E Serapião, assim fallando, parou o seu animal, 
O joven fez o mesmo. 
— Oh! lá, Chico Rapoza ! disse Silva gritando 

olhando ao longo do caminho ; toca o burro o esse 
negros ! vamos voltar para e cidado. 
— Nho sim, gritou tambem o camarada, qui 

vinha a alguns passos atraz ; estou lá nesto baque! 
— Escute, sr. Ricardo, dão-mo duas crioulinhas 

“com volta de 1:2008000 rs. por esses dous pretos ;t 
reflexionando sobro esto arranjo, acho-o bom. 
Que diz? 
— Faça-o como quizer, senhor Silva. Bem sab 

agora que não tenho voz activa no negocio, port 
vou deixar do ser seu socio... 
— Porém ainda não fizemos o nosso balanço. 
— Não importa, senhor Silva. 
— Seja lá como quizer. Estou deliberado a volta! 

para a cidade. 
— E eu prompto a acompanha-lo. 
Chico Rapoza juntou-se ao patrão. 
— Estes bichinhos, meu amo, estão hoje coa] 

preguiça; não querem andar... boto-lhos o reber 
que ! 

Ricardo e Silva seguiram o caminho da cidade 
O camarada seguio atraz, dando uma relhada es 

cada negro. .  
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— Então, que lho pareco o barão? perguntou 
ilva virando-se para o moço. 
— Queria fazor pechincha. 
— Pechincha! um homem d'aquelle ! que tem 

anto dinheiro ! 
— Quem sabo? 
— Oh! digo-lho quo esto titular tom muito di- 

hheiro ! é um homem de importancia ! 
— Do importancia para os que adoram o bezerro 

    

    

  

     
      

  

— Não o entendo, senhor Ricardo, 

— Eu lhe explico. O dinheiro hoje tem um culto, 
É o barão com fama de fazendeiro abastado, tambem 
lem o acatamento do seus bajuladores, que o elevam 
im nossa miseravel e avida sociedade ! 
— Senhor Ricardo, a sua idéa me parece oxtra- 
agante... 
— Extravaganto ?! 
— Sim, o positivismo social hojo. cifra-so só 
"uma palavra — dinheiro ! a sabedoria, o talento— 
inheiro ! e, por conseguinte, esse barão do Taqua- 

kl, é um grande figurão : so não comprou-mo os 
foravos não foi por pechincha, mas sim porque a 
senda em realidade não o agradou. 
= Apezar de o considerar por esse modo, senhor 

ilva, o tal barão para mim não tem importancia 
Iguma ; quem nos diz os crimes que terá elle com= 

    

    

  

      

  

    

    

= Orimes? ! ora, não fallo nisso ! 
—Alguns castigos barbaros em sous escravos...    

     BKieb "o
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— Equal éo fazendeiro que está isento d'isso ? 
— E com que direito, senhor Silva ? 
— Com o direito de propriotario o senhor... 
— Então commotendo-so um attentado... 
— Ninguem esti autorisado para consural-o, 

Repito : o proprietario pódo exercor livrementeo 
dominio de sua fazenda... 

Ricardo, atirando fóra a ponta do sou cigarro, es- 
poreuu o seu animal, o chegando quasi junto db 
traficante, sorrio-so com desdém dizendo : 

— A sua logica no admito roplica ; o portanto 
sua idea de ouro... 

Silva não comprehondendo que as palavras d 
mancebo eram uma consura, deu uma gargalhada, 
e interrompendo-o, murmurou : 
— Ouro!ouro ! não ha idéa mais sublimo ! por 

elle andamos aqui a trabalhar ! 
E o dialogo dos dous viajantes não proseguio, 

continuando elles o seu caminho. 
Chegaram a tardinha á cidade. 
Silva habitava uma casa de boa aparencia, es! 

uma rua estreita, porém pouco frequentada. 
A mobilia da casa ora muito simplos. 
Chico Raposa, depois de entregar os escravos 1 

Sorapiao, despodira-so dizendo : 
— Agora, meu amo, vou para a minha casinb 

vêr a mulher... Amanha volto para vm. dar-m 
os cobres. 
— Espera, Chico Raposa, levajã o tou dinheirs 

disse o negociante. 
— Senhor não, está seguro, mou amo.  
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E o caboclo montando no seu burro sendeiro, 
dou-lhe uma relhada com força, e o animal seguio 
pela rua. + 
Demos attenção agora a um dialogo entro Ri- 

cardo oum indivíduo, que parecia ter 40 annos, 
do physionomia respeitavel o sympathica, usando 
do bigode e barbas no queixo, e trajado com toda 
decencia. 
— Senhor Ricardo, murmurou esse homem 

olhando para o mancebo ; um negocio importante 
mo traz aqui... procurei-o, mas como me infor- 
'maram que o senhor achava-se para fóra da ci- 
tado em viagem, aguardei esta occasião. 

=Do que so trata então, senhor doutor? pergun- 
tou o moço com interesso. 
— Um amigo meu, da côrto, escreveu-me pelo 

correio esta cartinha, que terá a bondade de lêr. 
E assim fallando, o interlocutor tirou da algibeira. 

do sou paletot uma carta de envelope e entregou-a 
a Ricardo. 

O mancobo abrindo-a começou a lêr. 
Era escripta em papel pequeno. 
Não façamos mysterio dessa carta ao leitor, a 

qual é assim concebida: 
« Amigo e Snr. Dr. Reginaldo Salles. Uma pessõa, 

<dominha amizado, empenha-so para saber notícias 
«de um joven, filho aqui da côrte, que retirou-so 
«para a provincia de S. Paulo ha já bem tempo. 

« Essemoço fôra engeitado à porta deuma mulher, 
«que tivora a caridade de cria-lo, dando-lhe alguma. 

Os MONENS DE Sano, 15  
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« educação. Chama-se Ricardo, o sua mfi adoptiva 
«era conhecida pelo nome de Joanna de Lima. 

«O joven devo guardar comsigo umas linhas 
« escriptas por sua verdadeira mfi, que envorgo- 
«nhada da sua fragilidado, ropellira. de si 0 frncto 
« de sua leviandade, enviando o filho o essas linhas 
«mesma Joanna, que é fallecida ha annos. 

«O amigo deseja. esta noticia porque trata-so do 
« futuro dosso moço. 

«Se, por acaso, ello habita n'ossa cidade, tenha. 
« bondade de procura-lo o mostrar-lho esta carta. 
« As linhas escriptas por sua mai, sorá a chave para 
«abrir-lhe a porta da fortuna. 

« Contando com esto obsequio do meu amigo, aqui 
« tambem me achará para empregar-mo gostoso em 
«seu serviço. 

«Adeus. —Do-de—V. S. amigo afféotuoso, obri- 
« gado. — Julio de Campos. Côrte, 20 de janeiro 
«do 1867.» 

Ricardo ao concluir a leitura, deixou que duas 
lagrimas de crystal corressom a fio pelo semblante 
entristecido, lembrando-se d'aquella infeliz mulher” 
que lhe déra o ser. 

Este colloquio passára-se n'uma salinha da casa 
de Serapião; e como a noito já vinha estendendo o 
seu manto escuro, Ricardo pedindo licença ao Dr. 
Reginaldo, entrando n'uma alcôva contigua, voltára 
ao cabo de alguns instantes, trazendo um pequeno 
lampeão de keroseno aceso, que puscra em cima 
de uma mesa redonda, que estava no meio da sali- 
nha, vendo-se ahi algumas cadeiras do palhinha.  
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PENSAMENTO NOBRE E HUMANITÁRIO. 

Ricardo de Lima ainda passando os olhos pela 
carta, como que julgou ser um sonho do pensamento, 
to sorprendido ficára. 
Depois murmurou em voz repassada e commovida: 
— Sim, senhor doutor, não posso negar-lhe o meu 

biscuro nascimento... eu fui criado pela caridade 
io uma mulher, que com sacrifícios buscou dar-me 
kigumacducação. Essaslinhas, escriptas poraquella, 
no teve a infelicidade de engeitar o fructo de suas 
Entranhas para occultar à sua vergonha ao povo 
haledicente, existem com effeito commigo. Eu as 
guardo como um ponhor sagrado da minha desgra- 
da mi... 
O Dr. Reginaldo olhava para Ricardo com pro- 
inda atenção sem interrompê-lo. 
O mancebo, abrindo o peito da camisa, levou a 

hto direita a uma especio de reliquia, presa a um   BRieb
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cordao fino de ouro, e mostrando-a ao respeitave 
homem, disse: 
— Eis aqui o mysterio do meu nascimento... 
— Snr. Ricardo, observou o Dr. Reginaldo com 

gravidade fragilidade da mulher é partilha dy 
humanidade. Quem nos diz que sua desditosa mai, 
com as promessas de um casamento prospero, esque- 
cida de si nos extasis de amor, se deixou arrebatar 
nos braços do seductor, e que esse homem agora, 
quem quer que seja, procura remediar o mal bene- 
ficiando o filho desse amor illicito? 
—A Eva do Paraiso foi enganada pela serpente, 

eo peccado contra Deus foi commettido. A mulher 
pécca tambem na terra cabindo no engano do ho- 
mem; e apezar de conhecer-me filho do erro, todavia 
não amaldiçõo a memoria de minha mãi, não... las- 
timo-a como victima da sua leviandade... 
— E' nobre esse sentimento, Snr. Ricardo, e o 

louvo. Porém, diga-me uma cousa... 
—0 que, senhor doutor? 
— Posso dar a resposta ao meu amigo da crio? 
— Quando isso lhe convier; mas com uma con- 

dição... 
— Qual? 
— Se me chamarem à côrte, cu não irei senão 

depois de passar tres mezes. 
— E porque? 
— Porque tenho um compromisso com o com- 

mendador Carlos de Almeida, o dentro de poucos 
dias vou exercer alli o logar do sou secretario. 
— De seu secretario?!...  
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— Sim, senhor doutor. E porque admira-se S.S. ? 
— Porque as noticias desso homem não lhe abo- 

nam conducta bôa, Dizem ser um tyrano para os 
escravos. 
= Por esses factos sou forçado a aceitar o em- 

prego. 
-— Como? 
— Para ser util à humanidade, senhor doutor; 

para aliviar o padecimento da escravidão nessa fa- 
senda... tres mezes mo são bastantes, .. 

— E por si só, senhor Recardo? 
= Oh! não, senhor doutor; tenho alli um anjo 

tocão que mo livrará do qualquer tristo emorgon- 
cla, 
— E esse anjo? 
— E'uma fldr odorifera, suave, meiga, quese gerou 

de um tronco ruim e defeituoso, como o contraste 
das cousas humanas, flr quo virá mitigar como 
sou perfumo as chagas gotejantes do captiveiro, oc- 
cultas pelo véo do mysterio qne se estende por al- 
[gumas do nossas propriedades ruraes... 
= Então conta que esse tempo seja sulliciento ? 
= Para o benefício que intento? 
= Sim, senhor Ricardo. 
= Conto que terei consummado os meus desejos. 
= Com o auxilio do anjo? 
= Sem duvida, senhor doutor. 
— Uma cousa passou-mo agora pela mente, se- 

fnhor Ricardo, 
= Tenha V. S. a bondade de orientar-me. 
— Uma idéa futura.  
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— Uma idéa futura? 
— Disse o senhor Ricardo que a filha do com. 

mendador Carlos de Almeida é um anjo do cto... 
— E' verdade. 
— Quem sabo so esso anjo virá sorrir-lho n'um 

cêo do rosas 2... 
E Reginaldo olhou bondoso para o joven com ris, 

de tranquilidade. 
O mancebo acolheu'esse sorriso com agrado, res- 

pondendo : 
— Um moço sem eira nem beira, não póde aspirar 

à posse da filha do um rico potentado da aldeia? 
— Sem eira nem beira !... quem sabe qual sorão 

sou destino, senhor Ricardo? 
— Só tenho uma esperança, senhor doutor. 
— Qual? 
— A bondade de Deus! 
— Parao crente ella não falta, senhor Ricardo. 
— Quando o crente tem viva fé, 
— Vou agora deixal-o, Permitta-mo licença .. 
— Já, senhor doutor? 
— Necessito retirar-mo. 
E Reginaldo tomando o chapéo, despedio-se dó 

mancebo, dizendo-lhe : 
— Breve nos veremos. 
E Ricardo acompanhou o doutor até a porta da 

rua, levando 0 lampeno para clarear-lhe à passagem. 
Depois, entrando para a salinha, fochou a porte 

por dentro e dirigio-se ao seu quarto. 
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Ahi, pondo a luz sobro uma mesinha, sentou-so 
em sou leito, decentemente arranjado, e ficou como 
moditabundo. 
Alguns instantes so escoaram. 
= Oh! sim... está bom comprohendido o sentido 

dessa carta, que li ha pouco... O homem que des- 
[graçou a minha mai é rico... ella o disse nas linhas 
que aqui tenho... quer reparar uma falta folicitan- 

-- mas devo cu aceitar isso? não será uma 
vergonha, um opprobrio para mim? recobor talvoz 
Juma herança illicita?... o quenão dirá a maledicen- 
eia do povo, quando apontarem-me como filho bas- 
lardo? oh! oh! vergonha ! 

E o mancebo curvoua cabeça como acabrunhado. 
E" que sua alma nobre e grande se revoltava con- 

ira à baixeza do seu nascimento, como um ferreto 
le ignominia para o seu futuro. 
Depois Ricardo ajuntou: 
= Dinheiro ! dinheiro! tu és o idolo adorado de 

nossa actualidade ti se curvam todos sem dis- 
tineção do classes, Tu cobres com o teu poder almas 
orruptas de crimes, cegas os olhos da justiça, en- 
ras nos gabinetes dos ministros e transformas o 
rilino da aldêa, o carniceiro do escravo, n'um titu- 
lar do imperio ! Abates a virtude o a intelligencia 
orquo ellas despresando-te não se curvam ao sor- 
ilismo de uma avida e ambiciosa sociedade ! Ape- 
arde reconhecer esse teu poder eu tambem des- 
reso-te ! Pelo caminho do vicio repillo-te com 
olas as forças do minha alma; desejo possuir-te 
orém pola via honrosa, pelo suor do trabalho o   BRieb  
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ompregando-te, com os bons desejos do coração, nos 
que necessitam, nos que gomom agonias da esoravi- 
dão sem ter podor contra o algoz. 

E o mancobo ainda ficou om silencio. 
E acrescentou ainda, depois do alguns sogun- 

a 
— Tres mezes dopressa so passam; mas a porsove- 

rança pódo muito, às vezes supora mesmo 40 im- 
possivel... Seja qual fôr o meu destino, estou resol- 
vido a tudo ! Deus não mo abandonará. A liberdade 
“que é o ovangelho de Ohristo deve ser pugnada por 
tolo homem de sentimentos nobres, ainda mesmo 
que lhe surjam tropeços o contraricdades. E pois 
soroi um dos humildes sectarios d'essa liberdade; e, 
amanha, para dar começo à minha ida irei para 2. 
fazenda do commendador Almeida, aonde um anj 
“do bondade guiar-me-ha o futuro. 

Diahi a pouco Ricardo deixava o seu aposento 
indo ter com Serapino no interior da casa. 

O sino da matriz da cidado n'essa occasino davs 
oito horas. 

Eram as horas em que Serapifo o o joven toma- 
vam ordinariamente o chá. 

— Entao, disse o traficanto avistando a Ricardo, 
o que lhe queria o Dr. Reginaldo ? 

— Um simples negocio. 
— Sem intorosso? 
— Sem intorosso. 
— E por isso o procurára ? 
— Apenas para saber o logar do meu nasciment 

e os nomes do meus pais.  
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    O mancebo occultava a verdade ao traficante. 
— Veja lá, Sr. Ricardo! 0 tempo não é para zom- 

tar-so; à guerra do Paraguay precisa de gente. 
Quem sabe se esso doutor, quo é advogado, quer 

s sogun- RB tirar algum partido do sua pessoa? 
— Como? 

À porsove- EH — Pois o Sr. Ricardo não é solteiro ? 
mo ao im- — Bem o sabe, Sr. Silva. 
ou “resol: | — Som pai nem msi? 
Jiberdade — E' verdade. 
gnada por RE — Embora soja mou socio e agora obrigado por 
da mesmo AR um trato com o abastado fazendeiro Carlos de Al- 

moida, todavia isso não é isenção para deixar de 
marchar para o Paraguay. 
— Tal não aconteceria, porque graças a Deus 

tenho algum dinheiro em peculio, elle chegará 
para pagar a um substituto ; e, demais aindi 
— Tem de haver o interesso de nossa sociedade, 

atalhou Serapião, tomando o seu ultimo gole de chá. 
— Já vê pois, Sr. Silva, que nada tenho a temer 

pelo lado da guerr: 
— Ficam desvanecidas as minhas duvidas. Agora, 

diga-mo: quando vai para a fazenda do commen- 
dador? 
— Pretendo seguir amanhã, se não houver al- 

guma contrariedade. 
— Tao depressa ? tem ainda oito dias... 
— Não importa. Aquillo que podermos fazer hoje 

não devemos deixar para amanhã ; é um axioma que 
dovomos praticar. 

os moMExs pm saxous 16 

   
    

    
          

    

  

    
    

    

      

BRieb  



BRieb 

E TRO pe 

— Nesso caso, amanha arranjaremos as nossas 
contas, Sr. Ricardo. 

— E' como quizer, respondeu o joven repetindo 
uma chicara do café. 
—Um conselho lhe dou, murmurou o traficante 

olhando para o moço ; nunca contrario as ordens do 
commendador; é um exquisito de genio, e principal 
mente quando está atacado das hemorrhoidas; veja 
lá como se porta com esse figurão ! 

— Fique tranquilo, Sr. Silva; esso homem não 
mo dará receios. 

No dia seguinte, codo, Ricardo fizera suas contas 
com Serapião, resultando-lho da sociedade, livro do 
todas as despozas, 2:8008000, quantia que o traf- 
cante contára em notas do banco o do thesouro, en- 
tregando-as ao joven. 

No ajuste dessas contas elles não tiveram a menor 
duvida. 

Ricardo fazia deposito em mão do um negocianto 
honrado, que havia sido seu amo, do dinheiro que 
ganhava, como um peculio para assegurar-lho o fu- 
turo. Augmontára esso peculio com o dinheiro re- 
cobido de Serapino. 
Agradecendo os bons obsequios que lhe prestára 

o traficante, Ricardo dello so despedira, retirando- 
se para a fazenda do « Campo Alegro » levando um 
cargueiro com o seu par de canastras.  
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ORGULHO DE ARISTOCRATA 

O mancebo fôra recobido pelo commendador com 
ar aristocrata o soberbo. 
Designára-lhe um gabinete para sou aposento, 

contiguo ao salão. 
Depois dissera a Ricardo: 
—Acortemos agora à sua obrigação do secretario. 
—E'oque V. S. doierminar. 
—'Tom do escrever toda a minha correspondencia, 

do encarregar-so do minhas contas o tambem da cor- 
respondencia politica, so fdr necessario... 
— Tudo o que fôr doescripturação, estou prompto. 

a fazer-lhe, Sr. commendador. 
— Pois bem, Sr. Ricardo, estamos certos. O seu 

ordenado é 2:4008000, livros de toda a despeza, 
menos a roupa do sou vestuario, quo será por sua 
conta.  
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— Não ha duvida alguma. 
— Oh [ainda uma cousa. 
— Ordene, Sr. commendador. 
— Nos domingos e dias santos Vm. ha do fisca- 

lisar os meus escravos aqui na fazend; 
— Como, Sr. commendador? 
— De qualquer fatcatria que elles façam os man- 

dará punir pelo feitor, independente de minhas or- 
dens... 
— Porém, Sr. commendador, parece-me que essa 

clausula não doveria entrar em nosso trato. 
— Ora, não se ponha com asneiras, Sr. Ricardo! 

pois quo lhe custa sondar as senzalas dos mous es-. 
cravos nos domingos e dias santos? Isso lhe serviria 
até de distracção... 

Ricardo pensára alguns instantes. . 
— Farei os seus desejos, disse; não seja isso o 

obstaculo. 
— Diga-me outra cousa, Sr. Ricardo... 
—Falle, Sr. commendador. 
— Em que cifra-so a sua instrucção? 
O moço olhou admirado para o fazendeiro. 
— Pois julga V..S. que eu aceitaria o cargo de seu 

secretario, apenas sabondo ler e escrever? Graças 
a Deus, tivo alguma educação, e... 
—h! não se molesto com a minha pergunta, 

Sr, Ricardo ; apenas desejo saber isso, porque tendo 
mandado minha filha Carlina para um collegio, 
aonde estovo alguns mozes, ella não recebeu 
ensino completo. Se bem que olhe com indifferença 
para estas cousas, porque a verdadeira educação 
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que hoje ambiciono é a opulencia ou—o dinheiro— 
aliando portuguez claro ; mas como faço parte 
às aristocracia, não quero que so diga que uma rica 
herdeira do commendador Carlos de Almeida não 
tovo educação, e assim desejo que lho dê algumas 
noções da lingua francez: 
— E' só isso, senhor? eu tambem entendo da 

gcographia, o poderei... 
—Pois tambem a ensinará. Porém entendamo-nos 

primeiro : este trabalho fará parte do nosso trato. 
Não ha nisso o menor obstaculo, Sr. commen- 

isdor. Folgarei de transmittir a pequena luz do 
instrucção que possuo a uma donzella de alma nobre 
e bella como a creação de Deus... 
— Repito, murmurou Almeida com riso enfatuado; 

para mim nada significa essa luz ao espirito ;a unica 
az que enxergo para uma moça é o dote de dinhei- 
ro; com elle um menina sobe muito alto; todos: 
rendem culto à sua importancia. Conseguintemente 
consinto que Carlina tomo suas lições de francez o 
eographia, não por necessidade de saber, mas para 
fue so não diga que um titular deixou em olvido o 
nsino de sua filha. Sou rico, bem rico para ostentar 

Ps mous brasões de aristocrata... 
Pelo pensamento de Ricardo passava ainda uma 

iléa bom triste sobro o caracter do fazendeiro, ca- 
eter que é peculiar aos nossos figuroes de dinhei- 

9 que zombam da bondade, da virtude e generosi= 
fado, quando elias so abrigam no coração do pobre, 
nto desprosado por essagente, quo na corrupção so- 
ial tem o apanagio de sua importancia e grandeza !  
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O mancobo já conhecia os instinctos do commen- 
dador Almeida, e por tanto as expressões proforiday] 
agora por esse homem eram a copia fiel do sua alm 
viciosa, 
— V.S. devo sustentar o sou brasão poranteo 

mundo civilizado para que a censura não venha de. 
pois embaciarobrilho do sua riqueza o hiorarchia... 
ERicardo pronunciando estas palavras, Almeids 

não comprehendeu que ellas envolviam o sarcasmo, 
e por isso respondeu-lhe com emphaso 

— Nada deste mundo poderá mariar a minha re- 
putação e importancia... sou grando, bom grande, 
para olhar com despreso a esses quidam, misera- 
veis pobretes, que vêm rendor homenagens à 
minha rica e alta posição? 

E uma risada de orgulho crispou os labios ds 
commendador, corroborando assim o sou penss- 
mento erronco, indigno e revoltante. 

Ricardo ainda olhára para esso homem, com 
lastimando a cegueira do seu espírito baixo o vil 
na apreciação da nossa sociedade servil o ambi- 
ciosa. 

O mancebo não deu uma palavra ao commenda- 
der e apenas deixou apparecor em sous labios um 
sorriso do despreso. 

O dialogo fôra interrompido porque Roberto, o 
pagem do fazendeiro, o vinha chamar para (| 
jantar. 

— Yamos ao jantar, dissera o commendador para 
Ricardo e ambos se dirigiram ao intorior da casa. 

Passaram-so as horas.  
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Domos agora attenção a um colloquio: agradavel 
entro a filha do titular o Ricardo no jardim da fa-| 
rende, aondo so achava tambom D. Joaquina do Na- 
timento, mas ella havia doixado Carlina com o 
pren embevecida na contemplação de uma fôr, 
auo bella sorria para ambos ao recober os ultimos 

os de um sol vivificanto, que lhe matisava a côr 
huul finiesima o transparento, 

O sol ia sumindo-se portraz das verdejantes mon- 
nhas em frento ao jardim, despedindo-se de umas 

as mais lindas tardes do estio, em que ao firma- 
ento vareido de nuves, as ondas de luz dourada, 
amortecidas pela aproximação do cropusculo, 

fito esse encanto poetico, cheio de magia divina 
huo faz embeber a alma nas suavissimas harmonias 
a grandeza do Omnipotente, como que arrebatan- 
f-nos o espirito para outro mundo ropleto do 
Êslicias sompitornas. 
= Gosta desta fôr? perguntou Ricardo, admiran- 

Éo 0 formoso semblanto da donzela?... . 

—A borboleta? o retrato das meninas boliçosas, 
fquiotas, travossas, que pousam aqui, alli, e acolá, 
mpro alegro sacudindo as azinhas tenues na 

to do liquido porfumoso dos calices das flôres. 
Então compara-me com a borboleta? voluvel, 

travessa som merito ? 
Não, aventurou o mancobo, fixando a menina. 
om summo interesse, pelo contrario acho-lhe in- 
nita graça,  
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— Ora senhor Ricardo... mou gonio é assim... não 
posso contrafazer-mo... minha alma é alegre, 
porém às vezos tambem so fecha de pezar. 

— ua alma está reflectida no espelho de sua gra- 
ciosa. physionomia, tão límpida o sorêna com 
aquello céo tão puro que nos dá vida... 

— Estou mais contente hoje porque tenho um 
companheiro do alma nobre, a quem posso mani- 
festarmeus sentimentos, dopositando em seu coração 
todo a minha confiança. E de mais, vai ser o meu 
mestre de francez o geographia, o como discipuh 
cumpre-mo obedecê-l 

E Carlina deixou brincar em sous labios de coral 
meigo sorriso, que transformou-lhe o semblante na 
magia do um cherubim. 
—obediencia ! exclamou Ricardo como abysma- 

do ; obediencia cu é que hei de E 
— A" mim? 

—Que duvida . 
—Não consentirei. 
—E porque? 
— Porque vai ser o mou professor. 
— Professor, não, dar-lhe-hei o pouco que sei. 

Modestia... senhor Ricardo. 
—Tivo desejos de saber alguma cousa; porta 

quasi nada sei. 
— Havemos do vêr so falla a vordado. 
— Deixo-lhe o direito do julgar-mo. 
— Eu julga-lo? Ora essa ! 
E a donzella prodigalizou mais um magico é 

macio sorriso ao mancobo.  
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— Teria nisso prazer no coração, 
— Espere uma cousa.. 
—0 quo? 
—O João congo quer conheco-lo... é um negro 

o alma gonorosa, ou antes um homem do honra... 
—0h! fez Ricardo com certo estremecimento. 
— Porque se agita assim? 
—Agitar-mo assim ? não ; foi uma idéa repentina 

que atravessou-mo a mento, 
—YUma idéa do captiveiro do escravo ?º 
—Sim ; a desgraça do um homem... 
—E', em vordado, um desgraçado, Sr. Ricardo... 

Elle lho abrirá seu coração magoado... 
— Suas queixasser-me-hno como um evangelh 

E quando o poderei vôr? 
—Aº noite, om sua senzala. Roberto o guiará. 

Deixo isso por minha conta, Sr. Ricardo. 
Neste interim D. Joaquina do Nascimento voltava 

ao lugar aonde tinha deixado a filha dizendo-lhe 
em corto tom de censura ; 
— Então, está aqui a contomplar ainda essa 

dr, menina ? 
— Não, mamati... ostava conversando com o Sr. 

Ricardo sobre o ensino quo vai dar-me. 
—Ensino de que ? 
—Pois mamai não sabe ? 
—Ah | sim... é uma ba asneira de teu pai, meni- 

na... Para seres feliz basta teros dinheiro. 
—E só isso. mamai? 
—E o que mais queres? 

Os moneNs De saxous  
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—Desejo saber tudo quanto sabe o senhor 
Ricardo... 
= Tolinha ! volveu D. Joaquina com severidad, 

pois eu cá soi alguma cousa? e não estou hoje uma 
mulher grande ! mulher de um figurão | 

Ricardo olhou lastimoso para exso pobre espírito, 
“que nada comprohendia, que enfatuado do dinheiro 
que o cegava, proferira essas palavras do erro e 
da ignorancia, que são proprias da gente da class 
infima. 

O mancodo nada disso, o aponas fitou o suay 
terno semblante de Carlina, que igualmente lasti- 

mou em silencio o mão pensar de sua mai, silencio 
que Ricardo comprehendêra sem esforço pela ox- 
pressão desenhada no rosto do anjo. 

D. Joaquina virando-se depois para o joven 
murmurou ; 

— Então vem morar aqui na fazenda por muito! 
tempo, Sr. Ricardo? 
—Eº cousa que não lho posso responder, minha. 

senhora, porque isso depende do futuro... 
—Nãoo entendo. Futuro !... o que é futuro?... 
— Futuro é o tempo como qual não podemos 

contar, minha senhora. 
— Ah! é isso... 
E amulher como que comprehendendo a idéa do 

joven ajuntou : 
—sSo ou quizesse podia sabor tambem muils| 

cousa; mas como sou rica, muita importancia 
tenho... Tu has de vêr, Carlina... quando te 
vierem pedir em casamento, que não é essa tua ca-  
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rinha de boneca que enguiçard isso, mas sim o teu 
dote em dinheiro... Oque dizes, minha tolinha ? não 
bisso uma vordado ? 
— Seja lá o que mami quizer, repondeu a meni- 

na em tom sério, porque não tenho na mente idéa 
de casamento... quero viver livre na minha juven- 
tudo para admirar esta natureza tão bella, tão 
cheia de poesia divina. 
do acerto deste pensamento Carlina teve em 

resposta um riso de sua mãi murmurando como 
juma reprehensão : 
— Tu não casarás so tou pai não quizer ! 
Ricardo ouvira tudo isso sem proferir uma pa- 

luvra; para furtar-se aos disparates da esposa do 
commendador, pretexto 

— Perdôe-me, minha senhora, necessito escrever 
terto papel, de que ia-me esquecendo. Dá-me li- 
[cença, D. Carlina... 

E o mancebo olhando significativamento para a 
lonzella, esta disse. sorrindo: 
— Quando se tem occupação não se deve pedir 

iesculpa, Sr, Ricardo. 
E o joven sahio do jardim. 
Horas depois: Ricardo tinha um colloquio com 

Roberto. 
— Então estás satisfeito com a minha vinda? 
=0h! Sr. Ricardo, muito 
=E porque? 
—Porque senhor Ricardo vem fazer para mim e 

para meus parceiros todo o bem... 
=Como isso, rapaz ?  
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—Esoute, senhor Ricardo. Sinhásinha é uma me. 
nina muito bla; não gosta quo os pretos captivo 
apanhem com o bacalhau na escada... Senhor con 
mendador é mão ; só o que quer é tirar sangue à) 
esoravo, e não attendo nada! 
—Então, Roberto, aqui na fazenda se castip 

muito a escravatura? 
—Oh! lá, Sr. Ricardo ! isso mem so fulla! um 

cousa é vêr, outra é contar. 
— E* exacto isso, Roberto! 
—Eu juro por Deus Nosso Senhor! Olhe, st 

Ricardo, aqui tom um negro velho, que se cham 
pai João congo, que o deseja conhecor muito..| 
esse negro póde lhe contar sua historia. triste 
cheia de sangue... o pobre negro padece muito... 
—E quem foi dar-lho noticias minhas | 
—Eu, senhor Ricardo. E do mais sinhásint 

mesmo me disse que fosso ter com paí Jono sobre 
Vm... o que depois viesso aqui «para leva-lo 4 
senzala. 

— Pois vamos, Roberto. Desejo muito conhecer 
a esso escravo. 

— Oh! senhor Ricardo! Pai João tem um cora 
ção muito bom... hade ficar amigo delle... 
—Eu tenho pena do todo escravo (que sofre, 

Roberto, murmurou o mancebo. sahindo do ses 
quarto, indo Roberto adianto. 
Era já noito fechada; mas no aposento do mar 
cebo estava um pequeno lampeno aceso. 
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UMA NARRAÇÃO DE VIAGEM. 

Emquanto Ricardo se dirige para a senzala de 
pai João, o deixemos por algum tempo e vamos en- 
contrar outras personagens deste tosco romance, 
transportando o leitor para o sítio de Americo 
Lopes. 
Na doco paz do lar domestico fruia esso moço a 

tondado de sua querida esposa Bemvinda, louvan- 
do o céo por ter-lhe deparado tão torna compa- 
nheira, que lhe fazia sorrir a vida como respirada 
sob um céo de rosas orlado de bellezas infinitas, 
“admirando a Deus, creador de tudo. 

E' noito. 
Na varanda, que servia tambem de sala do inte- 

rior da casa, iluminada por um lampeão, Bemvinda 
SAmorico conversavam nesse tom amigavel de con- 
sortos felizes, olhando um para o outro tornamente. 
Ora, Amorico, já estou cheia de cuidados... 
= Porque, Bemvinda?  
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— Nosso pai já se demora... vinte dias e nada de 
noticias delle! 
—ora, não to dê isso cuidado... bem sabe que elle 

nos deu um mez para voltar... 
—Porém ao menos podia-nos mandar alguma 

carta... 
— Quem sabe se nos quererá preparar um 

surpreza? 
— Mas, para que isso? 
— Para nos ser mais agradavol a recepção... 
—Isso não satisfaz, Americo, os meus cui- 

dados... Papai está tão velho!... talvez alguma 
doença... 

—'Tu não tens conflança em Deus, Bemvinda? 
— Oh E muita! 
Pois tem esperança... 
—Mal de nós se ella nos abandonar! 
— Tranquillisa tou espirito... tenho cá corto pre- 

sentimento que teu pai chegara qualquer hora. 
— Assim permittisso Dous, Américo ! 
—Deus é bom e misericordioso, e guiará os 

passos de teu pai, Bemvinda. 
— Agora vamos aventurar uma cousa, meu caro 

esposo... 
— O que, Bemvinda ? 
—So papai descobriu o que queria? 
— Sobre o mysterio da vida de Jono Oypriano! 
—Sim. 
— O barão do Taquaral ? 
— Elle mesmo. 
—Sim, Bemvinda, segundo o meu entender,  
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julgo que algum crime feio pésa na consciencia 
desso homem, que foi camarada de teu pai tanto 
tempo. Não era possivel que, no decurso de alguns 
annos, ficasso assim tão rico, salvo se achou algum 
diamante de grande yalor! 
—Penso pelo lado máu, Americo, observou Bom- 

vinda olhando para o marido. 
—Eu tambem penso. Ah!'scem realidade esso 

barão commotteu um attentado, um roubo grande, 
ajustiça divina o punirá tardo ou cedo. 
—E so apparecerem as provas, Amorico? não 

terá a justiça da torra obrigação do cahir com toda 
força sobre o criminoso? 
—obrigação? um dever sagrado, Bemvinda! 

Porém a justiça. fechará os olhos a sou chefe... 
Não to comprehendo... 
= barão é chefe do partido, o as auctoridades 

da cidade, todas lhe prestam obediencia ; e assim, 
qualquer prova, que por ventura haja sobro sua 
culpabilidade, será abafada... Comprohendes-me 
agora ? 
— Seria possivel isso Americo? Mas, escuta, 

alguem so aproxima... Meu Dous ! quem será? 
—So fosso teu pai... exclamou o moço com agi- 

tação, 
—0h! oh! exclamou a bôa esposa admirada. 
E Americo som dotença dirigiu-so pelo corredor 

da casa, cuja porta principal dava para o torreiro. 
Nosso corredor encontrára-se com um individuo, 

que vinha do botas o esporas. 
— Sr. Leonardo! murmurou o esposo de Bem-  



vinda cheio de contentamento, o dando um abraço 
no velho. 

— Enthio como estão vocês por aqui ! disse Leo- 
“nardo entrando pela varanda. 

— A sua benção, papai! gritou Bemvinda com 
alegria. 
— Ah! papai ! demorou-so tanto ! neste instante 

acabavamos de fallar do Vm. ! 
— E" verdade, Sr. Leonardo, ajuntou Amorico. 

Bemvinda já estava cheia de cuidados... 

— Não dei noticias minhas, respondeu Leonardo, 
porque tencionava causar-to surpreza, minha filha; 
e, graças a Deus, fiz bda viagem, apezar de alguns 
contratempos que tive. 

Dahi a pouco todos os escravos de Americo 

vinham tomar a benção do ancião, que tivera o cui- 
dado de mandar desarreiar o seu animal. 
Em seguida Leonardo tirára suas botas e calçára 

os seus chinellos grossos. 
— Papai deve ter fome, disse Bemvinda olhando 

para o velho com satisfação. 
—Sim, menina, manda-me apromptar alguma 

cousa, pois estou só com o almoço, e com oito le- 
guas de caminho! 

— Coitado do papai! Tenha paciencia; vou à co- 
sinha ajudar a Josefa ; porém estou tão anciosa por 

saber o resultado de sua viagem, papai!... 
— Espera, Bemvinda, murmurou Leonardo, pê-| 

gando no braço da filha; não tenhas esse incom- 

modo, Josefa arranjará a comida; é uma bla escrava. 
— Pois seja como papai quer. 
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E Bemvinda foi à cosinha ordenar a comida o vol- 
tou logo para junto do velho. 
— Sonte-so aqui na rêdo, Sr. Leonardo, para 

dascançar, observou Amorico com bondade. Depois, 
se lho apronvor nos contará os pormenores de sua 
viagem a Minas. 
— Sim, Sr. Amorico, porque om realidadeacho-me 

alquebrado de forças! Ha tão longo tempo que não 
faço uma viagem assim... Porém a Providencia di- 
vina guiou os meus passos... descobri o que queri: 
— Ah! esclamaram os dous esposos, olhando at- 

tentos O respeitavol ancião. 
— Sim, meus filhos d'alma! o crime ha de ser 

matentoado, murmuron Leonardo com mysterio. 
—o0 crimo?'!... clamaram Amorico e Bemvinda. 
— E" um attentado negro, que ficaria nas trevas 

da ignorancia se não tivesse ou o trabalho de desco- 
bri-lo 

— Até ondo chegou, Sr. Leonardo ? 
— Não passei da cidado do Passos, Porém tivo 

dias de falhas o outros em que andava pouco por 
causa do animal. Tinha feito tenções do ir até o 
Sabará, mas Dous tovo compaixão do pobre velho, e 
encurtou-lhe a viagem. ú 

— E os seus contratempos, papai? 
= Oh! sim, tivo alguns; mas elles nada são, por- 

quo obtivo aquillo que tanto desejava! 
— Perdôe-me, Sr. Leonardo, disse Americo em 

tom rospeitoso; sou curioso das narrações de via- 
gem, o por isso peço-lhe quo os sous incommodos... 
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— Sim, papai; conte-nos isso. 
— Eu os satisfaço já. 
E Leonardo calou-so alguns instantos, como quem 

so recordava do passado. Depois fallou assim : 
— O primeiro contratempo que soffri foi a pas. 

sagem de um caudaloso rio que, nho tendo ponte, 
fui forçado a atravessar, porque sendo já quasi 
noite, cumpria-mo vêr o pouso. À torrente ora im- 
petuosa e por duas vezes lutoi a nado com o animal; 
e elevando o mou pensamento a Deus fiz um inau-. 
dito esforço e passoi o perigo; porém em que estado! 
todo molhado e sem saber so adianto encontraria 
uma casa que me désso agasalho. Senti logo um 
calafrio tomar-me os membros como a ameaça de 
uma forte constipação. Metti as esporas no animal 
e caminhei: ao fim de meia logua de marcha, depa- 
rei com uma habitação à beira da estrada. Foi-me 
isso de agradavel sorpreza. Era já noite fechada. 
Uma dessas vendas da roça foi a primeira cous 
que vi, e iluminada por um velho candieiro de folha. 
Apoiando-mo do animal, esbarrei-mo com um in- 
dividuo bem encarado, vestido do um grosso jaleco 
de panno grosso azulo de calçasdo algodão mineiry, 
que perguntou-mo logo o que queria. 

Contei-lhe o que me havia acontecido. Elo esct- 
tou-me com ar sério; porém dopois rindo-so disse-| 
mo; 
— « Quasi que levava a bréca ; mas o seu anjo d 

guarda foi-lhe favoravel. » 
— «Dê-me por obsequio uma pousada? estou 3 

tiritar do frio e com febre... 
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— «Ha do passar mal, porém meu coração é bom. 
—<0h! Senhor! disse-lhe agradecido. 
Tempo depois, em uma cama de colxho, bem as- 

sojada, tomava um chá de flores de sabugueiro. E 
duas horas do ropouso fram tempo bastante para 
curar-mo do calafrio. Amanheci bom, e com appe- 
tito. Pedi alguma cousa para comer, e o proprieta- 
rio da venda tratou-me como podia, dando-me 
feijão, gallinha e arroz, tendo no entanto o inte- 
resso de saber quem eu era, para onde ia e com 
que negocio. Satisfazendo-lhe o desejo, contei-lhe 
que um negocio me chamava à cidade de Passos, e 
por isso expunha-me aos incommodos de uma via- 
gem longa. Querendo-lhe depois pagar a despeza do 
pouso,o homem foi generoso nada querendo receber. 
Agradoci-lho do todo coração o favor o segui a 
minha viagem. 
—E' casado esso homem, papai ? 
—Sim, Bemvinda, e com dous filhos pequenos. 
— E seu nome, Sr. Leonardo ? 
— Honorio de tal. 
— Quando andamos em viagem e encontramos a 

hospitalidade franca e generosa do pobre, é uma 
cousa que nos falla no fundo d'alma reconhecida, 
que pensa na bondade de Deus, disse Americo com 
intenção. 
=E por isso quer tomar nota do nome desso 

homem hospitaleiro? volveu Leonardo olhando o 
genro com agrado. 
—E' bom saber-se os nomes dos homens genero- 

sos« Ninguem sabe do seu futuro. Quem nos dirá    
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que poderei igualmento fazer uma viagem para 
Minas? 
— Tem razão, Sr. Americo. 
—sSem conhecer a esso homem, já lho voto reco- 

nhecimento pela hospitalidade que deu a papaí. 
— Escutem, meus bons filhos, murmurouo hon- 

rado velho; este contratempo que tivo nada foi em 
comparação a outro que me appareceu dias depoi: 
—Já estou provendo alguma cousa ruim, papai, 

disso Bemvinda como anciosa. 
— se algum perigo houve, elle já passou: obser- 

You Americo, como um aparte, 
—Sim, menina; considera isso como um desses 

sonhos máus que algumas vozes nos accommettem a 
mente adormecida. Escuta. 

Nesse intorim Josefa “veio dizer que a comida de 
seu senhor velho estava sobre a mesa. 

—pDo pressa apromptou-so a minha refeição! 
disso Leonardo levantando-so da rêdo. 
—Havia carne frita, papai; foi só o tempo de 

temperar-so o arroz e cozer a gallinha. 
—Qualquor cousa mo bastaria, menina. 
E indo para a mesa o velho ajuntou: 
— Agora vou refazer-mo de forças, o depois con- 

tinuarei a narração de minha viagem. 
“Aproveitemos o ensejo para pôrmos o leitor ao 

conhecimento dessa viagem do Leonardo. 
Estará lembrado queo honrado velho fizera o pro- 

posito de penetrar o mystorio da vida do João Oy- 
priano, barão do Taquaral, julgando não sor ella 
isenta de um grande crime ; o cumprindo esse pro-| 
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posito so animára, apezar do sua avançada idade, 
a oxpôr-se aos trabalhos de uma jornada. longa e 
incorta em busca do provas quo lhe pudessem evi- 
donciar a vordado oassim prestar um grande serviço 
4 sociedade, denunciando um criminoso titular e 
potentado. 
Dobaldo Américo o Bomvinda so oppuzeram a 

essa resolução do velho Leonardo ; baldados foram. 
as suas prudentes observações. 

O pobre homem a nada attendêra e fizera então 
comprohendor que Deus era o seu guia, é por 
consequencia não enxergava perigo que obstasso 
4 sua partida com destino talvez até Sabará, na 
província do Minas-Goraos. 

A ingratidão praticada pelo bardo, com esse ar 
soberano e soberbo, muito penalisára a alma gran- 
deo sensivel daquelle que fôra o seu bemteitor; e, 
assim, para desforço dessa vil e indigna acção, fi- 
cira de pedra e cal, contando que o pensamento 
não lhe seria vão. 
Não querendo ninguem para o acompanhar, 

apromptára-so e partira só para a província de 
Minas, com o pretoxto de negocios do commenda- 
dor João Cypriano, barão do Taquaral, de quem 
dizia ser empregado. 

O honrado velho déra um mez para estar de 
Volta; o abraçando os filhos seguira o seu destino. 
Ruins idéas, como naturalmento acontece quando 

um membro da familia se ausenta, vêm assaltar 
logo o espirito do pai, mai, esposa, filho ou irmãos; 
“sim vieram tambem os cuidados accommetter  
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a alma de Americo e Bemvinda, o separarem-se do 

ento a quem tanto presavam. Baniram porém esses 
máus pensamentos e puzeram toda sua confiança 
em Deus. 

O mezque decorrêra nos vinto dias da ausencia 
de Leonardo fôra mui longo para os dous esposos, 
Mas sua impaciencia tivera fim pelo regresso do 
velho. 
Continuemos o romance. 
— Papai, disse Bemvinda, beba agora este copi- 

nho de vinho para dar-lhe mais forças. 

— Estou escandecido da viagem, menina, e este 

vinho poderá fazer-me mal. 
— Qual, senhor Leonardo, ajuntou Americo, com 

solicita bondade ; beba o vinho ; não lhe fará mal; é 

de qualidade suporior. 
— Pois seja como querem, murmurou o velho to-) 

mando o copinho e bebendo o liquido regenorador, 
Largando depois esse copinho na mesa, Leonardo, 

olhou para Bemvinda, deu um estalo com a bo 
e murmurou, como se tivesse tirado a prova d 
vinho: 
—E' excellente de gosto! 
—ai dar-lhe forças, papai. 
—Agora, torno para a rêde, e alli continuareis! 

contar a minha viagem, visto ter reparado minhs 
debilidade. 

E Leonardo foi sentar-se na rêde. 
Os dous esposos sentaram-se em tamborete! 

perto do velho.  
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UM CRINE NAS TREVAS. 

Era domingo, o eutinha do passar por uma po- 
quena povoação on arraial. E quasi sempro em 
logarajos desses qua ha brigas e desordens nos dias 
santos e domingos. A gente ruim-e pobre alli vai: 
uns vãopara jogar, outros para beber espiritos al- 
coolicos, o outros para accommotter a qualquer 
incauto viajante, que por infelicidade tem de 
passar por taes logares. Eram tres horas da tarde, 
eeu entrava nesso insignificanto arraial, apenas 
tendo umas vinto casinhas [o algumas vendinhas. 

— Um bebado talvez, atalhou Bemvinda anciosa, 
veio provocar a papai 
— Sim minha filha, um bebado surgiu ante mim, 

mal vostido e com uma cara do facinora, com gran- 
do faca na cintura, e ameaçou-mo com palavras 
injuriosas, Repelli-o com severidade; mas continu- 
oa provocar-me; encarando-o, filo recuar com. 
um empurrão no peito. Avançou-se então furioso é  
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com a faca já na mão e vociforando. acommottou- 
mo espumando pela boca. A esto tompo vi um grupo 
do individuos, tambem mal vestidos, que tomaram 
o partido do bebado. Considoroi-me onto perdido; 
eram homens mal intencionados que. alli so acha- 
vam com o prazer sômento do representarem uma 
disputa. Um dellos tomou.o freio do animal para 
não fugir do seu poder. Involuntariamento lembro 
me do revolver, que mo havia dado o Sr. Americo 
para minha segurança na viagem. Tirei a armas 
intimidoi aquella gente. Porém tive ainda de lutar 
com outro sujeito. 

— Oh! que perigo, que correu o papai! exclamou 
Bemvinda em voz tremula. 

— Sim, Sr. Leonardo, poderia sor victima inno- 
cento desses malvados que não temem a punição ds 
lei é que se juntam nas ostradas o logarojos om dis 
santificados para praticarem roubos o assasinatos, 
zombando das auctoridades policiaes, quo reluxam 
o seu ministerio, porjurando o juramento do cargo. 

— E um dos males que mais affoctam o nosso pair 
respondou Leonardo com gravidado. Por toda parte, 
sem excepção de provincia, apparecom estes lagel- 
los para o povo pacífico. A falta do corretivo de 
nossas leis penaes, o os desmandos dos sous exect- 
tadores, so as causas primordiaes dos attontados 
que se reproduzem entre essa classo da. gente inf- 
ma e ignorante... 
— E o honrado e esclarecido velho ao terminar 

as ultimas phrases, sorriu com corto riso de tristo-  
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“3, quo não passou desaporcobido para Amorico, 
quo lho comprohondou a intonção,o por isso ajuntou 
assim. Sim, senhor Leonardo, nós fazemos parto 
dessa classo, porém, graças a Deus, educâmos 0. 

nosso ospirito nas bôas regras da moral, repellindo 
ovicio e o crime. 
— E' verdade. Tivemos a ventura de conhecer 

esso bom consideravel, que concorro para à folici- 
dado de uma nação. Mas, tornando ao episodio do 
minha viagem, o sujeito que se arcára commigo, 
vendo-me com o rovolver, tirou da cintura uma po- 
quena pistoja que não lho tinha visto, e com a velo 

cidado do pensamento armou o gatilho e ia dispa- 

rar-mo um tiro à queima-roupa, quando um homem 
surgindo adianto, pegou esse braço estendido, des- 
viando o tiro, que foi ferir o hombro do outro indi- 

àuo, que pedira logo soecorro. Agradeci de toda 
minha alma a genorosa acção que praticára o ho- 
mem, que escudando-mo com a sua protecção foz 
disporsar toda essa ganto má, só informando-me que 
chegara no momento om quo um crime se ja perpo- 
trar livrando-me de uma morte corta. Na perturba- 
ção de espirito em que me achava não occorrêra-me 

álombrança de saber o nome do generoso homem, 

que suppuz ser alguma influencia daquelle arraial, 
o assim passoi a pequena povoação, tomando o meu 
caminho e receiando ainda esses malvados... 

— Foi o dedo de Deus que livrou a papai da furia 

brutal dessa gente! exclamou Bemvinda, como agra- 

dlecendo ao co esse favor feito ao velho. 
os moMENs Di saxoum w  
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— Sim, minha filha, foi o dedo do Deus que li. 
vrou-mo. 

— Bem diz o diotado: quo aondo está o homem 
estã o perigo ; volvou Amorico fitando a seu sogro. 

— E foram só ossos os sous trabalhos, papai? 
— Oh ! não, Bomvinda, soffti ainda mais algum 

contratempo. Porém para que vos fatigar coma 
narração minuciosa da jornada? 
— Fatigará a papai e não a nós, que ouvimos com 

interesso, 
— Para dizer-to tudo quanto sofri, máu tempo, 

dias pordidos, mal dormido, passando às vozes fomo, 
encontrando almas caritativas o deshumanas : tudo 
isso resumo a viagem, quo penosa, porém com feli- 
cidado oncetei. 

E o velho juntando as mãos, como que em oração 
muda, agradecou ao Greador o bencfício que lhohavia. 
outorgado. 
— Eo crime do João Oypriano, Sr. Leonardo! 

perguntou Americo com summo interesso. 
— Oh? esse arcano cu nho lho posso dizor já; 

'mas prometto-lhe orienta-lo do tudo. Por ora quero 
que fique esse crime nas trovas da ignorancia. De- 
sejo que a queda do barão do Taquaral seja grande, 
como grande é a sua impostura. Tenho um papel 
commigo que me valo um milhão ; so. preço existe 
para a punição de um homem, quo pelo caminho do 
crime collocon-so tão alto, zombando de uma. socie- 
dado servil, ambiciosa e... corrupta! 

— Quaosquer que sejam assuas tonções sobre esse 
facto, que denuncia um gravo attontado, eu as ros-   
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poito, apezar da minha impaciencia e curiosidade, 
murmurou o moço contrariado pela negativa do 
honrado | velho. 
— Leio em sou semblante o desejo do seu espirito, 

sr. Americo ; porém tranquillise-se ; o tempo em 
que pretendo dar publicidade ao mysterio da vida do 
barão do Taquaral, não irá longe. Não se póde tra- 
tar “de chofre da queda do um figurão. E! preciso 
ir-so gradualmente, fazendo assim calar em sua 
alma perversa o prevaricadora a intensidade de 
um negro attentado, para oxpia-lo em desaggravo da 
sociedade ofendida. 

E Loonardo, assim falando, encheu-se de corta 
satisfação intima, que patenteou a seus filhos no 
espelho da physionomia. 
— Ora, papai, disso Bemvinda com ingenuidade, 

porque vocemecê não pune já o crime de João Oy- 
priano ? 
— E impossivol, minha filha. Isso não depende 

do mim. 
— E então de quem depende ? 
— Do tempo... 
Americo olhou para seu sogro admirado. 
— Do tempo ? perguntou. 
— Sim, Sr. Americo, do tempo. 
— Pois vocemecê não acabou de dizer que trouxe 

um papel, que lhe valo um milhão ? 
— E' verdade. Mas ahi não está tudo quanto de- 

sejo; falta ainda alguma cousa. 
— Poderemos saber, Sr. Leonardo ? 
— Ha um individuo que dentro de algumas sema-  
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nas, ou talvez mezes, deve aqui apparecor com 
provas que vêm corroborar esse papel, quo se 
fosso já patenteado seria um inconveniente. Esso 
individuo vem de Sabará, e o espero, so Deus 0 por- 
mittir., 
— Estou agora conhecendo que a vida do barão 

do Taquaral envolve grando mystorio ! como my 
terio encerra a vida da mór parte de nossos figuroes! 
— Se o bezerro de ouro não tivesse o seu culto, 

respondeu Leonardo com gravidade, e a justiça não 
se cegasso pelos explendores de sous raios, a socio- 
dade seria outra : os homens teriam crenças; não 
transigiriam a consciencia ; respeitariam o sanctua- 
rio da lei; cuidariam do progresso da patria; e 
olhariam com toda attenção a instrucção do pov 
que faz a soberania de um paiz, sua moralidade, 
sua grandeza e sua civilisação ! 

— Mas, infelizmente, o nosso mundo hade porm: 
necer assim ainda por muito tempo. Ao carro da ci- 
vilisação, com seus eixos perros, só a mão do tempo, 
no futuro, poderá tirar do entorpecimento em que 
actualmente se acha. 

— Sim, Senhor Americo, o proprio povo ha de na 
posteridade ser esse conductor da civilisação e com 
ella a extinção completa do captiveiro para que 
assim so proclamo a liberdade do imperio de Santa 
Oruz... Porém, agora, Sr. Americo, interrompamos 
nossas idéas ácorca dos males deste pobre paiz; e à 
mercê do destino, a náu do Estado, sem derrota 
corta, ignora o porto do seu ancoradouro. 
— A comparação é exacta no sentido em que se  
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exprimo, Sr. Loonardo. A náu do Estado, posso as- 
sevorar-lho, não navega por mares bonançosos... 

E Americo ficou silencioso, olhando para seu 
sogro, 
— Sim, o nosso ostado do cousas não é favora- 

vel, 6 não sei ainda so ssa guerra que temos com 
o Paraguay, torá um dosonlace feliz.. 
— A Providencia o ha de permittir. 
Horas depois desto colloquio a bia e honrada fa- 

nilia estava em repouso, e o velho Leonardo no 
descanço de sua viagem. 
N'outro dia, pela madrugada, Americo Lopes ti- 

vera o cuidado de mandar um escravo 4 cidade 
tnscar os sous jornaos no correio, para vêr as no- 
ticias corridas pelo mundo. 
Oomo já dissemos, o moço gostava de lêr gazetas e 

ellas The instruiam o espirito. Lia o Jornal do Com- mercio e o Correio Pavlistano, dos quaes era as- 
signanto, 
Leonardo lovantára-se cedo, o abençoára a filha, 

que lho viera beijar a mão. 
— Como passou, papai ? disso ella com bondoso 

sorriso, 
= Optimamente ! dormi como ha muito tempo não 

ne lembra, Bemvinda ! respondeu Leonardo como 
semblante alegre. 
= E' porque chogou cançado, e assim... 
= Nãodesso o motivo; porque tambem na viagem [unitas vozes chegava cançado ao pouso, e não podia 

dormir... 
= Perdão, Sr. Leonardo, murmurou Americo  
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rindo-se, não podia dormir por ter na idéa o pensa- 
mento em cuidado da continuação da jornada, jul- 
“gando encontrar incommodos e precipicios... Não 
— Tem razão, não reflecti bem. Dormi porque 

já não pensava nessa viagem penosa... 
— E não sai como poude papai vencêl-a ! disse 

Bemvinda como se tivesse ainda receios. 
— Venci-a porque Deus o permittiu, minha flha. 
— Seu intento ora fazer um bem... 
— Que o reputava grande para a humanidade, e 

assim poderia correr o nosso mundo sem quo te- 
messo o mal... 

Josefa viera chamar essa ba gonto para tomar 
ocafé. 

Corrêra o tempo. 
Na tarde desse dia Americo lia o «Jornal do Com- 

mercio» com interesso. 
— Então, o que temos de novo da guerra ? 
— Nada de novidade. Tudo no mesmo pó. 
— Milhares de vidas preciosas hno de ceifar-se 

nesse açougue do Paraguay 
— E" isso só, Sr. Leonardo? e o empenho da na- 

qão? 

— Eita jogará o ultimo recurso na partida de 
honra ! 
—.O paiz hade lutar com immensas difllouldades! 
—A providencia o auxiliará, disso o bom velo) 

com intima convicção. 
— Lastimo a sorte dos nossos Guardas Nacionaes, 

pais de família! 
— E o nosso commandante superior que é o amal.  
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diçoado barão do Taquaral! ajuntou Leonardo como 
lastimando o povo. 
— Um coração do podra! 
— E muito apropriado para a epoca! 
—.O pobro será amarrado o o rico galardoado ! 
—E esto flagello porsoguirh a infeliz gento aca- 

trunhando-a. de padecimentos. 
E Loonardo foi tambem passando os olhos pelo 

«Jornal» sem encontrar o que chamasso a sua at- 
tenção. 
Depois observou gravemento : 
— Hão de deixar orphãos sem o pai, esposa sem. 

o marido, viuvas sem os filhos... hão de fazer todas 
as sortes do vexamos... hão de especularcom viveiro 
do gente para substituir os designados da Guarda 
Nacional, com tanto que appareça dinheiro... hão 
do desprozar o direito, a lei, e à vontade dos nossos 
homens do governo será o despotismo incarnado na 
bypocrisia revoltante da justiça! 

—=A justiça! a justiça ! murmurou Americo com 
sorriso do censura. Só tem justiça quem tem di- 
nheiro! supplanta-se o direito quando o direito é 
pela causa do pobre! 
=E' a triste verdado que deparamos por toda 

iarto, ajuntou Leonardo com visos de pezar. 
Bomvinda entrava nossa occasião. 
= Aondo estayas ? perguntou Americo olhando a 

esposa, 
=No quintal. 
— Está prompto o jantar ! 
— Está prompto. Tens fome, Amorico ?  



— Alguma. 
— E meu papai? = 

— Tenho tambem alguma. 
— Pois então vamos ao jantar, que já está namosa. 
Esto dialogo se déra na sala de fóra. 
E todos so dirigiram no intorior da casa. 

| Gumpre-nos informar ao leitor que essa casa do 
sitio de Americo é regular, bom construida, toia 
cainda e assonlhada. Bdas terras de cultura, café- 
ciraes novos, excellente aguada, monjollo, paides e 
pasto, com agradavel vista pelo lado da fren 
servando um terreiro areiado, o algumas senzalas 
cobertas do sapô em redor. 

Arrozaes o bas roças de milho se veem ao longe 
em montanhas o covóadas, patenteando assim o 
abençoado trabalho do agricultor laborioso é intel- 
ligente, que o leitor conheco como um bom amigo 
do progrosso do sou paiz. 
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UMA BOA ACÇÃO 

Voltemos agora a Ricardo de Lima. 
O mancebo se dirigira à senzala de Pai João Congo, 

aonde encontrára-o assentado, como de costume, 
ao pé do fogo, n'essa attitude merencoria e medita- 
tiva, 

O escravo avisando o moço levantou-se, e cheio de respoito tomou-lhe a benção. 
— Adeus, Pai João? então o que é isso? estás 

tristo ? perguntou Ricardo olhando com toda atten- 
moparao negro. - 
— Escravo está sempre assim... coração está cheio de dôr... respondeu Pai Jogo dando um suspiro qon- 

centrado, 

=— Ah! soffres no coração ? 

— Ruindades de sonhorio má... 
Roberto que tambem tinha vindo com o mancebo, murmurou, intorvindo no colloquio : os moMxs Dx saxove ”  
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— Sim, Sr. Ricardo, Pai João 6 o negro quo mais 
tem padecido aqui na fazenda ! 

— Pobre escravo ! exclamou o joven com vizivol 
sentimento d'alma. 

Pal João fon a phiyalonomia oxprossiva domoço, 
e deixou correr duas lagrimas polo rosto agoniado, 
dizendo : 

— Preto tom coração bom, e alma grande par 
sentir... 

Estas expressões do escravo fôram calar no in- 
timo do peito de Ricardo, que observou : 

— Teus males, do hoje em dianto, hno de mino- 
rar, promotto-te, Pai João. 

— Porém senhorio é muito ruim. 
— Não importa ; eu sorei por ti... 
— Senhorio não attondo ninguem, nem mesmo a 

Sinhásinha.... 
— Sinhásinha... articulou Ricardo com certa in- 

tenção que o escravo não comprehendeu. 
— Sinhásinha, filha do senhorio commendador... 
— Sei, pai Joto. Sinhasinha é uma moça bia... 
— Oh! oh! fez o escravo em tom agradocido. 
— Então, tu a queres muito? 
— Sinhásinha é o anjo do co! 
Ricardo sentiu intimo prazer em ouvir o proto 

fallar assim. 
— Pois eu tambem gosto muito desso anjo, pai 

João... 

— Ah! se não fosso senhorio commendador, so- 
nhor Ricardo bem podia ainda... 

— Oque, pai João ?  
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— Casar com Sinhásinha... 
O mancebo sorriu-so bondosamente e disso: 
— Isso é impossivel, pai Jono, 'Teu senhor é ho- 

mem poderoso do dinhoiro, é ou sou um pobre. 
— Senhorio de dinheiro tem coração de podra, o 

senhor Ricardo coração de ouro. 
— Como, pai Jono? 
Roberto que escutava todo o dialogo sem inter- 

rompe-lo, respondeu ; 
— Pai Jono já lhe conheco bem, senhor Ricardo; 

eu conversei com ello a sou respoito, e... tambem 
de Sinhásinh; 

* An! tu já lho fallaste do mim... 
— E nós flcâmos satisfoitos.. 
— Dize-me uma cousa, pai João? 
— O que, senhor Ricardo? 
— Estás contento com a minha vinda para aqui? 
— Preto está muito contento... 
— Pois bem, para ficar muito tou amigo, peço-te 

que mo contos toda a historia do teu captiveiro o as 
tuas desgraças... 
— Historia do proto é muito triste... 
E pai Jogo suspirou involuntariamento. 
— Eu to ouviroi com atenção. 
E o escravo designando um cêpo, que tinha na 

senzala, é que lho servia do banco, pediu a Ricardo 
quo so sentasso. 

Depois preparou o seu pito com fumo, o acon- 
denso, 
Roborto puzera-so de cocaras ao pé do fogo. 
E, pitando, começou pai Jogo a narração do sou  
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captiveiro, suas lagrimas, suas penurias, seus mar. 
tyrios do bacalhar, sua ddr profunda pelo assassi- 
mato de sua mulher e do sou filho, de nada olvidan- 
do-se, patonteando mesmo o odio concentrado que 
tinha à seu senhor, é abençoando à bondade, a do- 
cura, à singeleza o a virtudo do anjo de Deus, que 
nos dias santificados vinha suavisar os padecimen- 
tos do escravo e distrahi-lo alguns instantes, dan- 
do-lhe dinheiro para fumo e rapaduras, 
Em linguagem tosca, pai Joto so exprimira com 

todo sentimento d'alma, denunciando assim a Ri- 
cardo possuir um coração nobre é generoso, saben- 
do apreciar o bem e repellir o mal. 

Ricardo o ouvira silenciosamente, admirado que 
o escravo conservassea memoria fresca e calma para 
não esquecer-se da menor phase da sua vida de 
captivo, compungindo-lhe os seus crueis padeci- 
mentos, e abominando a impiedade do senhor. 

Eassim, murmurou: 
— Calcilo toda a extensão dos tous males, pai 

Joo. Tu, merecias outro senhor, porque és um bom 
escravo. Porém não desesperes de tua sorte; tem 

fé em Deus, e eu te livrarei dos teus supplicios. Tua 

Sinhásinha hade ser o teu anjo da guarda... 
— Sinhásinha! Sinhásinha ! murmurou o escra- 

vo com transporte; so preto fica livro do senhorio 
máu... ah! Deus do cóo! preto faz sua oração... 

E pai Jono levantou-se, juntou as mãos e ergueu 

os olhos para cima, como fazendo uma prece 
muda.  
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Ricardo observando essa attitudo do escravo, sen- 
tiu-so comovido ento o interrompou. 
Roberto, igualmente olhava para o negro com in- 

toresso, 
Houve alguns instantes de mutismo. 
Depois pai Jono fallou assim: 
— Preto está agora com o coração mais aliviado. 

Senhorio máu não botará mais o bacalhau nas cos- 
tas do preto... Senhor Ricardo prometeu... 
—Sim, pai Jono, acredita que tens em mim um 

amigo para defender-te... E para prova de que te 
digo, dá cá a tua mão... 

O escravo olhou attonito para o moço. 

— Dá cá essa mão, homem ! 
Pai Jono hesitava. 
— Ah! não queres a minha amisade ? 
O pobre captivo riu-so de um modo parvo como se 

Julgasse ser uma cassoada do Ricardo. 
— Pai Jono não entende! está tolo! observou Ro- 

berto lovantando-se e batendo no hombro do negro. 
Dê amão ao Sr. Ricardo... elle não está dizendo que 
é seu amigo ? 
— Branco amigo de preto? objectou o escravo em 

duvida. Oh ! não pódo sor! 
E porque, Pai João ? inquiriu Ricardo com ex- 

Pressão bondosa. 

= Proto quo tem tomado tanto bacalhau... 
= Pois é por isso mesmo que sou agora teu ami- 

go e defensor. Repito dá-me essa mão, bom escravo... 
E Pai João, transportado, tendo penetrado o sen-  
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tido das palavras do generoso mancebo, apresentou. 
lhe a mão tremula, dizend: 
—0h ! mão de preto velho signal de amisada! pre- 

to captivo beija a mão do moço branco como signal 
de obediencia. 
Eassim fallando, Pai João deu um osculo na mão 

que pegava, ajuntando: 
— Agora preto fica descançado.. 
— Sim, descança, Pai João... eu irei trabalhar em 

teu benefício. 
E Ricardo retirou-se da senzala, levando o pen- 

samento cheio das torturas do escravo. 
Uma hora depois o mancebo escrevia em seu 

quarto. 
Era uma carta dirigida a Alfredo de Castro. 
Nesta carta Ricardo contava a conferencia que 

acabava de ter com o velho escravo João, e philoso- 
fava sobre o captiveiro em nosso paiz, censurando 
o pernicioso costume de alguns dos nossos fazendei- 
ros no castigo immoderado infligido à desgraçads 
gente; porém que tarde ou cedo o reinado dos poten- 
tados havia de acabar; que o commendador Almeida 
havia tambem de pagar os seus crimes de um modo 
lento e sem estrondo. Que a epoca da liberdade do 
escravo teria de aproximar-se para a felicidade dos 
Brasileiros. 

A esto respeito Ricardo abundava em idéas claras, 
expressivas o cheias de sa doutrina, apresentando 
tambem os tropeços que se havia de encontrar para 
a consecução deste desideratum; o esses tropeços 
seriam os homens da mais alta posição, esses figu-  
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rios da política, e propriotarios de centenares de 
escravos o que existem por quasi toda. provincia 
do Rio do Janeiro; baluarto poderoso que tentará 
extorminar a idéa do seculo, que vai achando echo: 
em todo paiz no registro da manumissão. Que entro 
osapostolos da liberdade, soria bem possivel surgir 
um, com o poder da vontado, pertinaz e com profun- 
do conhecimento, affrontando as iras dos abastados 
enobros fazendeiros, que désso o alarme do grando 
problema da liberdado para a terra abençoada de 
Santa Cruz. 
Roproduzirmos aqui ossa longa carta do Ri- 

cardoa Alfredo, fôra massar o leitor, e por isso 
a resumimos, pedindo-lhe desculpa. 

O mancebo levára mais do uma hora a dictar esses 
pensamentos. 
Terminado o trabalho elle murmurou, fechando 

acarta: 
— Alírodo so espantará de vêr esta lamentação; 

mas não importa: devo lêl-a. Promotteu-me que 
ajudaria à minha idéa, conto com a sua dedicação. 
Conheço seu caracter sincero, e prestará serviço à 
humanidade. Não lhe fallo aqui de Carlina, mas, de- 
pois, 6 com vagar apresentarei esta interessante 
monina que ha de: cooperar-me nos fins que preten- 
do. Amanha pois esta carta seguirá para a fazenda 

Ricardo ia guardando no bolso do paletot a carta, 
fuando ouviu a “voz do commendador na sala, que 
ochamava,  



— Venha cá, Sr. Ricardo; preciso do uma cousa, 
O moço sahiu logo do aposento, o encontrando-so 

com o fazendeiro disso: 
— Bias noites, Sr. commendador. 
— Biasnoitos. O que fazia Sr, Ricardo? 
— Esorevia uma carta para um amigo do infancia. 
—Pois bem quero que tambem mo escreva uma 

carta para a crte ao meu correspondente. 
— Em que sentido Sr, commendador? 
— Quero ser nomeado barão... 
— Mas para isso é preciso o Sr. commendador 

concorrer com quantia avultada... ou ao menos li- 
dortar dez escravos para irem combater nos campos 
do Paraguay... 

— Dinheiro estarei prompto a dar, mas libertar os 
escravos, isso é que não admitto. 

— Porém seria uma acção bella, nobre o huma- 
nitaria. 

— Qual nobre o humanitaria! Bem sabe o Sr. Ri 
cardo que sou inimigo da liberdade, e assim, como 
apresentar os meus escravos para a guerra ?...Pos- 
so facilmente obtor o titulo com dez ou vinte contos 
mesmo! O paiz necessita do dinheiro para sustentar 
os seus brios nessa guerra; o desta forma fará a 
carta. 
— V. S.aquorjá? 
— Não : basta âmanha cedo. Previno-lho que o 

fitulo que desejo é barão do Campo-Alegre. 
— E a quantia para esso titulo ? 
— Disponho de dez a vinto contos do réis... * 
— Bem, Sr. commendador.  
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— Se obtivor osso titulo darei um chequeno barto 
do Taquaral | E 
— Então julga ello que V. S. não será capaz de 

toressa honra ? perguntou Ricardo como censu- 
rando o barão. 
=— Oh! lá so julga! Tem para si que é a primeira 

figura desto termo ; porém eu lho mostrarei o con- 
trario. Embora esteja mal o indevidamente revos- 
tido do podor de chefe de partido, e que exerça o 
commando superior do municipio, cargo to impor- 
tante hojo para as designações dos Guardas Nacio- 
naes, todavia não poderá tirar a minha influencia, 

E o commendador tossiu fortemente, o em ar so- 
borano, acrescentou : 
0h! tenho muito dinheiro! muito dinheiro ! 

Posso cumprir todos os meus caprichos ! 
= V. S. estava no caso do figurar como chefe do 

partido dominante neste termo. 
= Julgaram que o tal barão do Taquaral era mais 

rico... enganaram-se. 
= O povo é assim... o dinheiro sempro | 
= Porque o dinheiro, Sr. Ricardo, é hoje a alma do mundo ! Elle remove todos os obstaculos. 
= E por tanto V. S, hade obtora sua pretenção... 
— Por certo ! 
E o commendador retirou-se do salão sem despe- 

dir-so de Ricardo, preocupado talvez com o titulo 
que ambicionava. 
— Eis um homem inconsequento! disse Ricardo » 

Para si, Por inveja, ciume ou cousaque ovalha, ahi Os noxuxs Du saxaus a  



está ello com o interesso de ser elevado a barão! à 
amigo do tal Senhor do Taquaral e no entanto quor 
dar-lhe chéque ! só homens desta tempera pódem 
proceder assim | 

E Ricardo foi para o sou quarto, o ahi sentando- 
se junto a uma pequena mesa, preparou-so para os- 
orever. 
Pensou um instante e murmurou : 

— Vá como quer o Senhor commendador. 
E pegando na penna começou a escrovor, o finali- 

sando com o seguinte : 

«Illmo. Sr. commendador Rodrigues Proença. 
« Campo-Alegre, 24 de Janeiro do 1867. 

« Com os actuaes empenhos pecuniarios do paiz, 
« tenho resolvido a entrar com o meu contingente, 
« auxiliando os cofres do Estado com a quantia de 
« vinte contos de réis, em bda moeda, com a condi- 
«ção porém do governo imporial despachar-me 
« barão do Campo-Alegre, com as honras de gran- 
« deza, E' o titulo desta nossa fazenda. Casos iden- 
< ticos tôm-se já dado, e assim julgoquo esta minha 
« pretenção não achará obstaculo ; adyertindo à 
<Y. S., quo se o governo quizer altorar o despacho 
< o rejoitarei, porque quero sor dargo do titulo Já 
« indicado. 
<A um commendador das minhas posses o cir- 

« cumstancias, é justiça dar-se a nobreza; por- 
«que a nobreza está nas mãos do governo, dosdo 
« que esse poderoso empenho, que tudo consegue, é 
«a quem todos se curvam, se aprosonta para advo-  
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«gar-mo a causa-—esso dinheiro, idolo adorado pela «sooiodado ! 
«Contando portanto com o pedido, V. S. logo que «a minha nomeação se docroto o soja publicadana fo- 

«lh oflcial,ontrará com à quantia quo fôr ajustada «ontro V. S. o o ministro, dobitando em nossa con- «ta, o dando-mo solução desta para não retardar a 
«remessa da quantia que V. S. dospondor, 
«Disponha de quem à com estima e consideração 

«Do V. 8º. amigo, obrigado o venerador, » 
— Bom; nada tenho a alterar; vai oscripta no 

gosto do commendador, 
E Ricardo fechando a porta do seu aposento, pen- 

sando na triste historia de Pai João, e no coração 
tondoso de Carlina, deitou-se, tendo sua linda ima- 
gem na mente.  
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Alfredo de Castro 

voltemos à fazenda do Taquaral. 
São passados quinze dias depois daquelle em que 

Ricardo escrevôra ao socretario do barão. 
O titular conversa com um homem de physiono- 

mia respeitavel, velho, o vestido com toda decencia 
do voz pausada o de modos socegados. 
E'o capitão Duarto Barbosa, remediado agricul- 

tordo termo, porém liberal e eleitor da parochia 
ta cidado de*"* official da G. N. e condecorado com 
ainsignia da ordem da Rosa. 

— Senhor capitão, disse o barão, o governo quer 
gento para mandar para o Paraguay a todo o custo! 
e assim ordeno, que não tenha a menor contempla- 
são com pessoa alguma! 
—Mas, Senhor barão, respondeu Duarte, tirando 

uma bocota do bolso do paletot, o tomando uma pi- 
tada do rapé; as cousas não podem ir assim... sem 
contemplação com pessoa alguma... é muito!  
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— Ora, historias | 
— Ha muita gonto nas circumstancias de ir pres. 

tar serviços à guorra; mas ha tambem gento isenta 
dosses serviços... 
— Não admitto isso... quero gente, porque dell 

dependo a minha nomeação de visconde... 
—ah! 
— Pois não sabia, Sr. Capitão? Eu o chofodo par- 

tido conservador, euo commandante superior do 
município, eu o barão do Taquaral, não poderia 
aspirar nessa honra? 

— Estava no sou direito, Sr. barão. 
— Apezar do sor conservador, tonho relações com 

o ministro do imperio, que é liboral, e que pro- 
mettou-mo dar o titulo logo que tenha obtido o 
numero de guardas nacionaes marcado para este 
commando superior. 
— Porém Sr. barão, com toda a franqueza falloa 

V. S.: não praticarei injustiça designando a torto é 
a direito; os quoestivorem nas condições da recon- 
mendação do governo serão os escolhidos; mas con 
os que tivorem isenção logal, isso sorá impossivel! 
— E porque não, Sr. Capitão ? 
— Repito a V. Ex: 6 impossivel! 
— Eu o ordeno debaixo de minha responsabil- 

dade! gritou o fazendeiro com soberania. 
— Pordão, Sr. barão. Eu só cumprirei o decreto do 

governo, é não importar-mo-hei com as recommen- 
dações particularos. 
— Pois não sabe quo tenho ordens terminantes!  
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—Que importa isso? Cumpre-as quem tom pro- 
|tenções como V. Ex... 
— Sonhor capitão! Sr. capitão! murmurou o ti- 

tular em corto tom hostil, 
Duarte, com tranquillidado do espirito, olhou para. 

|: physionomia sombranceira do barno; assoou-se, 
limpou o nariz om um lenço vermelho do soda, 
szou uma pitada, e disso gravemonto: 
— V. Ex. desejando o titulo de visconde, pode con- 

tegui-lo som flagelar o povo ! 
= povo! o povo! e quo mo importa o povo ?... 

ntão V. Ex, não tom humanidado, Sr. barão ? — E' cousa quo não mo cheira! 
Ora, Sr. barão, não lhe fica bom este seu modo 

[te pronunciar! um pai de familia dizer que não tem 
humanidade 

— São naturezas, Sr. capitão! Agora, ouça-me. 
Retire-so o ha de cumprir as minhas ordens, quando. 
"ão suspendo-o do exercício da patento ! 
Duarto Barbose riu-so com desprezo, e observou 

om calma: 
—Podo V. Ex. suspendor-mo quando quizer. [Mo praticaroi injustiça alguma ao povo; porque tou tambem do povo o calcúlo o seu soffrimento... 
=> Sr. capitão é um insolente! não sei onde fstou que não o mando já daqui preso para a cidado 

1ºr sua desobeidiencia ao coronel commandante su= [erior! saia! saia da minha vista, que não respondo 
por mim ! 

9 capitão, com a maior flovgma possivel, não deu  
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a menor attenção às expressões raivosas do barto, 
e respondeu: 
— Senhor coronel estou à sua. disposição. Quan. 

do bem lhe parecer  póde privar-me da minha pa. 
tonto. 

E rotirou-so ajuntando : 
— Até outra vista, senhor barão. 
Este nada disse, e ficou cheio de despoito na sal 
Ao passar 0 capitão em frente do aposento do Al. 

fredo, o moço saudou-o, dizendo-lhe 
— Ouvi todo esso disparato do barão... hão faça 

caso desse bruto, senhor capitão ! 
— E' em realidade um bruto ! disse Duarto coa! 

um sorriso do lastima. 
— E a este homem liga-se o destino dos infelize 

guardas nacionaes ! 
— E'culpa do nosso governo... 
— Sno os males do paiz ! Porém um dia so hão d 

acabar! 
— Quem sabe, senhor Alfredo ?.. 
— Eu tenho cá as minhas razões. 
— ah! 
— Com vagar havemos de conversar, senhor 

pitão, à esto respeito... 
— Quando quizer dar um passeio ao meu sitio, | 

o receberei com prazer. 
E Duarto, tomando a mão do mancebo aperto 

e retirou-se, indo tomar o sou animal, que estas 
alli porto, preso pelas redeas do freio. 

Agora vamos fallar um pouco sobro Alfredo à 
Castro.  



Este moço é filho da cidade de 
porém honrados o que lho doram alguma educação ; 
dobôa indolo, inteligente, activo para qualquer ne- 
socio, amigo do trabalho, e adepto da liberdade: 
tal 0 caracter do joven. 
Ajustando-so com o barão do Taquaral para seu 

secretario, tivera esso desejo para conhecer do por- 
to a esse homem, de quem se fallava bastante mal: 
como verdugo de sous escravos. 

Com esse fim tinha em mento tambem prestar 
auxilio a algum desgraçado escravo, victima do 
uzorrague, para não deixa-lo succumbir. 
Porém quadros cheios de agonias, pungentes e 

lnctuosos, foram os que se patentearam aos olhos 
is Alfredo, que horrorisado, sem valor para accom- 
nettor a impiedade do Senhor, fugia para o fundo 
io seu gabinoto com a alma fechada de pezar e ide- 
indo mil fórmas de prestar-so ao infeliz captiveiro 
* suavisar-lho o sofrimento. 
Desta maneira foram os dias passando, e Alfredo 

nto achava o meio do favorecer aos que gemiam, 
[Fuppliciados no castigo horrivel que lhes dava o 
larbaro barão. 

O mancobo conhecêra bellamente o caracter miu 
io titular; e não so atrevia a fallar-lho a respeito 
Jos misoros escravos, alvogando-lhes a justa causa, 
por sor o barão inimigo da liberdade e ter-lhe dito 
filgumas vezos quo o sou prazer era sempro vêr o 
orrague cortar as carnes do negro, fazendo-lho 

ertoro sangue. 
04 moMENs DI SANOUR  
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Com osso revoltanto cynismo, o fazendeiro pu 
nha Alfredo em desanimo, pois esto tinha a corteza 
de que crearia um poderoso inimigo so ousasse 
p ugnar pela infeliz oscravidho. 

Isto tambem ia do encontro aos interesses pecu- 
niarios de Alfredo, que tinha o bom ordonado 
de dous contos e quatro centos mil réis, ordenado 
que não acliaria em parte alguma, e que servia-lhe 
para fazer um poculi 

Embora tivesse de presenciar o soffrimento da 
pobro gente na fazenda do Taquaral, sujoitára-se 
ao seu destino, na convicção de um melhor futuro. 

Algumas vezes furtava-so de ser testemunha 
desses sangrentos espectaculos, e só ouvia o gemito 
doloroso da viotima, pedindo o soccorro do cê, 
torturando-lhe a alma compassiva, 

Vivia na fazenda impedido pela necessidade do 
obter uma posição social, e por isso nho contestava 
as ordens do titular. Contrariava-so O joven em 
suas bôas idéas; mas era-lho isso uma abnogação 
ou virtude, que o recommendava pelos desejos de 
sua alma compassiva. 

Alfredo escrevia e lia correctamente, sabendo o 
francez o geographia. Amigo da leitura, instruis-| 
se nos livros dos mestres, na litteratura o nos ro-| 
mances. Tinha predileeção pela poesia o pela vid 
campestre, apreciando a liberdado e a singoleza dos 
costumes. 
Julgava para si que a escravidão no Brazil ora-lhe 

um grande obstaculo para o seu comploto desen 
volvimento, tendo porém a lisongeira esperança de 
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quo a autora da liberdado despontaria radiante em 
epocha não remota o então seria o imperio da Ame- 
rica do Sul abençoado pela providencia e admirado 
pelas nações civilisadas do velho mundo. 
Alfredo de Gastro tendo recebido a carta extensa 

de Ricardo de Lima, admirára a intelligencia do 
mancebo, que nessas phrases elegantes e simplos, 
com a rethorica natural propria do talento, expri- 
mia a sua idéa clara sobro a escravidão no Brazil, 
maxirho a respeito do preto Joo, homem de coração 
e alma, grande, que encheria paginas no poema da 
amargura o da agonia nas narrações doridas do 
captiveiro. 
Alfredo de Castro regosijava-se por so achar o 

seu pensamento em harmonia com o de Ricardo, 
supondo igualmente que de entre os apostolos da 
liberdade surgiria um para levar q primeira pedra 
ao grande edifício da civilisação de um gigante paiz, 
— a libordade. 
Alfredo, respondendo a essa carta, abundava em 

inéas identicas às do sou amigo, fazendo-lhe conhe- 
cera maldade do barão do Taquaral, com quem não 
questionava por temer-se de suas iras, e perder um 
emprego, que lhe assegurava uma posição social no 
futuro. Porém, dizia-lhe que esperava ocasião op- 
portuna para pôr em publicidade os crimes do 
Iarão, occultos pelas sombras do mysterio, espe- 
rando sómente algum novo é grando attentado para 
sobrecarregar as culpas desso malvado titular. 
Aceroscentava mais Alfredo, que na fazenda do 

Taquaral os escravos eram alimentados com feijoes  
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cozidos quasi em agua e sal, com angiú de fubá de 
milho, sem que se lhes désse um pedaço de carne 
secca, ou mesmo alguma comida bom temperada; 
que no rigor do inverno, elles apenas tinham uma 
enxerga velha para resguardar sous membros enre- 
gelados pelo frio, salvo aquelles quo passavam a 
noute ao pé de um fogo. 

Que os serviços dos desgraçados negros come- 
gavam com o segundo cantar do gallo, e termina- 
vam ás Ave-Maria, sendo punidos com o castigo do 
vacalhdu aquelles que por qualquer pretexto dei- 
xassem de cumprir com as ordens do feitor, 

Para corroborar a maldade do coração do titular, 
Alfredo contava a scena que se déra com o capitão 
Duarte Barbosa, em que o barão, desprezando o 
povo, tencionava flagella-lo para obter assim. título 
almejado de visconde com a remessa do contigente 
da guarda nacional, sahindo por fim esse bom 
homem revoltado pelo procedimento indigno e vil 
do barão que o ameaçava com a suspensão de sua 
patento. 

Não apresentamos ao leitor a integra da carta, 
para não fatiga-lo a leitura do romance. 
Alfredo fechando a sua carta guardou-a no bolso 

do paletot. 
Na tarde desse dia o moço fôra sorprendido por 

uma mulatinha de 15 annos, de physionomia regu- 
lar e de porto airoso, que vinha pedir o amparo de 
Alfredo para não ser castigada de uma supposta 
falta por ella commettida, 

A cozinheira da baroneza viera-lho participar 
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quo Amélia (nomo da escrava) lho furtára um pe- 
daço de lombo de porco para ir come-lo algures, 

A baronoza fazendo vir a mulata à sua presença, a interrogára; o como Amelia negava 0 facto, fôra- 
lho annunciado o castigo. 
Altrodo  tivora compaixão da mulata e, ainda 

mesmo que o caso fosse real, não seria motivo para 
uma punição. 
Assim, querendo apadrinhar a escrava, dirigira- se civilmento à baroncza, rogando-lhe quo por aquelia vez lhe perdoasse o crime, 
Mas essa mulher repellira o pedido do empregado 

dizendo-lhe com grosseria ; 
= Que tem o sonhor com os negocios cá da co- 

vinha? 

— Perdão, Sra. baroneza, cu pensava que. . 
— Trato lá do suas ocoupações, interrompeu a 

Sra, do Taquaral, o não mo aborreça com estes pe- 
didos, porque não o attendo ? 
— Porém, senhora... 
— Retire-so, Sr. Alfredo! Esta cachorra, pelo atrovimento que teve em ir apadrinhar-so com o 

senhor, vae tomar uma tunda dobrada de chicote 
nas costas | 
Ea baroneza mostrou a raiva no antipathico sem- 

Manto, 
Um sentimento profundo vascu na alma de Al- fredo, que murmurou, como lastimando : 
= Triste humanidade ! 
E retirou-se sem ajuntar mais uma palavra. -  
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E dahi a pouco ouvia-se o gemido da mulata pa- 
gando o seu enorme crime. 

E a propria baronoza aplicava o castigo da es. 
crava com o desejo de vêr correr o sangue de seu 

corpo! 
O barão nesse dia tinha ido à cidade, acompanhado 

de um pagem, sem duvida para vingar-se do pro- 
cedimento de Duarte Barbosa; e fôra isso a felici- 

dade da escrava Amelia que teria de soffrer maior 
martyrio se cllo se achasse na fazenda. 
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A CONVERSA DOS CAIPIRAS 

Para um sítio agresto, na encosta de uma mo 
fanha de mata virgem, a duas leguas da cidade de 
é que vamos levar leitor. 
Nossa situação existo uma casinha de sapê, ha- 

titação propria dos nossos caipiras, que não têm 
outros commodos senão um pequeno repartimento, 
que servo do sala do fóra, com uma fura na pa- 
rede na largura do uma porta dando para a varan- 
dinha aberta ou cercada do páus unidos, bom como 
uma charnecasinha, que é despejo e cozinha ao 
mesmo tempo. 
Um ou dous bancos compridos, de pernas abertas, 

dous giráus ou tarimbas, para o descanço dos pro- 
prietarios o sous filhos, eis a propriedade rural do 
homem da plobo. 

A's vezes so encontram n'essas situações algumas. 
laranjeiras, e um pequeno cercado com uma duzia 
do pês de couves,  
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Um pequeno arrozal com suas douradas espigas, 
e uma roça de milho já quasi secca, denuncia o 
trabalho agricola do possuidor do sitio do que s- 
tamos tratando. 

Estas roças estão a alguns passós da casinha, 
Dous homens estão conversando sentados em 

um páu grosso o lavrado, unido à parodo da ha- 
bitação para o lado do terreiro. 
Um é velho, parecendo ter 00 annos de idade; 

porém ainda com vigor nos musculos e forto para 
o serviço. Vesto camisa do riscado grosso o calça 
do algodao tinto, tendo as pernas grossas o as cal- 
gas arregaçadas até o meio das canollas. 

Outro é moço e mostra tor 24 para 26 anos, de 
physionomia sinistra, tisnada, de olhos pequenos o 
sobrancelhas cerradas e pretas, o com barbas no 
queixo. E' magro 6 vesto camisa o calças de algodão 
trançado branco. 
Demos attonção ao dialogo dos dous individuos. 
— Pois é assim, nhô pai, disso o moço com esse 

accento acaipirado do homem do mato, riscando 
o chão com uma pontinha do páu, e sem olhar para 
a pessoa a quem so dirigia; eu estou vendo que 
boto fogo no tal barão, que nos quer mandar guer- 
rear no Paraguay; o aperto é muito! dormindo no 
mato todas as noitos!... oh! só um tiro ao pé do 
ouvido! 

— Escuta rapaz, respondeu o velho com pausa, 
tu não sabes que o barão éum homem poderoso? 

— Um tiro bem no ouvido ou na boca do estamo 
faz coxilar o mano. Não mo importa que o tal barão 
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saja poderoso. E* um malvado que quer acabar com 
os pobres! 

— Rapaz, tira isso do sentido, 
— Qual, nhô pai! eu todo o dia estou pensando 

nossa historia do Paraguay e à cousa está ruim 
sempre ! os ricos vivom muito bem e nóis, cá os po- 
bros, é que pagamos o pato! Mas, nhô pai, não sabo 
de uma cousa? 
— O que, rapaz? 
= Desse barão maldito ninguem quagi gosta 

$ um diabo levado do sarro! Ello mata lá os negros 
na fazenda e como é ricaço a Justiça pra mode 
isso tem medo delle... 
— Quem te contou essa cousa, rapaz? 
— Quem me contou, nhô pai? cucá sei a his- 

toria... 
= Quero saber quem te contou, Miguel? 

Ora, quem havia de ser, nhô pai ? O nhô Chico 
Cabaço. 
=. Chico Cabaço? 
E Miguel, que assim se chamava esso caipira, 

continuando a riscar o chão com o pausinho, er- 
eueu a cabeça com máus modos e respondeu meio 
tangado: 
= Pois, nhô pai, 60 Ohico Cabaço mesmo! elle 

não mente ! 
— Escuta, Miguel. O Chico Cabaço 6 tambem, 

como tu, designado para ir para o Paraguay. Assim 
elle está com raiva do barão e to contou por ahi uma mentira, 

JANOUR  
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— Não é mentira, nhô pai... não é mentira, 

não... murmurou Miguel, tirando um volho isqueiro 

ao chifre do bolso da calça, um fuzil e uma pedri- 

nhade fogo. 
O velho olhou para o Alho e ficou em silencio al- 

guns instantos e depois disso: 
— mu então estás com vontade de matar 0 barão ? 

devéras ? 
— Nhô pai duvida? volveu o moço tirando um 

grosso cigarro do traz da orelha o ateando-o ao 

isqueiro. 
— Não duvido, rapaz;; mas pódos perder nesse 

homem no momento que quizeres. 
— Como, nhô pai? 
— Tu, por via do Chico Cabaço, pódes denunciar 

o barão à justiça... 
— ora, nho pai, so a justiça tem medo do barão, 

respondeu Miguol com máu humor o guardando o 

isqueiro. 
— Ohico Cabaço denunciará ao chefe... 

— A qual chefe, nhô pai? 
— Pois o chefe da policia em S. Paulo... 

— Pódo ser... pódo sor. 
— Chico Cabaço mora perto daqui ; assim. vamos 

14 para acertar essa negociada, disso o volho lovan- 

tando-se. 
— Mas, nhô paí, meu gosto era dar um estrondo 

no barão atraz do páu! 
— Não fnlles isso, rapaz ! não falles isso ! 

Nesse interim uma cabocla velha, feia, com os 

cabollos grisalhos cahidos pela. fronte, vestida de 

camisa 

Miguel 
comer 
=N 

tar caí 

deixay  
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vontira, |) camisa mui sujao saix do zuarte, apresentou-se à 
squeiro | portada casinha vindo de dentro. 
 pedri- — O quo estão fazendo aqui, nhô Marco com o 

Miguel, em logar do irem apanhar milho para 

ncio al- |) comermos cangica torrada, que é tão ão ?... 
— Nha Quitoria, respondeu o velho, vá apromp- 

barno ? tar café para nós, pois vamos à casa do Ohico Ca- 
baço para fazer uma negociada... 

ndo um E Marcos, que assim se chamava esse velho, 
ndo=o ao |). bateu com ar alegre no hombro da megera. 

r -— Oei! que historiada é, nhô Marco? disse a 

or a esse | velha abrindo a boca sem dentes. : 
— Ande, nhã Quitoria! logo mais de tarde v 

saberá da cousada, 

enunciar |] — Pois escuíte, nhô Marco, o café estã lá na 
tigella e tambem para o Miguel... 

o barão, |] — Esta nha mai, observou o caipira, gosta muito - di 
rdando o |) do pregar pirraça a nhô pai ! E 

E Miguel riu-se, tondo então apagado o cigarro, | 
cuja ponta collocára atraz da orelha. q É 

E essa gonto se dirigira ao interior da casinha | 

para tomar o café. | 

Não admire o leitor o modo inconveniente pelo 5) 
im vamos |] qual Miguel tratava a seu pai. iu 

ho lovan- À) E'peculiar entre os nossos caipiras o desrespeito 
aos sous pais, não lhes tendo a menor consideração. 
Fumam, jogam, proferem palavras obsconas, e os 
pais, em vez de as repollirem com força, apreciam 

   estrondo 
     

   

   

E isso como habilidade o espirito dos filhos | 

ja, comos | Marcos não tinha voz activa para com Miguel ; 
vestida de | deixava-o obrar à sua vontade, não podendo mesmo 

“g  
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vencor os seus ruins dosejos na porpetração de um 
crime, que frivolamente ruminava em sua idéa. 

Pobre, com uma pequena. nosga do terras para 
trabalhar conjunctamento com Miguel e Quiteria, 
fôra sou filho designado como Guarda Nacional para 
ir combater nos campos do Paraguay em defesa da 
patria, 

Mas o caipira soubera occultar o filho, tendo-o já 
livrado de trez tarroadas da escolta incumbida de 
caçar os pobres Guardas pelos bairros, fazendo-se 
suas prisões como se fossem réos de grandes crimes! 

Estes máus exemplos forçaram a Miguel, que não 
tinha bom coração, a pensar n'um assassinato, jul- 
gando que assim poderia diminuir os males que 
aflligiam os pobres e desventurados Guardas, 

Pouco tempo depois de terem tomado o café, Mare 
cos e Miguel partiram para o sitio onde morava 0 
tal Chico Cabaço. 

Esso sítio é igual ao de Marcos, com a diflerença 
porém de que ahi so encontra uns seis a oito mil pés 
de café novo, todo carregado de fructo verde. 

Pequenas roças de feijão, milho e arroz, mostram 
a ubordade das terras, das quaes Ohico Cabaço sabe 
tirar proveito. 
Este homem vive em companhia do sua mai velha, 

e de um irmão. Aquelle torá 30 annos o este 25. 
Chico Cabaço possiie dous escravos. bons de roça, 

e comprados com dinheiro ganho pelo suor do tra- 
talho. 

E' um caipira honrado tendo n'alma bons instin-  
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Apozar de ser trabalhador e cumpridor de sua 
palavra, Chico Cabaço não pudéra eximir-se da 
designação da Guarda Nacional ; e, desdo então fu- 
gira do ir à cidade, receiando-se da prisão, da qual 
só podia livrar-se apresentando um substituto para 
marchar para o Sul. 
Porém isto não lhe convinha; preferia dormir 

no mato, soffrendo os incommodos de uma ruim 
kama, é sujeito aos mosquitos pernilongos, que em 
husma vêm martyrisar a um paciente. 
A pobre é velha mai molestava-se e receiava sem- 

bro da sorte do filho. Apegava-so a Nossa Senhora 
aos: Santos do cão para livrarem a Chico Cabaço 

pois que sendo viuva não 
inha outro amparo senão esso filho, não contando 

kom o outro por sor um idiota, que em quasi nada 
lhe valia. 

Chegando Marcos e Miguel ao sitio de Chico Ca- 
o, elles O avistaram, em companhia de seus dous 

cravos e do irmão bobo, no trabalho do córte do 
rroz, 
— Oh Há, nhô Ohico! gritou Marcos do caminho ; 
enha cá para perto de nós : temos que conversar ! 
— Li vou, respondeu o roceiro, largando um ma- 

lojo de arroz para um lado. 
O paí e 0 filho o esperaram. 
Sem demora de tempo, Cabaço velo juntar-se a 
es homens. 

— Como vai isso, nhô Chico ? disso Marcos, nrri- 
ando a perna n'uma peroba que lhe servia de um 
mprido bastão.  



ESSO 

— Vamos indo, nhô Marcos, assim, assim... 
— Adeus, nhô Chico. Então, vamos para o Para. 

guay? Eu vim para convidar a cancé. 
— Os diabos mo lovom antes do que ir para Para. 

guay, nhô Miguel. E devéras ! nunca hão de mo pi- 
lhar ! nem com o caxorro no meu rasto ! 
Miguel deu uma risada, o murmurou : 
— Nhô Chico estã azeitado! assim mesmo ha- 

“vemos de costiar esses malditos ricões que querem 
acabar com nois os pobres ! 
— Bamos lá para casa, disso Chico Cabaço, com 

bons modos. 
— Vamos, nhô Ohico, respondeu Marcos sahinio 

adiante. 
E foram para a casinha, ondo encontraram a 

velha, mãi do Miguel, fiando algodão n'uma roda. 
— Adeus, nhá Tudo... 
— Adeus, nhô Marcos, como vai mecé antão-se? 
— Remando assim, assim, nha Tude, 
Miguel entrando por ultimo, comprimento a 

velha na sva linguagem do caipira. 
—Nhã mi, vá fazer café para esta gente, volves 

Chico Cabaço, sentando-se n'um tamboroto todo 
desmanchado, fazendo tambem sentar a Marcos é 
Miguel n'um catre com esteira. 

Esta scena passa-so no repartimento da cas, 
que serve de sala e do quarto ao mesmo tempo. 

— Fallom a verdade, disso Chico Cabaço; o que 
vieram vancês fazer ? 

— Viemos prender nhô Chico... murmurouMiguel 
rindo-se.  
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— Vancê não quer pecego! 
— O barão lá das Taquaras me deu ordem para 

isso 
= barão ?... ora nno pauteio commigo, nhô 

Niguel ! vancé tem uns máus brinquedos !... 
E Chico Cabaço, meio desconfiado do que ouvia, 

riu-se do um modo forçado. 
=. rapaz está brincando, nhô Chico... observou 

Marcos tambem rindo-se, 
—Ah! logo via ! esto nhô Miguel 1... 
= Descanco, que havemos do ir para o Paraguay. 
— Não mo bate a pacuéra isso ; durmo no. mato 

e tenho quatro sentidos... quando vejo uma pessoa estranha por aqui, já estou mo amoitando... 
— Escuite uma novidado, nhô Chico, ajuntou 

Miguel olhando o roceiro. 
— Pois o que é antão-se? 
— Vancê sabo do uma cousa ? 
— Fallo, nhô Miguel... 
= Porém primeiro quero pitar, nhô Chico. 

irando fogo do isqueiro, ateou o cigarro gasto, 
quo tomou de traz da orelha. 

E fumando, Miguel disse : 
— Quem lhe contou aquella historia que o barão 

mata os negros na fazenda ? 
— Um preto, que mora ahi, escravo do barão, 

tolo, que se chama Gregorio o é meu conhecido velho, 
= E' devéras isso, nhô Chico ? porguntou Marcos 

como duvidando.  
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= Pois édov ras, nhô Marcos. O barão já tom 
matado alguns negros a podor de surra ! 

— Com o bacalhau, nhô Chico ? 
— Pois com que ha de sor, nhô Marcos ? 
— Este nhô pai, às vezes, porgunta as cousas 

átôa... murmurou Miguel, pondo a fumaça do ci- 
garro pela boca; pois com que antão-se se surra 
os escravos ? 

Marcos não se importou com a malereação do 
filho e disse para Chico Cabaço : 

— Você, nhô Chico, é capaz de denunciar o barão 
lá perante a justiça, na cidado? 

— Eu, nhô Marcos?! 
— Você mesmo ! 
—Ora essa, nhô Marcos 
—ah! já pesquei a cousada ! ponderou Miguel, 

com riso de cassoada ; nhô Chico tem modo do 
barão ! 

— Medo ?... eu ?.. não diga essa bobagem, nhô 
Miguel ! isso envergonha a gente ! respondeu o ro- 
ceiro em tom aspero. 

— Ora, nhô Chico, é vancé que envergonha o 
parceiro ! sabo do tanta cousa contra o barão o está 
com medo de ir contar tudo à justiça |... 

— Se eu soubesse de ir contar e não ficasse de- 
pois no laço... 

— Quo laço, nhô Chico? 
— gaiola da justiça... 
Marcos o Miguel deram uma risada. 
— A gaiola da justiça... ? disseram. 
— Sim, nhô Miguel... aquillo lá não é biscoito!  
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— Nada lho acontecorá... você, nhô Chico, pódo 
ir contar o causo por boca do negro Gregorio, o 
assim. 
— Espero, nhô: Marcos... se eu passar essa histo- 

sia para a justiça, ficaremos livres do barão ? 
— Quo duvida, nhô Ohico ! 
— Pois entno escuíte outra cousa... 
— Fallo. 

— Tenho lá na cidade um lettrado meu conheci- 
do, à quem vendo mantimentos... esse homem é 
muito da justiça; e eu contando a historia a elle, 

— Pois é isso mosmo que vancê devo fazor, nhô 
Chico; vá de noito para não ser fisgado pela per- 
rengada da escolta do barão. 

— Está dito, nhô Miguel! irei ! 
— Quando, nhô Chico ? 

— Logo que achar occasino. 
— Olhe, lá... heim ?não falto, observou Marcos. 
Alguns segundos depois, estes caipiras tomaram o 

café o so despediram de Ohico Cabaço, indo Miguel 
tarto do que o roceiro cumpriria a sua palavra o 
assim 0 livraria de realizar o seu intento. 

OS MONExS Dx Saxour  



 



CONFIDENCIAS. 

Cinco dias são escondos na ampulheta do tempo. 
Estamos em casa do Doutor Reginaldo, já conho- 

cido do leitor. 
* Esse honrado advogado está em companhia de 
um homem já volho, mostrando ter sessenta annos 
mais ou menos de idade, do physionomia respeita- 
vel, trajando com toda a decencia. 
Ambos conversam com interesso. 
Demos attonção ao entretenimento. 
=— Acho agora razno no que me disso V. Ex... 
— Pois é assim, Sr. Dr., as cousas devem sor 

feitas polos proprios interessados. As pessoas que 
por outrem so encarregam do negocios importantes 
nom sempre os desempenham... 

— Porém, Senhor consolheiro, V. Ex. devo achar- 
se um tanto fatigado da viagem, o só mesmo um no- 
gocio como esto o chamaria a esta cidade...  
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— Com que então o joven Ricardo de Lima acha- 
se na fazenda do commendador Almeida como seu 
secrotario? 

— Desde fins de Janeiro do presente anno, como já 
tivo a satisfação do communicar a um amigo do 
V. Ex., que esso moço é empregado do commen- 
dador, 

— E seu comportamento, Sr. Dr. ? 
—Seu comportamento, quando aqui morou, era 

excelente; e supponho que lá ma fazenda do com- 
mendador Almeida ello o não torá desmerecido. 
— Isso mo enche do satisfação, disso o conselhoi- 

ro com semblante alegre. Quando poderomos vêr 
esse mancobo ? 

— Quando o Sr. conselheiro quizer. 
— Atmanhá, so isso fôr do sou agrado. 
— Pois âmanha iremos à fazenda. 
— O melhor, Sr. Dr., seria manda-lo chamar aqui, 

em sua casa. Tenho negocios mui graves a tratar 
com esse moço... 

— Estou certo que o commendador o dispensará. 
— Provavelmente, Sr. Dr. 
— So hoje não fosso tarde. 
— Oh! não exijo muita pressa, embora tenha 

precisão de retirar-me para a côtte quanto antes. 
E o conselheiro, assim fallando, tirou do uma 

charuteira dourada um delicado —Hayana-—offere- 
cendo outro ao Dr. Reginaldo, que aceitou-o por 
deferencia ao conselheiro. 

E tocou uma campainha em cima do uma most 
redonda com tempo de marmore. 
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Um moleque acudiu logo. 
— Fogo, disso Reginaldo. 
O escravo sahiu. 
O conselheiro estava recostado em uma cadeira 

de balanço muito à vontado. 
A sala, ondo estavam estes dous personagens, era 

forrada de fino papel azul, o mobiliada com gosto. 
O moleque trazendo o fogo deu, em pequeno foga- 

reiro de metal branco, ao consclheiro, que acen- 
dendo o charuto começou a fuma-lo. 

O Dr, Reginaldo sentou-so em uma cadeira em 
frente do conselheiro, e mudando a conversação, 
principiaram por tratar da guerra do Paraguay, 
applaudindo a cortos actos do gabinete Zacarias e 
censurando outros em relação a essa guerra. 

Esto entretonimento não apanhamos, porque jul- 
gamos não interessar ao leitor, e mesmo porque 
são factos que não entram no enredo deste tôsco 
romance. 
Em quanto pois conversam Reginaldo e o conse- 

lheiro, orientemos o leitor ácerea destes dous in- 
dividuos. 

O Dr. Reginaldo é formado em Direito pela Facul- 
dado de S. Paulo, e vive do advogacia na ci- 
dado do** coin notavel intelligencia e honradez 
nos scus tratos. E' casado, e apenas tem uma filha 
formosa, em idade do quatorze para quinze annos. 
A sua esposa rasteja pola mesma idade, e é uma. 
senhora respeitavel pelas suas bas qualidades. 

O Dr. Reginaldo, no seu lar domestico, passa uma 
vida. placida o commoda sem ser vexado pelas pri-  



vações, que muitas vezes trazem a morte moral 
do homem, quando este quer sustentar o brioe a 
dignidade do caraoter. 
Com o trabalho da advogacia o Dr. Reginaldo 

fazia para as suas despezas, o- economisava algu- 
amas quantias para o seu futuro, de sua mulher e de 
sua filha. 
Homem de coração leal, generoso o - nobre, ad- 

vogava tambem o interesse do desvalido quando a 
Justiça lho era negada. 

Na designação quo injustamente faziam dos Guarda 
Nacionaes, que tinham a infelicidade de ser pobres, 
a sua voz se erguia em pról d'aquolles que vinham 
pedir o seu auxilio ; e se não conseguia os seus in- 
tentos, sua alma se contrariava o lastimava a sorto 
do seu paiz. 
Habitante da cidade ha muitos annos, não tinha 

desaffeição, quer como advogado, quer como cida- 
dão particular. Regeitando todos os empregos do 
nomeação do governo, só aceitava os de eleição po- 
pular, que desempenhava sem lhes achar trabalho. 
Amante o amigo extremoso de sua esposa, tinha 

por sua filha um amor profundo o desvelado. 
Eugenia é'o nome d'essa sympathica menina, 

exja educação não havia sido olvidada. 
Morena, olhos grandes e rasgados, nariz grego, 

rosto quasi redondo, boca pequena com labios 
rubros, com lindos dentes, cabelos negros e 
crospos, cutis de setim, maosinhas delicadas e bem 
foitas, cintura fina e porte esbelto e gracioso : eis o 
retrato do Eugenia.  
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Sou trajar é simples apezar do sua clegancia. Não Saltiva, o seu coração é frosco como os risos da 
aurora. 

A esposa do advogado ainda consorva o resto de 
sua belleza, é uma senhora de excelentes qua- lidades, dr 
*O Dr. Reginaldo vindo tor com sua familia, a res- peito do personagem que hospedava, disse para sua 
esposa com bondado ; E 
— Sabes, Margarida, quem tomos em nossa casa? 
= Não, Reginaldo. 
— E'um sujoito que tom sido já deputado é pro- 

sidente de provincia... 
— Sim?... 
— E conselheiro... 
—E0 que vom fazer cesso homem, papai ? per- guntou Eugenia com intoresso. 
= Diz, elle que vom tratar do unf negocio impor- 

tante, e supponho que... 
= O que suppões, Reginaldo ? 
— Conheces aquelle moço, Ricardo de Lima, que 

hojo é secretario do commendador Almeida ? 
— Conheço. 
= Pois tenho desconfianças de que o nosso hospe- 

de é pai desse mancebo 
— E quem sabo ? 
Ab! papai ! murmurou Eugenia, esse Ricardo 

mostra sor filho de gento grande, porque seus 
modos... sua educação... 
— Sua educação, Eugenia ? o pobro moço ty" 4 

educação dada por uma mulher do povo, que scm  
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ensinar n'um collogio alguma cousa... vind 
— Pois então esso moço... trat 
=—E' um filho do mystorio, Eugenia... disso o | Imp 

honrado advogado com toda a gravidade. Ne 
=— Ab! filho do mystorio ? disse a moça admirada, |) banc 
= Porém terá uma bôa fortuna, segundo tambem |] voto 

supponho, volveu Reginaldo. A'manha cedo vou E 
manda-lo chamar à fazenda do commendador, |) opti 
porque o nosso hospede assim deseja. reco 

— Papai tom razão em suppôr ser o conselheiro |] cons 
o pai do Ricardo; pois o sou desejo de encontra-lo 
está denunciando isso... emb 

— Como chama-se o conselheiro, Reginaldo? 
— André do Mello, Margarida. Porém elle lá |] rape 

está só na sala, o é incivilidade isso. fase 
E o Dr. Reginaldo deixou a sua familia, reti- |] tamo; 

rando-se da sala do interior da casa, ondo estavam, |] Qu: 
e recommendando o jantar do hospede. bene 
Eram tres horas da tarde. no go 
Quom é esso conselheiro André de Mello? per- |) do, cc 

guntará o loitor. 
E'um político de todos os governos; que tem 

servido a Deus e ao diabo; visando sempre o seu 
proveito e fazendo especulação de sua politica de |] da op 
catavento. Altamente colocado por sua fortuna, 
tem tido a felicidade de ser representante da nação |) geme, 
por uma provincia estranha ao seu nascimento, | não n 
sendo imposta sua candidatura pela vontade do À se-lho 
governo que desejava vê-lo elovado a tão distincta À) escras 
honra. Presidente de uma provincia de terceira di
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ordem, ahi apenas so demorára alguns mezes, ser- vindo só para o expediente administrativo e não 
tratando de curar as necessidades desse torrão do Imperio de Santa Cruz, 
Na camara dos deputados, fazendo fileira nos 

bancos ministoriaes, Pouco fallava, certo de queseu voto daria mais força ao governo que a sua palavra. 
E" solteiro, formado em direito, e tivera uma optima fortuna de seus parentes. O governo, para Tecompensar-lho os serviços, dera-lhe o titulo do conselho. 
Subindo ao dominio da nação a politica liberal, em baldo o conselheiro André Procurava ser ree- leito deputado ; a provincia que o elegia não estive- Ta pelosautos deo conservar na camara. Fizera pois fiasco a sua candidatura, o queo contrariára infini- tamonte, 
Quantos homens politicos assim no nosso paiz, benevolo leitor ! Políticos da barriga na camara, e no governo, só desejam sugar a têta gorda do Esta- do, com O sacrificio da m&i patria, falsificando o mandato que lhes é confiado, No seu dotce far ni- ente, vendo as espiraes de um excellente — Haya- na — seu ponsamento corre pelo mundo seductor da opulencia e da aristocracia, o não so lembram ue o pobre povo, apozar de tambem ser soberano, geme, opprimido pela má vontade dos despotas, no morecendo um soitil de benefício, o lançando- se-lhe ainda baldes o improperios como se fossem escravos... como .escrava é a pobro gente negra, OB HOMENS DI SANQUm »  
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que agonisa sob o azorraguo dos potentados do 
nossas aldeias! 
Porém não massemos o loitor com osta nossa ida, 

o prosigamos no romance. 
O conselheiro André de Mello tivera um bom 

jantar, servido com toda a limpeza da casa do 
Doutor Reginaldo. 

No outro dia muito cedo tinha ido o pagem do ad- 
vogado à fazenda do commendador Almeida, levan- 
do duas cartas, uma para Ricardo e outra para o 
fazendeiro. Eram ambas de Reginaldo. 
Passaram-se as horas. 

O pagem voltava com a resposta pela afirmati- 
va, dizendo Ricardo no advogado, que viria nesse 
mesmo dia. 

Pela volta das duas horas da tarde, o mancebo 
chegou à casa do Doutor Reginaldo. 

O conselheiro o recebeu com toda a urbanidade, 
dizendo-lhe o Doutor Reginaldo, que desculpasse 
de o ter incommodado, mas que a summa importan- 
cia do negocio era tal, que o conselheiro André não 
podia communicar-lhe sento com reserva. 
Depois de trocadas as primeiras palavras entre os 

nossos tres personagens, julgou o Dr. Reginaldo que 
devia retirar-se da sala, deixando a sós o conse- 
lheiro e Ricardo se entenderem em sous negocios. 

André agradecêra com um sorriso a discrição do 
advogado, e logo que achára-se só com Ricardo, 
disso-lho : 

— O Senhor Ricardo é filho da côrto? 
— Sim, Senhor conselheiro.  
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— Seus pais quem são 
— Não os tive, Sr, conselheiro, por infelicidade 

minha... 
— Quem o croou então? 
— A compaixão o a bondade de uma mulher. 
— E o nomo dessa mulher ? 
= Joanna de Lima. 
= Foi então uma criança exposta ? 
= Fui, Senhor conselheiro. 
André de Mello estava sentado em sua cadeira do 

balanço. Oscillando-a, ajuntou com ar bondozo : 
= Diga-me: não existem quatro ou cinco linhas 

escriptas n'um papel, que o acompanhou quando 
engeitado ? 

= Porque deseja V. Ex. saber isso ? 
— Porque desejo, Sr. Ricardo ? 
E o conselheiro riu-se, continuando a oscillar a 

cadeira. Depois acrescentou : 
— Para benoficia-lo... 
= Para beneficiar-mo, Sr. conselheiro ? 
— Sim. 
— Tenha paciencia. Desejo uma explicação, mur- 

murou Ricardo, não comprehendendo qual o sentido 
real dessas palavras. 
= Com todo o prazer dou-lhe a explicação. Sua 

desgraçada mai, que já não vive, tivera a fraqueza 
do assentir aos carinhos de um homem ; e com falsas 
promessas do um bom o rico consorcio, deixára man-= 
char a sua virgindade. O homem que a perdêra, 
prostituindo-a, tivera mais tarde um remorso pela 
indigna acção que praticára ; o tendo posição ele-  



BRieb | 

vada, protostára reparar ossa gravissima falta, fa- 
vorecendo ao filho bastardo... Assim, fui incumbido 

“por esso homem, que é meu amigo intimo, de levar 
o Senhor Ricardo para a côrto... 

E o conselheiro assim se oxprossando, esperou a 
resposta do mancebo, na maior calma possivel. 
Ricardo olhou para André com dignidade notavol, 

e murmurou gravemente ; 
— Repillo o homem que foi o autor das desgraças 

do minha pobre mai... desprezo o seu. desejo de fa- 
vorecer-mo...um soitil do sua fortuna não desej 
Embora tenha posição alta, para mim é ollo um mi- 
soravol, um malvado que, não tendo coração para 
sentir o alma para comprohendor os incalculaveis 
males da prostituição, foi o assassino da infeliz mu- 
her, que déra-me o ser ! Esso homem |... esse ho- 
mem !... eu não desejo vê-lo | 

E o mais nobre dos sentimentos humanos dose- 
nhou-so no semblante do mancebo, patenteado 
assim a honradez de seu caracter, que poz o conse- 
lheiro como attonito, sem poder combinar uma idéa 
em opposição a essas palavras que esmagavamo 
individuo, que contava favorece-lo. por via do con- 
selhoiro. 
Passaram alguns instantes de mutismo. André de 

Mello quebrou o silencio com estas phrasos : 
— O Senhor Ricardo é por demais altivo! nem 

tanto rigor para com aquelle a quem devo chamar 
de pai! se ello commettou uma indignidade, ostá 
prompto a reparar o erro beneficiando o frusto de 
um amor illicito, já queo fogo de uma paixão ardente  
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9 cegára lovando-o a commettor tão gravissima fulta. Elo hoje não faz questão em reconheco-lo, Sr. Ricardo, por filho natural. Sua fortuna, maior do quatro centos contos de réis, pertencerá ao man- Sebo, que ora mo ouvo tomado do indignação pelo Justo motivo, pois como tal o reconheço... 
E o conslheiro, sem mostrar perturbação e nem contrariedade, fixou o semblante de Ricardo, espe- rando por uma resposta. 
9 joven encolhendo os hombros, observou com 

azedumo : 
= Um, dous, tros milhões que fossem! essa for- tuna não encobriria o meu vexame ! Filho bas- tardo ltristo idéa para um homem que tem por timbro a honestidade, o quo só enxerga agora a vergonha e opprobrio ! oh! não! não! quero antes viver na obscuridade ganhando, com o suor do meu trabalho “honrado, um salario limitado, do que pensar nesse futuro rico que mo querem abrir para a minha morto moral ! 
= Não prosiga, Senhor Ricardo ; respondeu An- fré do Mello em tom gravo ; por demais já conheço * sua indole. Sereno o seu espirito electrisado pelo fogo da juventude que lho incendeia o peito. Não Podemos continuar assim. Suspendamos a nossa conferencia e logo, mais tarde, havemos de conyer- 

sar com toda a calma... 
Nesso momento o Doutor Reginaldo entrava na sala,  
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   O RECONHECIMENTO 

   — Perdão, Sr. conselheiro, se o vim interrom- 
per. 
— Acabavamos do terminar o colloquio, Sr. Dr., 

e, por conseguinte, veio a proposito. 
— Estou impaciente, Sr. Ricardo, por ouvi-lo, 

disso Reginaldo batendo amigavelmente no hombro 
do joven. 

— Eu tenho gosto em satisfazer-lhe, Sr. Dr. 
— Tem-se acostumado sua vida da roça ? 
— Vou-me acostumando. 
— E o commendador como » trata ? 
— E' um homem oxquisito e inconsequento... 
— Sim? 
— Hoje os seus empenhos são obter um. titulo do 

barão... 

— Enão obterá ?... 6 tão rico! 
— Aconselhei-o quo aprosentasso ao governo dez 

escravos, que como libortos fossem engrossaronosso 

  

     
    
    
    
      
    
    
     

       

       

     
   



oxoreito no Paraguay; porém regeitou a minha 
idéa ; querendo antos despender doz contos ou vinto 
mesmo, porque so confossa inimigo da liberdado... 
= E* o pensamento do quasi todos os nossos man- 

does e potentados, Sr. Ricardo, murmurou Rogi- 
naldo em tom de consura. 

— E infelizmente são elles os quo martyrisam a 
essa desgraçada raça, que sucoumbo sem que a lei 
faça punir sous assassinos. 
— As nossas lois penaes são boas; porém os seus 

executores são os que as relaxam, entregando-so à 
submissão dos ricos, intitulados figurões.. Mas esto 
mal que aflige a humanidade ha do findar, com con- 
vieção o digo, Sr. Ricardo. 

O conselheiro, que parecia, em sua cadeira, en- 
tregue a profunda cogitação, olhou então para o Dr. 
Reginaldo como em distracção, murmurando: 

— Diz bem, Sr. Dr., o espirito do seculo ha do 
acabar com o reinado destes mandões de aldeia! 
Essa liberdade, que o paiz inteiro reclama, ha de 
vir! o povo então será civilisado; porque não ma- 
nietará com as algemas do captiveiro o homem que 
tem sido a oxplorução do homem, quo o tem enrique- 
cido fazendo-o grande pelo suor do sou trabalho, é 
quo tem a remuneração do azorraguo ! 

Ricardo assim ouvindo o conselheiro manifestar- 
se, expandiu a sua alma em sympathica demonstra- 
ção de regozijo, e respondeu : 

— Eis uma logica incontestavel, Senhor conse- 
Jhoiro ! o homem tom sido a exploração do homem!  



1 a minha 
s ou vinto 
ibordado... 
505 man- 
rou Rogi- 

etyrisam a 
n que a loi 

m Os seus 

gando-se à 
Mas esto 
com con- 

ideira, en- 
para o Dr. 
ndo : 
culo ha do 
jo aldoia ! 
ama, ha de 
o não ma- 
omem que 
m enrique- 
trabalho, o 

nanifostar- 
lomonstra- 

hor conse- 
do homem! 

Mercadoria que repugna & alma sensivel, e que no 
entanto para vorgonha so tolera. em nosso paiz ! 
— Para que havemos de tocar nestas chagas, que 

s6a mão de uma goração futura podorá curar? 
exclamou o dr. Reginaldo com pezar, Não será mais 
conveniente irmos refazer nossas forças no jantar ? 
O moleque nos vem chamar. 

E de facto, o pagem do advogado chegára à porta 
da sala, dizendo baixo para seu senhor : 
— O jantar está na mesa. 
— A idéa é das melhores, Sr. doutor, respondeu o 

conselheiro com um agradavel sorriso. Logo mais 
toremos de convorsar sobro cousa mais funda para 
mim... 

— Vamos, Sr. Ricardo, disso Reginaldo bondoso. 
E todos se dirigiram para a sala do interior. 
Aproveitomos agora o tempo que vão tomar os 

nossos personagens nesso jantar, para mostrar ao 
leitor a scona que so havia dado antes da partida 
do Ricardo da fazenda do Campo Alegre para a 
cidado, no chamado do Reginaldo. 

Pormitta-nos, portanto, essa digressão do ro- 
mance, se digressão póde-se chamar um dialogo 
anterior. 
Ricardo achava-so no jardim da fazenda em com-. 

panhia do sua linda discipula. 
Era-lhe o mais doce dos entretenimentos. 
O comendador Almeida, apezar do sous defeitos, 

tinha no entanto confiança no caractor honrado do 
sou emprogado, deixando que Carlina o acompa- 

OS NOMENS DE SANGUE. so  
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nhasse só em toda a sua liberdade, não constrangin- 
do-a nas suas sympathias pelo mancobo. 

Garlina, recebendo as lições do seu mostre, as 
aproveitava com intolligencia notavel, dando nisso 
satisfação a Ricardo que muito apreciava e para os 
seios «alma acolhia os soreisos moigos que a inge- 
nuilade da menina lho prodigalisava com fasci- 
nação. E 

Carlina, sempre que estava com Ricardo, não so 
esquecia de sou predilocto pai Jono, com os desejos 
de liberta-lo e, apezar de conhecer a opinião do sou 
pai, contava que o mancebo a havia de cooperar 
para livrar essa pobre victima do captiveiro, digna 
de melhor sorte pelas boas qualidades do sua alma. 

O pagem do Dr. Reginaldo chogára à fazenda 
pelas 9 horas da manha.e o colloquio de Ricardo o 
Carlina dera-so às 10 horas. 

—- Entao, dissera a menina com bondade, vai par- 
tir para a cidade, Sr. Ricardo? 
—E' verdade, o Dr. Reginaldo mo chama para 

um negocio urgente... 
— Um negocio urgento? oh! se o Sr. Ricardo vai 

para a cidade o se o destino o lova para longo 
d'aqui... observára a donzella em duvidas. 

— Não, eu não seria capaz de deixa-la sem que 
cumprisse os seus desejos, que tambem são os 
meus... 
— E aínda mesmo que os cumprisso, parece-me 

que sua partida mo magoaria o coração, porque... 
Ea menina, travessa como era, ficára um ins- 

tante em silencio como se algum mal estranho lho  
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viesso accommottor. o peito, deixando passar pelo 
bello semblante uma sombra de visivel tristeza. 
Ricardo a olhára o comprehendêra o seu pezar, 

dizendo: 
— Pensa que eu seja tão cruel o que assim desco- 

nheça as sympathias que mo vota um dos mais lin- 
dos anjos da terra? 
Um sorriso agradecido, como o abrir de um dia 

formoso, adejára pelos coralinos labios da donzelia, 
que expandiu a sua alegria intima, respondendo: 
— Sim, sentirei profundamente se deixar-me 

aqui só... no pouco tempo que tem morado nesta 
fazenda, Sr. Ricardo, tenho comprehendido bem a 
sua alma nobre, e assim, ouvindo a sua acertada 
palavra e apreciando sua inteligencia, a vida cor- 
Te-mo suave, como a aragem do campo colhendo os 
efiluvios das flores silvestres... 
= Como é doce ouvir isso ! exclamára o mancebo 

maravilhado. Pois bem, D. Carlina, não a deixarei ; 
salvo-so uma força maior... 

— Não diga tal, não, Sonhor Ricardo. O sou des- 
tino hade ser bom ; não toldará o co do sou futuro, 
meu coração o diz... 

— Seu coração o diz, anjo do cão? aventurou 
Ricardo, um tanto tremulo por uma subita emoção 
que sentira. 

— Anjo do cêo? disse a menina sorrindo e mi- 
tando o joven com regozijo. Pois 0s anjos não têem 
azas, Sr, Ricardo ? 

articulou esto, extasiado pola 
belleza que nesse momento apresentava a donzela.    
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— E ondo estão as minhas azas de anjo ? 
— Nas mãos do Creador de todas as maravilhas ! 
— Ah! sim... nas mãos do Oreador... diz bom... o 

Oreador póde dar-me azas do um para outto mo- 
mento ; porém não para o corpo, mas para a alma, 
porque esta vôa como uma pomba para alturas in- 
finitas | 

E Carlina ao pronunciar estas palavras ungidas 
de sentimento, como que entristecêra pensando na 
eternidade, que é o despertar de uma vila em 
sonhos. 

— Digo, D. Carlina, murmurava Ricardo bus- 
cando distrahir a donzela dessa repentina melan- 
colia que so debuxára em sua physionomia; quo 
suas azas estão nas mãos de Deus, porque Elo... 
= Basta, Senhor Ricardo, respondôra a linda 

menina, batendo de mansinho com toda a simplici- 
dado no hombro do moço ; basta, nem mais uma 
palavra sobre anjos... 

— Não serei capaz de a contrariar... 
— Vai agora para a cidade ? quando volta ? 
— Se possivel fôr, hojo mesmo voltarei ; quando 

não, âmanha, so Deus o permittir. 
— Quero pedir-lhe uma cousa... 
— Ordene... 
— Não quero que mo faça mysterio do negocio 

que o obriga a ir à cidade... seja lá o que fôr, pro- 
metto-lhe guardar segredo inviolavel., 

— Sorá satisfeito o seu desejo... 
— Agora... adeus!  
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E a donzolla olhára para Ricardo o sorrira; e 
no transporte de sua emoção, tomára a mão do 
joven o aportára docemente, signal expressivo que 
elle comprehondora porfeitamente, extasiando a sua 
alma. 

Meia hora depois desseagradavolontrotenimento, 
Ricardo seguira para a cidade, tendo obtido a con- 
cessão do commendador, que lhe recommendára não 
so domorasse mais que um dia, 
Apanhemos agora o dialogo que se passa entre 

Ricardo e o conselheiro. 
Dopois do jantar, entrotivoram-se o Dr. Reginaldo, 

André do Mello e o mancobo, em conversa alheia ao 
assumpto deste nosso tôsco romance, e o conselheiro 
pedindo permissão ao advogado, a sós com Ricardo, 
proseguira em suas confidencias. 
— Senhor conselheiro, disse o joven, sou reco- 

nhecido às expressões delicadas com que me trata 
Y. Ex. ; porém esso favor que mo pede, sinto dizer- 
lhe, não o posso satisfazer... 
— Attenda-me, Senhor Ricardo, observou André, 

dando alguns passos pela sala, com signal de. visi- 
vel contrariedade. Não comprehende, não estuda 
esta sociodade em que vivemos ? 
— Sento a estudo, Sr. conselheiro ? oh! antes 

assim não fôra! 
— E porque ? 
— Porque esse estudo não me focharia a alma. 
— E o que vô que lho focha a alma ? 
— O que vejo, Sr. conselheiro? quasi todo o 

mundo curyando-se ao poder do dinheiro, pelo  
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qual so despreza honra, virtudo e 0s sentimentos 
mais nobres do coração humano ! 

— Ah ! já porcobo então que o dinheiro é o sobe- 
rano absoluto, que reina por toda a parto ! 
— Porém eu o desprezo, Sr, conselheiro! mur- 

murou Ricardo com intuição. 
André de Mello, com um riso sarcastico, respon- 

der 
— Desprezar-so o dinheiro. nos tempos em quo 

vivemos... isto é loucura, Sr. Ricardo, loucura ! 
ouça-me : quando a fortuna lhe vem sorrir promot- 
tendo-lho um futuro grande, cheio do soducções, 
em que o titulo mais pomposo do mundo o levará au 
pinaculo da fama — millionario —! é que o Senhor 
me responde tranquillo : cu o desprézo ! 
— E' porque não posso contrariar os meus sen- 

timentos, Sr. conselheiro! Embora pobre o reco- 
nheça que o dinheiro 6 a mola poderosa que move 
todo o mundo, eu tenho brios e não quero que elle 
me venha conspurcar a dignidade do pensamento! 

— E se viosso o proprio autor do seus dias offo- 
recer-lhe a horança, como procederia ? perguntou 
André de Mello gravemente. 

— O autor de meus dias ?!... 
E o mancebo ficou um instante em silencio como 

sendo presa de um sonho. 
—O autor de meus dias?!... repetiu. 
Um lampojo de esperança atravessou rapido o 

pensamento do conselheiro, que ajuntou para ro- 
forçar a sua proposição : 

— Sou pai! que embora tivesso praticado um  



entimentos 

ro é 0 sobe- 
o! 
eiro | mur- 

O, Tespon- 

os em que 
| loucura ! 
ir promot- 
seducções, 

» loyará ao 
e o Senhor 

mous sen- 
ro 0 reco- 
que movo 
o que ello 
nsamonto ! 
dias offe- 

perguntou 

ncio como 

rapido o 
para re- 

icado um 

— 205 — 

grande mal, viria justifica-lo, pedindo o perdão ao 
filho, 
Ricardo, passando a mão direita pela fronto, go- 

tejanto do suor, articulou a custo: 
— Mou pai !... mou pai!... oh! esto mystorioso 

sentimento me fala n'alma o perdão ! eu me curva- 
ria submisso ante aquello que me déra o ser... mas 
regeitaria sua fortuna ... nem um soitil della dese- 
Jaria = 

Estas palavras. transportaram o conselheiro, que 
exclamou com alegria : 
— Sim, generoso mancobo ! esse pai so abaixaria 

ao filho pedindo-lhe perdão, porque apezar de 
sor “germinado pelo vício de uma paixão delirante, 
sua alma é grande como generosa o grando é seu 
coração! 

E o conselheiro, exaltando-so gradualmente, foi- 
so aproximando de Ricardo, que observando essa 
altoração de André, sentiu seu peito pulsar des- 
compassado como se nelle exporimentasse uma os- 
tranha revolução. 
— Sim, Ricardo ! ajuntou osso homem com ver- 

tadejra efusão do espirito, tu fosto engeitado por 
uma joven, bella e seductora, que enviando-to a 
uma bôa mulher, recommendára-lho a criação do 
innocento fructo de sua leviandade: e esse pai, a 
quem os encantos de uma moça fascinaram, perden-- 
doa no abysmo da prostituição, esse pai cheio de 
culpas, cheio de vergonha, aqui está em tua pre- 
sença, pedindo-to o perdão ! sim ! sim ! perdão, 
meu filho !    
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E Ricardo, mudo, com os olhos humodecidos 
polas lagrimas do transporto filial, esso vinculo sa- 
grado do sangue que tóca nas fibras do coração, 
apertou. contra o peito o conselheiro, quelhe bei- 
java a fronte no auge de sua felicidade. 

O Dr. Reginaldo, que tinha ouvido da sala do in- 
torior as ultimas palavras do pai o do filho, por 

terem sido proferidas em voz alta, veio, cheio do ad- 
miração, contemplar eso bello quadro de sensi- 
bilidade. 
— Meu pai! 
= Meu filho 1... articularam ellos, 
Passando os primeiros extases da alma, o con- 

selheiro vendo o advogado, murmurou : 
— Venha, mou amigo, venha escutar as panca- 

das do coração do um pai, que tem agorao pensa-| 
mento mergulhado n'um oceano de venturas, ha-| 
vendo encontrado um filho como Ricardo ! 

E desprendendo-se do mancobo, para justificar 
esso regozijo que sentia, estreito o Dr. Reginaldo| 
nos braços. » 

Esto, patentoando a satisfação de sua alma, 
respondeu : 
—Bem me dizia o coração, quo nosta entrovista 

havia um grando mysterio !   
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XIX 

A MEDALHA.— DENUNCIA 

Uma scena toda de intimidade so pantoteia 
agora em casa do honrado Doutor Reginaldo. 

Ef pai e o filho que so entretôm n'um dialogo. 
= Então, Ricardo, vás commigo para a côrto ? 
— Não, senhor conselheiro... 
— Ah! ainda estis com as tuas suscepti- 

bilidades ? 
— Perdão, mou pai. 
— Porém, porque não pódes ir ? 
— Porque tenho um sagrado compromisso, 
= Ah ! tens um compromisso ? 
— E! verdade. 
= E esse compromisso poderei sabe-lo ? 
— Podorei agora oceultar alguma cousa a meu 

pai ? Promotti sor util 4 humanidade... 
E de que modo, meu filho ? 
= Favorecendo as victimas da escravidão... Os none Dx saxous mg 
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— Bonita idéa ! E como? 
— Patenteando os crimes do algoz. 
— E esses crimes ? 
— Tenho as provas na fazenda do commendador 

Almeida. 
—E é esto o motivo que te priva partir com- 

migo? 
—E', meu pai. 
— Pois bem, não quero contrariar as tuas bdas 

intenções. Dar-te-hei um prazo para realisares o 
teu desideratum. 
— Ignoro o tempo que preciso para isso ; mas, em 

todo o caso, conto que em tres mezes... 
— Tresmezos ?eu queria que fosso muito breve. 
— Nao é possivel, meu pai. 
— E se te compromettes para com a sociedade, 

Ricardo? Trata-so de um negocio gravissimo, tal- 
vez envolvendo-se um potentado... 
— Buscarei demonstrar ao criminoso o atentado 

que commette contra as leis divinas e as da terra na! 
sua sêde pelo sangue do escravo, prostrando-o pelo, 
martyrio o mais atróz na impiedado do seu coração 
do podra ; se as minhas palavras não tiverem for- 
cas para convence-lo desse barbarismo, que o pre- 
sente seculo não póde admittir, então não respeitarel 
conveniencia alguma... eu proprio irei denunciar d 
potentado pedindo a sua punição para desaggravo d; 
pobre humanidado! 

Ricardo proferira estas idéas na pureza de suí 
convicções, ajuntando com dignidade : 

— Sim, meu pai, esse homem a quem sirvo d)  
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secretario, é um potentado deste termo; eu não o 
devo trahir; a franqueza sorá o meu caractoristico 
em tão gravo negocio... e, por todos estes sacrifl- 
cios no terreno falso em que mo hei de collocar 
por tor de lutar com uma sociedade sempre mys- 
teriosa, sempre inconsequento o sempre avida, Deus 
mo livrará dos precipícios e guiar-me-ha ao bene- 
ficio social. 

— Pois bem, meu Ricardo, segue esses bons ins- 
tinctos do teu coração ; não te contrario, não. As- 
sim terás a prova da minha amizado por ti. Porém 
antes de partires para a fazenda do commendador 
Carlos de Almeida, exijo um favor de ti... 
— Um favor do mim,cmeu pai? 
— Sim, um favor. Não tens ahi comtigo o papel 

mystorioso que ta acompanhou quando engeitado 
à porta de Joanna de Lima ? 

— Tenho, meu pai, 6 o tonservo como uma sa- 
grada' reliquia. 

E o mancebo abrindo o peito de sua camisa, pa- 
tenteou aos olhos de André de Mello uma medalha 
de prata, do tamanho de um broche de retrato, 

presa a um cordão fino de ouro ; e tomando a mesma 
medalha, sem tirar o cordão do pescoço, tocou em 
sua móla, abrindo-a. Tirou um papel muito bem 
dobrado de dentro, que deu logo ao conselheiro. 

Este o recebendo, abriu com sofreguidão, e pas- 

sando os olhos pela lettra, exclamou : 
— Oh! 6 della! Elvira Olarico! 
— Elvira Clarico, meu paif... murmurou Ricardo 

surprezo,    
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— O nome de tua mai ! 
— ah! 
E o moço ficou como prostrado com essa lem- 

brança dorida e saudosa, quo lhe vinha fazer vi- 
brar as cordas sensiveis do coração. 

— Tu mo confias esto papel, mou filho? 
— Mou pai... respondeu Ricardo como hesitando. 
— Eu vo prometto restituir. 
— Aqui o tem, meu pai. 
E com presteza, desatando a gravata do pescoço, 

desabotoou o colarinho é tirou o cordão com a me- I 
dalha, entregando-a a seu pai, 

— Quando tu souberes do meu intento, Ricardo, 
louvarás a teu pai. Por êmquanto nada te posso di- 
zer. E' um mysterio. 

— Seja um mysterio, meu pai, eu não instarei 
para penetra-lo. 
— O tempo não está longo em que tua alma se 

expandirá de prazer ; e esta reliquia que mo confias 
será o caminho para a tua felicidade, meu filho, 
com convioção te digo! 

E o conselheiro, assim fallando, como que sen- 
tiu-se consternado. 

— Toda a felicidade desejarei, mou pai, menos 
essa herança maior de quatro centos contos. Pro- 
firo viver pobre e honestamente, antes que mil- 
lonario com vexame. 

— Só o que to posso afllrmar, meu filho, é que tudo 
se conciliará. A'manha, parto para a côrio, Roti-| 
rando-me, confio em tua promessa. 

— Eua cumprirei, meu pai. 
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Era Já quasi hora do cropusculo, quando pai e o 
filho terminaram este dialogo. 

O Dr. Reginaldo viora-so juntar então a ellos. 
Ricardo tinha de pousar em casa do advogado 

para fazer companhia no consolheiro por algumas 
horas. 
Nessa noite, estando o honrado doutor entre- 

tendo-se com sua familia ácerca do conselheiro 
André e seu filho Ricardo, alguem o veio procurar 
batendo à sua porta. 

Era já tarde. 

— Quem será, papai? onze horas vão dar no ro- 
logio, disse a filha de Reginaldo como em susto. 
— Ha de ser, minha Eugenia, algum desses po- 

bres designados que não pódem tratar de seu direito 
& luz do dia o amparam-so com o manto da noite 
para verem o advogado. 
— Quem sabe, Reginaldo ? murmurou a respeita-| 

vel esposa do doutor, em duvidas. 
— Pois é um designado, afllrmo-te, minha amiga. 
E assim observando, Reginaldo chamou o seu 

pagem, que foi vôr quem ora. 
— Vamos vêr se me engano, ajuntou elle para 

sua mulher. 
O pagem voltou sem demora, dizendo para seu 

sonhor: 
— E' aquelle homem conhecido de meu senhor, 

que se chama Ohico Cabaço... 
— Então, minha amiga? é ou não um designado ! 

ponderou Reginaldo rindo-se para sua mulhor.  
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—O papai adevinha, mamãi! ajuntou Eugenia 
como cassoando. 

— Nao adevinho, Eugenia. Só mesmo os dosigna- 
dos são que me procuram a estas horas. Deixem-me 
tá vôr o que deseja esso mou conhecido Chico 
Cabaço. 

E Reginaldo foi-so encontrar com o nosso cai- 
pira. 

Saudando-o, Cabaço mostrou-se receioso. 
— Não tenha sustos... aqui não haverá porigo. | 

  

Entro para cá. 
E o advogado fez introduzir esso homem ao sou 

gabinete de trabalho, aondo seu pagem tinha levado 
um lampeão aceso, como Eugenia por prevenção 
lhe ordenára. 
— Então, o que temos, Sr. Ohico ? perguntou Re- 

ginaldo em tom amigo. 
— Ora, Sr. doutor, respondeu Cabaço, pondo o 

pé sujo em cima de uma cadeira como para io. 
çara perna; aquelle Sr. barão do Taquaral nos 
quer acabar nois pobres... 

— Como? 
— Pois como, Sr. doutor? nos mandando para o 

Paraguay. 
— Ah E quer-se livrar da designação ? 
— So quero, Sr. advogado ? isso não se pergunta! 
— Que motivos tem a allegar, Sr. Chico? 
— Tenho muitos. 
— Simf... 

    — E' verdade. Esso barão tem crimes ahi pelal 
manta do diabo ! 
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— Orimos?! o barão? 
— Isso nem é bão falar! 
— E vem denunciar-me elles? 
— Venho, Sr. doutor. 
O caipira estava vestido de um ponche de panno 

grosso, forrado do baota vermelha que tirando poz 
em cima de uma cadeira, 

Depois, sem a menor ceremonia, tirou do bolso 
das calças de algodão tinto o seu isqueiro de metal 
com o fuzil e pedra, É 

E pondo de novo o pé direito em cima da cadeira, 
como fizera ao principio, riscou o fuzil na pedra 
ateando a isca. 

Dopois ainda, com todo o vagar, tomou um grosso 
cigarro de traz da orelha, o acendendo-o, começou 
a fuma-lo, 5 

O Dr. Reginaldo olhava para o caipira com inte- 
resso notavel, sem distrahi-lo do que fazia. 

— Pois escuíte lá a historia, Sr. Doutor, murmu- 
rou Chico Cabaço, cuspindo de um lado e soltando 
da boca uma fumarada. 

— Conte-mo isso, conte-me... 
— Pois é assim o caso... aquelle negro do barão, 

que se chama Gregorio, que é levado do sarro, me 
contou umas cousas bem grandes... 

E o caipira soltou outra fumarada quasi no rosto 
do advogado, que desviou com toda a pachorra a 
cabeça para um lado. 
— Umas cousas do botar a gento pordido na casa 

do Ignacio! 
— Casa do Ignacio ! o quo é isso, Sr, Chico ? 
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— Pois o Sr, Dr. não sabo o que é antão-se ? 
disso Ohico Cabago rindo-se, 

— Ignoro. 
— E'a cadeia... 

—ah! 
— Escuíte, Sr. Dr. — O tal negrinho Gregorio, lá 

na roça da minha casa, me veio dizer que o barão 
do 'Taquaral já tem matado muito negro ! 

Oh! disseo advogado com admiração. 
-— E' verdade, Sr. Dr. !e matado a poder de ba- 

calhau de couro crú ! Isto bota sanguo ahi pela 
manta do canhoto ! exclamou o caipira apagando o 
cigarro e pondo-o atraz da orelha, 

— Explique-me isso bem claro, Sr. Ohico. Desejo 
muito onvi-lo. 

— Pois é ansim... escuite, Sr. Dr.— O molho às 

vezes é do trez dias, o às vezes até antdo-se chega 
se à novena. 
— Aº Novena?! quer dizer nove dias de castigo ? 
— Isso mesmo, Sr. Dr., isso mesmo ! Porém 

pouco negro escapa do molho... 
quantos já têm morrido por causa disso ? 

— Isso lá não sei, Sr. Dr. 

— Pois o tal negro Gregorio não lhe contou 
quantas eram as victimas ? 

— Victimas, Sr. Dr.? isso não capísco. Vossuncê 

me explique essa cousa... respondeu o caipira 
rindo-se. 
— Victimas, Sr. Chico, são os negros quo 

morrem. 
-— Ah! já entendo. O Gregorio disse que muitos 

  

  

  

    

    

    

                                                  

     



  

     

    

    
   

      
   

      

   
    

   

  

    

    
   

     

  

AMBOS À rostos já tlm moreido a fasso Palacio tambem, que morrem de maltrato.... 
—E só isso, Sr. Qhico ? 
— Esporo, espero, Sr. Dr., ou não disso tudo 

ainda a possuncê... 
Re — Pois o que é? 
e —s negros quo morrem de bacalhau, são en- 

torrados lá mesmo na fazenda do barão, e não vêm da dota- | Sk parao cemitorio da cidade. Agora, nada mais 
tenho a dizera vossuncê. Se o barão quizer aper- 
tar a noís pobres, que venha o negrinho Gregorio 
para a justiça. escangalhar com o nosso comman- ico. Desejo | “lanto. Tomo nota nisso, Sr. Dr.: e vou raspar-me 

e Já para a roça, antes que appareça ahi uma 
escolta... 

o ahi pola 
apagando o 

O molho às | E fallando assim, o caipira tomou o ponche, e O Ta RSoio despediu-se do Dr. Reginaldo, que lhe i disso; 
e pc — Vá descansado, nada lho ha de acontecer. O O E acão jam denso, pagará os sous crimes. 

Alguns minutos depois, o advogado commentava O o NO oo a familia, na certeza da porpotra- gão desses attontados pelo barão do Taquaral. lhe contou Deixemos agora esta honrada familia, deixemos É tambem o conselhoiro André, quo tinha do seguir EO 1 paia! obrto mb dia Aimiodiato Pao ida En Sa io caipira 1 om seu “filho Ricardo ; vamos apresentar ao leitor ojros que | Outra scena que o intorassa. 

quo muitos     



 
 

 
 

 



  

   MYSTERIO TERRIVEL 

Decorreram-se mais alguns dias. 
Estamos na fazenda do Taquaral. 
São quatro horas da tarde. 
Cahe uma chuva fina, com vento frio é incom- 

modo, 
O barão João Cypriano, embuçado em um cavour, 

passoia ufano por sua sala e conversa com o seu 
secretario Alfredo de Castro, porém com essa im- 
postura que lhe conhecemos. 

— Veja lá, disso ello para o sou empregado, como 
faz esso artigo para o jornal. Quero que o tal 
individuo que me accommetto seja esmagado ! De- 
saforo Iacousar-mo de despota, e de que tenho pisado 
alei! 
— Fique tranquilo, Sr. barão, lhe farei uma res- 

posta nos devidositermos ! 
— Em vesperas de ser-mo dado o titulo de vis-| 
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conde. é que apparece um artigo assim!... mur- 
murou o barão raivoso. 
— Será mais uma força para aprossar-lhe essa 

grande honra, Sr. barão, respondeu Alfredo com 
riso de censura. 
— O ministro não faltará com a promossa. 
— Por certo que não, Sr. barão, E, V. Ex. 

além dos serviços que já tem prestado na desig- 
nação dos Guardas Nacionaes, ainda concorreu com 

esse dinheiro que acaba de ser entregue no Thosou- 
To... 

— E é por esse motivo que conto com a pro- 
mesa do ministro... sim Sr. Alfredo, brevemente 
serei visconde do Taquaral! virá toda essa gente 
da cidado render-mo homenagem e submissão... 
oh! como é bello ser-se grande e rico nesta 
época em que vivemos! 
— Hoje, Sr. bargo, a riqueza vale tudo ! ponde- 

rou com sorriso de ironia. Faz do estupido um 
sabio, do homem da plebe um nobre, e do cri- 
minoso um inocente ! 

Estas palavras do Alfredo despertaram no ti- 
tular o quer que fosse de estranho, porque sua 
physionomia mostrou-se sobranceira como se sua 
consciencia tivesse sido ferida por algum espinho 
de máu pensamento. 

Porém, fosse lá o que fosso esse sentimento, o 
barão buscou oceulta-lo, apozar de Alfredo tê-lo 
comprehendido, julgando ser esso homem em ver- 
dado um criminoso.    
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— A sociedade, articulou o titular com appa- 
rente tranquilidade, não trata de indagar de ondo 
procede a riqueza de um homem, embora miseravel 
hojo o opulento fmanha : nem assim mesmo vom 
ella incommoda-lo. A pessoa do homem abastudo 
torna-so inviolavel e sagrada ! x 

E o barão passou como agitado pela sala. 
O que desconfiaria elle? 
Quem sabe se sua idé lho denunciaria que 

Alfredo, sabendo algum mysterio do sua vida, se 
animaria a proferir aquellas expressões, que tão 
a proposito vinham justificar o seu caracter máu 
e criminoso? 

E comsigo murmurára: 
— Temos alguma novidade! 
Depois, como em um momento de zanga, disso 

para o seu empregado: 
— Retire-so Sr. Alfredo ! preciso estar só. 
O moço obedeceu à ordem sem ajuntar uma pa- 

lavra, 
— Não ha duvida, acrescentou depois ; esto 

quidam sabe de algumas particularidades de minha 
vida... coitado dello se minhas suspeitas so reali- 
sam ! 

E um riso sinistro crispou os I:bios do barão, 
como o annuncio de uma sentença de morte 

Nosso intorim, entrou apressado na sala o pa- 
gem do titular, que vinha-avisar a sou senhor, 
quo uma pessoa o procurava para fallar-lhe, e que 
essa pessoa mostrava ser estranha. 
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    — Veio a pé ou a cavallo? perguntou o barão 
de mãu humôr. 

— Veio a cavallo, meu senhor, e trouxe uma 
mala na garupa... 

O pagem sahiu, depois de ter o barão dado or- 
dem para que fizesse entrar esso individuo. 

— Para dizer que algum meu bajulador tomou o 
incommodo de mandar-me participar da côrte a mi- 
nha nomeação de visconde? oh ! inclino-me por esta 
idéa... 
"E o barão, apezar da contrariedade em que se 
achava o seu espirito, riu-so, certo de que ja ver o 
decreto de sua tão alta dignidade. 

E continuou a passeiar pola sala, ancioso já pelo 
portador da feliz nova. 

Alguns segundos depois, entrava. esse portador, 
Era um homem de 30 annos mais ou menos, branco, 
de estatura baixa, não mal vestido, e com sem- 
blanto regular, trazendo longa barba negra que lhe 
cahia no peito. Calçava botas de couro branco. 
Saudou o titular com respeito, fazendo-lhe uma 

reverencia. 
— Viva, senhor ! Donde vem então? 
— Venho de longe, Senhor barão. 
— De onde? 
— LA desses fundos de Minas... 
—ah! 
Eo barão mostrou na physionomia um visivel 

máu estar, que não deixou do ser percebido pelo 
individuo desconhecido, que o media de alto a 
baixo,   
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= E 0 que desoja, Senhor? 
= que desejo, Sonhor bargo? oh! o negocio é 

todo de V. Ex., e não meu... respondeu o homem em certo tom de confiança, sem curvar-so no titular, 
— Ah! o negocio é todo meu... pois nesse caso es- tarei prompto a ouvi-lo. 
— Sabo, Sr. baro, ha quantos dias estou cami- 

nhando? 
= Como hei de saber, homem respondeu o titular raivoso. 
— NãO zangue-se por isso S. Ex... Fazendo uma 

viagem por sua causa, soffvendo os incommodos: de. 
um caminho pessimo, conto hoje vinte e cinco dias. 

— De que ponto de Minas vem, Senhor? 
— Da cidado de Sabará. 
= De Sabará?... exclamou o barão com pasmo. 
E passando a mão pela testa, seu rosto tornou-se livido, como se algum espectro medonho lhe viesse 

torturar a alma. 
— Vem mosmo de Sabará? repetiu elle agitado. 
— Já 0 disso a S. Ex., murmurou o desconhecido tranquillamento. 
= Da parte de quem vem o Senhor? 
= Da!parte de um amigo velho de S. Ex... 
E o homem sorriu-so ao proferir essas palavras. — Sorá possivel? 
= Sim, senhor barão. Porém antes que oriente a S. Ex., pormitta-mo que cu vá tirar estas botas sujas, o trocar esta roupa do viagem. Dá-me S. Ex. 

um commodo, por favor? 
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   — Entre naquela alcova, o lá esteja à sua von- 
fade, respondeu o fazendeiro cheio de contrarie- 
dade. 

E indicou com a mão direita essa alcova. 
O desconhecido disse : 

— Então vou buscar a minha mala, que lá doixei 
com o animal no terreiro. Com licença de S. Ex. 

E o portador sahiu da sala. 
— Oh ! murmurou o barão com o espirito ravolto, 

hoje parece-me um dia aziágo! quantas idéasmo as- 
saltaram o pensamento! Se minha vida está desco- 
berta!... 

E o terrivel fazendeiro, como so de ropento ex- 
perimontasse um calafrio, tremeu involuntaria- 
mente, ajuntando com mysterio ; 

— Não, não! sou um imbecil em lembrar-me 
disto... tudo ficou em trovas... tudo! E do mais, 
não tenho eu dinheiro de sobra para vencer todos os 
obstaculos que achar? não tenho eu a justiça fechada 
em minhas mãos ? não tenho tambem um grande 

titulo que me enobrece, e não estou eu em vesperade 
outro maior, que me acobertará dos botes dos meus 
inimigos, se inimigos tenho? Fraqueza! fraqueza 
humana ! que se receia dessa cousa que se chama 
consciencia, que é a accusadora de nossas acções 
más, fazendo-nos pusillanimeso cobardes! Não ! não! 
um homem collocado nas minhas alturas não deve 
recuar anto um perigo imaginario, o pelo contrario 
devo despreza-lo o impassivel encara-lo ! 

Eo barão, com este pensamento, buscou serenar   
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O seu espirito agitado, dando alguns passos pela 
sala. 

Passaranii-so alguns minutos, 
O desconhecido voltou para a sala. 
Tinha trocado o fato, e calçado chinellos de couro branco. 
— Diga-me o nome desse amigo que o manda aqui ? inquiriu o barno, olhando para o homem. 
— José Cabral... 
= José Cabral ?... Pois o Sr. vem da parte delle?. 
— Justamento, Esse individuo é amigo intimo de S. Ex., o assim... N 
— Espero, homem ! espero ! deixe-me pensar um 

momento : disse o titular sentindo novo calafrio to- 
mar-lhe o corpo. 

E para não dar a entender ao desconhecido a sua 
perturbação de espirito, passeou um instante, como 
recordando-se do passado. 
= Ah! sim, murmurou ; bem mo recordo agora... 

um amigo, de Sabará, a quem sou obrigado... 
= Pois 6 esso amigo mesmo, Sr, barão, que aqui 

me envia... E 
— Devo ter uma carta... disso Taquaral em voz 

alterada, 
— Oh ! por certo, Sr. barão ! 
— Dê-m'a cá, homem ! 
Eo portador tirando uma carta do bolso do paletot 

de brim, apresentou-a ao titular, dizendo-lhe mesmo. 
em mystorio : 

os noxuxs Da saxote ” 

  

  



    

   — Attonda bem ao conteúdo desta carta, Senhor 
darão... ella vai tocar na sua vida privada... pódo- 
lho vir uma grando tempestado daquelles fundos do 
Minas 

O barão tendo arrebatado a carta da mão desso 
homem, abria sofrego como fóra do si. 

E todo convulso, leu para si estas linhas : 
« Senhor João Oypriano. 
« Sabará, 8 de Março do 1807. 
« Que vá esta encontra-lo no gozo de saúde, é 0 

« que estimo. 
« Tomei a deliberação de enviar o portador, Sr. 

« José Ribeiro, para pessoalmente entregar-lho 
« esta, visto como não tendo confiança no correio, o 
« tratando-se de um negocio gravissimo, qualquer 
« demora no recebimento desta mesma carta muito 
« mal lhe poderia acarretar. 

« Eis o caso. Umindividuo, morador desse termo, 
« já velho e que se chama Leonardo de tal, desco- 
« brira, na cidade do Passos, desta provincia, os 
« segredos de sua vida. O individuo que isso lhe 
« patenteára, promottôra ainda ao velho enviar-lho 
« um homem, aqui do Sabará, que sabe da origem 
« de sua grande fortuna, Senhor Joto Oypriano, e 
«que o poderá perder para sempre, denuncian- 
« do-o como ladrão e assassino! E esse homem 
« partiu ha tres dias para esso termo.» 
Embates torriveis accommetteram a alma do ba- 

rão do Taquaral durante a leitura destas linhas; não| 
tendo forças para vence-los, cahiu n'uma cadeira. 
anniquilado, sem poder terminar a leitura da carta, 
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e apenas articulou com voz sombria e ameaçadora, 
sem attender que uma testemunha o escutava: 

— Desgraçado de ti, Leonardo ! tu me pagarás 
com a morte o teu arrojo ! 

E José Ribeiro, olhou, cheio de espanto, para a 
physionomia sinistra e terrivel do malvado barão do 
Taquaral. 

FIM DO PRIMEIRO VOLUME. 

   
 


